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Ф ELEIÇÕES 


PACHECO E ZEMA 
ARTICULAM VICES 
NA CORRIDA PELA 
PREFEITURA DE BH 


Depois de dois meses de articulações, o nome do vereador de BH 
Álvaro Damião, do União Brasil, caminha para ser definido como 
vice па corrida pela reeleição do prefeito da capital, Fuad Noman 
(PSD). A indicação partiu do presidente do Senado, Rodrigo Pa- 
checo (PSD-MG), uma das principais lideranças da legenda. Em 
chapa que desponta como forte concorrente, também avançam 
as negociações entre o governador Romeu Zema (Novo) e o pré- 
candidato a prefeito Mauro Tramonte (Republicanos), que pode 
ter como vice Luísa Barreto, da mesma legenda de Zema, com 
convenção marcada para amanhã. P; 


O PECADO DA INSEGURANÇA 
AFASTA SANTOS DE TEMPLOS 


Sem sistemas que garantam segurança de relíquias, templos em 
Minas e seus frequentadores têm sido privados das imagens de 
seus padroeiros. É o que acontece na Grande BH em Lagoa San- 
ta, onde fiéis receberam ontem a visita da escultura barroca de 
Sant'Ana para celebração na capela dedicada à avó de Jesus. A 
peça, porém, deve retornar à guarda da Arquidiocese de BH. Em 
Pedro Leopoldo, devotos também lamentam a ausência da Nos- 
sa Senhora do Rosário do século 18, furtada, recuperada e hoje 
sobos cuidados do lepha-MG. PÁGINAS 36 E 37 


as MOTAS 


ADMIRAÇÃO SEM FIM 


Colecionando reações superlativas desde o fim dos anos 
1950, “Grande sertão: veredas” (1956), de Guimarães Ro- 
sa, segue encantando diferentes gerações de estudiosos, 
mostra a série “Veredas mortas”. Confira ainda entrevista 
com pesquisador Érico Melo, responsável pelo estabeleci- 
mento de texto e cronologia da mais recente edição do 
clássico, e detalhes do diário “А boiada”. PÁGINAS 28 A33 


MARCÍLIO DE MORAES 
> ) Sob pressáo do valor do dólar e 
2270 do mercado internacional de 


Ya petróleo, Petrobras deve voltar 
a aumentar combustíveis. 
F IA З 


4 DIVIRTA-SE 

ENCONTROS NO PARQUE TÊM 
NOVAS DOBRADINHAS EM BH 
PÁGINAS 13 E 15 


Ф DEGUSTA 

COSTELA: O CORTE QUE FEZ 
FAMA DE GASTROBAR EM BH 
PÁGINAS 23 A27 
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A GOLEIRA GABRIELA MORESCHI, DO HANDEBOL, E A CRAQUE MARTA, DO FUTEBOL (ABAIXO), FESTEJAM TRIUNFOS DO BRASIL 


E LAS VENCEM 


Mãos e pés femininos e vitoriosos mostraram a força das atle- 
tas do Brasil em estreias nos Jogos Olímpicos de Paris. O primei- 
ro triunfo veio do handebol, modalidade em que as brasileiras 
superaram as espanholas por 29 a 18, pela primeira rodada do 
Grupo B, para alegria da goleira Gabriela Moreschi (acima), um 
dos destaques da partida. No futebol, a Seleção Brasileira ven- 
ceu a Nigéria por 1a O pelo Grupo С, com direito a golaço de Ga- 
bi Nunes após assistência da experiente Marta (ao lado, cele- 
brando com companheiras de equipe). PÁGINAS 44 E 45 


LEANDRO COURI/EM/ DA PRESS 


CHRISTOPHE ARCHAMBAULT/AFP 


MERGULHO EM 
ÁGUAS TURVAS 


Uma das grandes controvérsias da 
Olimpíada de Paris, a limpeza do Rio 
Sena consumiu cerca de 1,4 bilhão de 
euros (R$ 8,58 bilhões), mas о curso 
ainda tem trechos de aspecto turvo e 
comalgas (foto), mostra a equipe do 
EM com uma câmera mergulhada 
em águas que exalam mau cheiro 
em alguns pontos, o que ainda pre- 
ocupa atletas. PÁGINA 47 


са 
Е НОЈ Е Olhos de todo о mundo se voltam рага Paris, que promete um espetáculo visual e sensitivo sem precedentes па história 
de 128 anos do maior evento esportivo do planeta. A festa de abertura dos Jogos Olímpicos, prevista para começar às 14h30 (de Brasília), 


dará as boas-vindas da capital francesa a 10.500 mil atletas de 206 delegações. PÁGINA 46 


o 
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SEGURANCA 


Jair Bolsonaro reclama de Lula e do STF >>>» 


“BASTA RÁPIDA CONSULTA NOS PERFIS DE REDES SOCIAIS DE CADA 
UM DOS 41 PARLAMENTARES PARA PERCEBER QUE A AGENDA DE 
COSTUMES COM UM TEOR RELIGIOSO PREDOMINA” 


Decisão sobre aborto 
antecipa mais uma 
eleição moralista 


O cenário da campanha eleitora que se avi- 
zinha vai aos poucos ganhando nitidez. A dis- 
puta municipal, é claro, tem contornos especí- 
ficos de cidade para cidade, mas a agenda de 
costumes que ocupa boa parte da pauta políti- 
ca brasileira nos últimos anos já se mostra co- 
mo fator importante na campanha, especial- 
mente para os cargos no Legislativo. Em Belo 
Horizonte, mesmo com parlamentares já em 
clima eleitoral, vereadores e pré-candidatos re- 
correm à Justiça por uma decisão que coloca a 
capital mineira em uma bifurcação que ofere- 
ce os caminhos do conservadorismo ou da ma- 
nutenção de direito: 

Nesta quinta-feira, as vereadoras Iza Lou- 
rença e Cida Falabella, ambas do Psol, conse- 
guiram uma vitória judicial para anular os 
efeitos de uma lei batizada informalmente 
de“censo do aborto”. As parlamentares tive- 
ram de recorrer ao Judiciário para evitar que 
a Prefeitura de Belo Horizonte (PBH) fosse 
obrigada a publicar informações sobre as in- 
terrupções de gravidez previstas na Consti- 
tuição Federal. 

O projeto delei apresentado por Flávia Bor- 
ja (Democracia Cristã) determina que a Secre- 
taria Municipal de Saúde publique boletins in- 
formando onde foram feitos, a faixa de idade 
da gestante e o motivo pelo qual o aborto foi 
realizado na capital mineira nos casos de gra- 


videz oriunda de estupro, risco à saúde da mãe 
e feto anencéfalo, nos quais a lei permite a in- 
terrupção da gestação. O prefeito Fuad Noman 
vetou a necessidade de divulgar os hospitais 
nos quais os procedimentos foram realizados, 
mas a Câmara derrubou a negativa. 

A lei foi apresentada e defendida em uma 
Câmara majoritariamente conservadora e ul- 
trarreligiosa com argumentos esdrúxulos, co- 
mo permitir a criação de estratégias de pre- 
venção de estupros, ainda que os boletins não 
indiquem as informações sobre o crime, mas 
apenas sobre o aborto legal. À coluna, Iza Lou- 
rença justificou ter recorrido à Justiça para der- 
rubar os efeitos do texto aprovado e reforçado 
entre os vereadores belo-horizontinos. 

“A Câmara ignorou a Constituição e derru- 
bou o veto do prefeito. Nós precisamos entrar 
na Justiça para que digam a uma Câmara Mu- 
nicipal que existe uma Constituição e que ela 
tem queser cumprida, porque não pode legis- 
lar acima da lei do país. [Vereadores conserva- 
dores] dizem que não é democracia porque a 
Justiça estaria legislando, mas o que não é de- 
mocracia é legislar contra a Constituição. Eu 
evito buscar a Justiça para resolver problemas 
políticos, mas quando tem uma boa parte de 
vereadores que rasgam a Constituicáo, eu náo 
tenho alternativa”, afirmou Iza Lourença. 

A lei constrange mulheres que poderiam 


o 


optar pelo aborto nas parcas situações em que 
ele é permitido no Brasil. O projeto foi aprova- 
do com facilidade no Legislativo de BH, forma- 
do por maioria conservadora. Mais da metade 
das cadeiras é ocupada por uma autodenomi- 
nada bancada cristá. Basta uma rápida consul- 
ta nos perfis de redes sociais de cada um dos 
41 parlamentares para perceber que a agenda 
de costumes com um teor religioso predomi- 
na entre os conteúdos publicados. 

Neste cenário, Iza Lourença afirma que o 
campo progressista tem diferentes aborda- 
gens para tratar o tema, mas que o Psol mante- 
rá uma estratégia de abordar os temas de com- 
portamento com objetivo de evitar nova for- 
macáo da Cámara Municipal com ampla 
maioria conservadora. 

Muita água vai rolar até que as urnas defi- 
nam, em 6 de outubro, a nova composição da 
Câmara Municipal de BH. As candidaturas ain- 
da não estão nem sequer definidas, alianças 
serão construídas e estratégias traçadas. Um 
ponto, contudo, parece certo: não será neste 
ano que veremos propostas para uma cidade 
disfuncional a cada esquina se imporem sobre 
discussões que abordam costumes e compor- 
tamento com a já tradicional carga de precon- 
ceito, proselitismo religioso e agressividade 
que se tornou marca das disputas políticas 
contemporâneas. (Bernardo Estillac) 


Entre o fogo 
ea água 


Horas depois de um 

incêndio na central de 

ar condicionado defumar a 
Cidade Administrativa, о 
govermador Romeu Zema 
(Novo) se manteve em silêncio 
sobre o incidente na sede do 
Executivo mineiro. Enquanto 
isso, em suas redes sociais, o 
governador publicou um vídeo 
na sede do Minas Tênis Clube, 
no qual brinca com atletas 
olímpicos que representarão o 
Brasil em Paris. Ele disse que 
fará um treino na piscina da 
agremiação, de preferência no 
frio e com água gelada, a cada 
medalha conquistada pelos 
minastenistas. (BE) 


Fuad com 
Solidariedade 


Além de Novo e MDB, que têm 
candidatos à Prefeitura de Belo 
Horizonte, o partido 
Solidariedade também fará 
convenção em 3 de agosto. A 
legenda homologará 42 
pré-candidatos a vereador em 
evento sediado na Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais com 
a presença do prefeito Fuad 
Noman (PSD). O deputado 
estadual e presidente municipal 
da legenda, Professor Wendel, 
afirma que o objetivo é eleger 
os vereadores menos votados, 
portanto, com uma 
pulverização dos votos. (BE) 


UP lança 
candidaturas 


A Unidade Popular (UP) 
também marcou sua 
convenção. O evento será na 
Ocupação Carolina Maria de 
Jesus, região central da capital 
mineira. Mantendo a tradição 
do jovem partido de indicar 
concorrentes a cargos 
majoritários, na próxima 
quarta-feira (31/7), a legenda 
lançará Indira Xavier à 
Prefeitura de Belo Horizonte. 
Além dela, o UP vai homologar 
a pré-candidatura de Mari, 
Edna, Adriel e Pedro à Câmara 
Municipal. (BE) 
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ÁLVARO DAMIÃO A CAMINHO 
DA CHAPA DE FUAD NOMAN 


Vereador é escolhido para vice na campanha pela reeleição do prefeito. 
Indicação é do senador Rodrigo Pacheco, uma das principais lideranças do PSD 


ORION TEIXEIRA 
E ANA MENDONÇA 


Após meses de intensas negoci- 
ações, o PSD e o União Brasil, final- 
mente, definiram que o vereador 
Álvaro Damião (União Brasil) será o 
vice na campanha de reeleição do 
prefeito Fuad Noman (PSD). A indi- 
cação partiu do presidente do Con- 
gresso Nacional, senador Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG). Inicialmente, 
Damião resistiu à indicação, por- 
que, além de almejar a reeleição co- 
mo vereador, tinha planos de con- 
correr à Câmara dos Deputados em 
2026. Na visão do vereador. ser vice 
de Fuad poderia comprometer seu 
protagonismo necessário para im- 
pulsionar uma futura candidatura 
a deputado federal. 

A decisão foi tomada seis dias 
após uma reunião entre Pacheco, 
uma das principais lideranças do 
PSD e que atuou nas articulações da 
campanha em Belo Horizonte, e Ale- 
xandre Kalil (PSD), ex-prefeito de Be- 
lo Horizonte. Kalil, que deixou a pre- 
feitura com alta aprovação, é consi- 
derado um forte cabo eleitoral na 
eleição na capital mineira. Conforme 
informado pela coluna “EM Minas” 
na última terça-feira, a reunião em 
Brasília não seguiu o curso esperado 
por Pacheco e pelo presidente do 
PSD, Cassio Soares. Os dois pretendi- 
am garantir o apoio de Kalil a Fuad, 
mas acabaram ouvindo críticas do 
ex-prefeito sobre a condução das 
tratativas dentro do PSD. 

Os líderes do partido tinham a 
intenção de que Kalil indicasse o vi- 
ce para Fuad Noman, mas, sem 
uma perspectiva clara do ex-prefei- 
to, o acordo preexistente com o 
União Brasil prevaleceu. O PSD es- 
pera que a aliança com o União 
Brasil proporcione a Fuad mais 
tempo de televisão na campanha 
eleitoral. Além de Damião, o nome 
do deputado federal Rodrigo de 
Castro também foi considerado pa- 
ra a vaga. No entanto, a decisão fi- 
nal agradou a Fuad, que vé no vere- 
ador um grande aliado na Câmara 
Municipal. Anteriormente, o pre- 


FUAD NOMAN TEVE SEU NOME OFICIALIZADO COMO CANDIDATO À REELEIÇÃO NA CONVENÇÃO DO PSD, NO SÁBADO PASSADO 


feito havia expressado a preferên- 
cia por uma mulher como vice em 
sua chapa. A homologação do no- 
me de Damião está prevista para a 
convenção do PSD, marcada para 
amanha. Procurado pelo Estado de 
Minas, o vereador afirmou que vai 
esperar a convenção para comen- 
tara decisão do partido. 


ZEMA BUSCA ALIANÇA 
COM TRAMONTE 


Nesta quinta-feira, avançaram 
também as negociações entre o go- 
vernador Romeu Zema (Novo) e o 
pré-candidato a prefeito de BH 
Mauro Tramonte (Republicanos). 
Com isso, a pré-candidata a prefei- 
ta pelo partido do governador, Lui- 
sa Barreto, poderá ser escolhida vi- 
ce na chapa, que até o momento li- 
dera as pesquisas eleitorais. A con- 
venção do Novo também está mar- 
cada para este sábado. Embora Ze- 
ma mantenha reuniões frequentes 
com o deputado estadual Bruno 
Engler (PL), também pré-candidato 
na corrida pela prefeitura, seu ob- 
jetivo é se distanciar da direita bol- 
sonarista. Caso Luisa desista da 
candidatura, BH poderá ter seis ou 


JAIR AMARAL/EM/ DA. PRESS 


GLADYSTON RODRIGUES/EM/D.A.PRESS 


ÁLVARO DAMIÃO DIZ QUE VAI ESPERAR A CONVENÇÃO DO 
UNIÃO BRASIL PARA COMENTAR A INDICAÇÃO DE SEU NOME 


sete candidatos na disputa. 
Principal cabo eleitoral de Bruno 
Engler, o ex-presidente Jair Bolsona- 
ro já adiantou que não virá a Belo 
Horizonte para a convenção do PL, 
que vai oficializar a candidatura de 
Bruno Engler em 2 de agosto. A data 
da convenção chegou a ser anuncia- 
da em maio, com a presença de Bol- 
sonro, mas foi cancelada devido a 
um tratamento de erisipela do ex- 
presidente, que ficou alguns dias 
internado. O período de convenções 
vai de 20 de julho a 5 de agosto, 
quando os partidos oficializam os 


o 


nomes dos seus candidatos e espe- 
rava-se que Bolsonaro desse impul- 
so ao nome de Engler. 
Interlocutores do partido infor- 
maram дие оз filhos do ex-presiden- 
te também não virão à convenção 
em Belo Horizonte. Integrantes da 
campanha do pré-candidato do PLdi- 
zem que Jair Bolsonaro deve vir a Be- 
lo Horizonte para um evento de gran- 
de porte quando já estiver sido oficia- 
lizado onomede Engler. Aúltima vez 
que Bolsonaro esteve na capital mi- 
neira foi em outubro do ano passado, 
em companhia da ex-primeira-dama 


DE AGOSTO É O 
ÚLTIMO DIA PARA 
REALIZAÇÃO DE 
CONVENÇÕES 


Michelle Bolsonaro, quando discur- 
sou no evento do PL Mulher. 

Já o pré-candidato do MDB à 
PBH presidente da Cámara Muni- 
cipal, Gabriel Azevedo, eseu vice na 
chapa, Paulo Brant (PSB), foram 
multados pelo Tribunal Regional 
Eleitoral de Minas Gerais (TRE-MG) 
por propaganda eleitoral antecipa- 
‚ Richard Fernando da Sil- 
Zona Eleitoral, acatou 
representação do PSD e estipulou 
multa de R$ 5 mil para cada um dos 
pré-candidatos. Além da multa, o 
TRE-MG também determinou a re- 
moção dos conteúdos postados 
nas redes sociais no prazo máximo 
de 24 horas. A sentença foi publica- 
da na noite de quarta-feira (24/7). 
Na decisão, o juiz ressalta que, em- 
bora não tenha havido um pedido 
de votos explícito, a propaganda 
antecipada pode ser caracterizada 
por termos e expressões que trans- 
mitam a mesma intenção. 

“Conforme transcrições do ví- 
deo em análise, identifico a utiliza- 
ção de frases em primeira pessoa 
intencionando a promoção da ima- 
gem dos representados à disputa 
do cargo para a prefeitura de Belo 
Horizonte. São utilizadas as 'pala- 
vras mágicas' no discurso do pri- 
meiro representado Gabriel Sousa 
Marques de Azevedo identificadas 
na expressão 'eu quero ser prefeito 
e também no discurso do segundo 
representado Paulo Eduardo Rocha 
Brant identificadas na expressão 
“vamos juntos para que em outu- 
bro a gente possa, de fato, fazer com 
que Belo Horizonte volte a ser go- 
vernada”, diz a sentença do juiz. E 
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“ASITUAÇÃO DA VENEZUELA É UM DESASTRE ECONÔMICO E 


SOCIAL E UMA AMEAÇA À ESTABILIDADE POLÍTICA NA 


AMÉRICA DO SUL, EM RAZÃO DA MILITARIZAÇÃO DO PAÍS” 


“Reeleição” de Maduro pode levar à militarização do Atlântico Sul 


Dos países da América do Sul, o que ofe- 
rece maior risco à democracia na região, ho- 
je, não é a Argentina, com seu presidente 
anarcoliberal Javier Milei, em razão de uma 
sociedade civil e estrutura política mais ro- 
busta. É a Venezuela de Nicolás Maduro, que 
caminha no rumo de um regime autocrático 
nacionalista controlado por militares, com 
uma sociedade completamente desestrutu- 

a, cujos aliados estratégicos são Cuba, 
a, China, Irã e Coreia do Norte. 

O elo perdido com o Ocidente será a ma- 
nutenção de Maduro no poder, por meio de 
uma fraude eleitoral já escancarada ou, caso 
isso não seja possível, um golpe de Estado. 
Não se pode falar em democracia plena na 
Venezuela com o sucessor de Hugo Chávez 
no poder; para o Brasil, legitimá-lo com o 
conceito de “democracia relativa” será um 
grave erro. A democracia é um valor univer- 
sal, ainda que a boa convivência com os vizi- 
nhos e a prioridade aos nossos próprios in- 
teresses econômicos, que são pilares da nos- 
sa política externa, venham a ser invocados 
nesse contexto. 

As eleiçoes de domingo próximo na Ve- 
nezuela estão recebendo crescente atenção 
do Ocidente, principalmente dos países vizi- 
nhos, do: ados Unidos e da União Euro- 
peia. A situaçao da Venezuela é um desastre 


econômico e social e uma ameaça à estabili- 
dade política na América do Sul, em razão da 
militarização do governo e a declarada inten- 
ção de ocupar a província petrolífera de Es- 
quessibo, na Guiana, que inclusive já consta 
do mapa oficial da Venezuela. 

Entre o primeiro dia de governo de Madu- 
ro, em 19 de abril de 2013, e o próximo do- 
mingo, a Venezuela desceu ladeira abaixo, 
em todos os aspectos. Herdeiro político de 
Hugo Chávez, que implantou o regime boli- 
variano, Maduro sonha com um país impos- 
sível nas condições atuais. O Produto Inter- 
no Bruto (PIB) caiu 75% entre 2013 e 2021. 
Apesar da queda dos preços do petróleo, Ma- 
duro não reduziu os gastos públicos e per- 
deu muitos mercados no Ocidente, princi- 
palmente após as sanções financeiras dos Es- 
tados Unidos, que proibiram as emissões de 
dívida e obrigações em 2017, o que gerou um 
déficit público inadministrável. 

Em dezembro daquele ano, a inflação ofi- 
cial mensal subiu para 55,6%, ou seja, chegou 
às portas da hiperinflação. Como na Argen- 
tiona, a perda do poder de compra do bolí- 
var, a moeda local, levou à dolarização da 
economia. Do ponto de vista social, o abas- 
tecimento foi completamente desorganiza- 
do e a economia entrou em colapso. Segun- 
do a ONU, 7,7 milhões de venezuelanos se 


tornaram refugiados, de uma população de 
30 milhões de habitantes. 

O país somente saiu da hiperinflação 
em dezembro de 2021, quando completou 
12 meses com uma variação mensal infe- 
rior a 50%. Foi o bastante para uma visão 
ufanista de Maduro. A narrativa de seu pro- 
jeto de reeleição é alavancada por uma taxa 
de crescimento do PIB venezuelano de 5% 
em 2023. Estima-se que cresça 4% este ano, 
mas apenas em 25% das atividades produ- 
tiva, as do petróleo. 


MISÉRIA GENERALIZADA 


O Inquérito às Condições de Vida (Enco- 
vi), elaborado por três universidades, em 
2020, constatou que a Venezuela hoje é um 
dos países mais pobres do planeta. Apenas 
4% da população não se enquadra na“pobre- 
za de rendimento”, a nova elite local; 54% dos 
venezuelanos se enquadraram na “pobreza 
recente” (54%) e outros 41%, na pobreza crô- 
nica. Entre novembro de 2019 e dezembro de 
2020, 79,3% dos venezuelanos não tinham 
recursos para a cesta básica. Hoje, a pobreza 
multidimensional registada pelo Encovi, que 
inclui condições como habitação, serviços 
públicos, proteção social, trabalho e educa- 


ção, atinge 51,9% da população. 

Para tentar a reeleição, Maduro anunciou 
um aumento do “rendimento mínimo 
abrangente” para cerca de 130 dólares, em 
bolívares. O valor é a soma entre o salário mí- 
nimo e o bônus que nem todos os trabalha- 
dores recebem. Os sindicatos rejeitaram a 
proposta e exigem um aumento para 200 
dólares. Com uma renda mínima de 130 dó- 
lares, a Venezuela ocupa o último lugar na 
América do Sul. Maduro fala em desenvolvi- 
mento econômico, meio ambiente, direitos 
humanos e melhoria da qualidade de vida, 
mas essa é uma agenda do candidato de opo- 
ѕіс̧ао, Edmundo González Urrutia, o ex-di- 
plomata que lidera a corrida presidencial 
com mais de 50% das intenções de voto. 

Do ponto de vista geopolítico, uma vitó- 
ria fraudada ou um golpe de Maduro so- 
mente terão sustentação se houver apoio 
efetivo de seus aliados, principalmente a 
Rússia ea China, em razão da inevitável am- 
pliação das sanções ocidentais. Como esse 
apoio passará também pelo aumento da ca- 
pacidade bélica da Venezuela, a consequên- 
cia direta será uma corrida armamentista na 
região, ampliação da presença militar dos E 
tados Unidos na Amazônia e a militarizaçao 
do Atlântico Sul. É uma situação que não in- 
teressa ao Brasil. 


JUDICIÁRIO 


TJ BARRA LEI QUE EXIGE DIVULGAÇÃO 
DE DADOS SOBRE ABORTOS EM BH 


Legislação aprovada pela Câmara Municipal determina que hospitais públicos 
e particulares apresentem relatórios mensais sobre interrupções de gravidez 


O Tribunal de Justiça de Minas Gerais 
(TIMG) determinou ontem a suspensão dos 
efeitos da Lei 11.693/2024, aprovada pela Cá- 
mara Municipal, que exige que hospitais pú- 
blicos e privados de Belo Horizonte apresen- 
tem relatórios mensais sobre abortos legais 
realizados pelas instituições de saúde. A deci- 
são atende a um pedido realizado pelo Psol- 
MG. O texto determinava que as institu! 
notificassem a Secretaria Municipal de 


de sobre as motivações para interrupção da 
gravidez, faixa etária, raça ou cor de quem te- 
ve a gestação interrompida, mesmo que de 
forma legal. As informações deveriam ser 
publicadas no Diário Oficial do Município 
(DOM) e estar disponíveis no portal da Pre- 
feitura de Belo Horizonte (PBH). 

O relator, desembargador Wagner Wilson 
Ferreira, em decisão monocrática, afirmou 
que segundo a Lei Geral de Proteção de Da- 
dos, “todo dado referente à saúde e à vida 
sexual de pessoas naturais são dados pes- 
soais sensíveis” e que es: informações 
“devem ser tratados apenas internamente 
pelos órgãos envolvidos”. O Psol argumen- 
tou que o DataSUS já divulga estas informa- 


ções, que estão disponíveis para pesquisa- 
dores e autoridades, e que o projeto de lei 
visa atender a interesses ideológicos, com o 
objetivo de coagir mulheres que tentem 
exercer este direito, que é assegurado às 
mulheres pelo Código Penal. 

A vereadora Iza Lourença (Psol) compa- 
rou o texto com o Projeto de Lei 1904/24, que 
tramita no Congresso, com proposta de equi- 
parar aborto em gestação superior a 22 se- 
manas a homicídio. A legislação foi aprova- 
da pela Câmara Municipal de Belo Horizon- 
te em abril deste ano e sancionada pelo pre- 
feito Fuad Noman (PSD) em maio. Contudo, 
ao publicar a lei, o prefeito fez um veto par- 
cial, excluindo os trechos que tratavam da di- 


o 


vulgação das informações pelos hospitais 
responsáveis pelos procedimentos e a publi- 
cação dos relatórios no portal da prefeitura e 
no Diário Oficial do Município. 

Segundo o texto, o objetivo é utilizar as 
informações coletadas para “avaliar, planejar 
eexecutar ações de saúde pública conforme 
í s públicas vigentes”. No entanto, 
em saúde da mulher ativistas 
dos direitos reprodutivos e sexuais, consul- 
tados anteriormente pelo EM durante a dis- 

ssão da proposta, se manifestaram contra 
Eles avaliaram a sua criação como pre- 
juízo à garantia do direito ao aborto legal, in- 
centivando a estigmatização do tema e per- 
seguição às vítimas. E 
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Ambientalistas vão à Justiça para introduzir cobrança »»-»- 
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BIDEN E KAMALA SE ENCONTRAM COM 
NETANYAHU QUE SE REUNIRA COM TRUMP 


Presidente dos EUA e premiê de Israel têm encontro em meio a tensões. Vice pede 
o fim do conflito em Gaza. Republicano também vai cobrar fim rápido para a guerra 


O presidente dos Estados Unidos, Joe Bi- 
den, recebeu o premiê israelense, Benjamin 
Netanyahu, na Casa Branca ontem, no pri- 
meiro encontro presencial entre os líderes 
desde outubro do ano passado, quando teve 
início a guerra Israel-Hamas — o americano 
viajou até Israel para demonstrar o apoio se- 
manas depois da eclosão do conflito. Então, 
Biden abraçou Bibi, como o líder israelense é 
conhecido, e prometeu apoiá-lo. Ao menos 
diante das câmeras, o americano manteve 
ontem o tom amistoso daquela ocasião, e se- 
gundo relato do jornal “The New York Times” 
abriu um sorriso largo ao dar as boas-vindas 
ao israelense ao Salão Oval. 

Suas palavras, “temos muito o que conver- 
sar”, davam um indício, no entanto, da tensão 
que os países vêm acumulando nos últimos 
tempos. Washington é o maior aliado externo 
de Tel Aviv desde os anos 1970. A relação entre 
os dois países já passou por diversos altos e 
baixos mas, desde a Segunda Guerra Mundial, 
o Estado judeu foi o país do mundo que mais 
recebeu ajuda direta dos EUA. Ao responder o 
americano, Bibi, como o líder israelense é co- 
nhecido, citou justamente esse histórico. 
“Quero agradecê-lo por seus 50 anos de servi- 
ço público (Biden entrou na política 52 anos 
atrás, ao ser eleito senador por Delaware) e 50 
anos de apoio ao Estado de Israel”. 

As divergências mais recentes entre os líde- 
res começaram pouco depois que Netanyahu 
voltou ao posto de primeiro-ministro, no final 
de 2022 — seu governo, o mais à direita da his- 
tória de Israel, iniciou uma ofensiva contra o 
Judiciário logo após assumir, uma iniciativa 
que foi publicamente criticada por Biden. A 
guerra em Gaza, cujo estopim foi uma incur- 
são do Hamas ao sul de Israel que deixou cer- 
ca de 1.200 mortos, no ataque mais letal a ju- 
deus desde o Holocausto, a princípio voltou a 
unir os líderes. Mas a continuidade do confli- 
to na faixa, já no seu nono més, e o grande nú- 
mero de mortes que ela vem provocando — es- 
timado em mais de 39 mil pelas autoridades 
da faixa, ligadas ao grupo terrorista —, tem si- 
do motivo de repreensões cada vez mais duras 
por parte do presidente americano. 


CANDIDATOS 


Avice-presidente dos Estados Unidos, Ka- 
mala Harris, também se reuniu com Ne- 


JIM WATSON/AFP 


NETANYAHU FOI RECEBIDO POR BIDEN NA CASA BRANCA E HOJE VAI À FLÓRIDA PARA ENCONTRAR TRUMP 


BANCOS 


Os Estados Unidos pediram, ontem, a Israel que prorrogue por mais um ano uma isenção 
que permite aos bancos israelenses cooperar com os bancos palestinos, para evitar o 
bloqueio de transações vitais na Cisjordânia ocupada. “Alegro-me que Israel tenha 
permitido a seus bancos seguir cooperando com os bancos palestinos, mas sigo convencida 
de que é necessário prorrogar esta isenção por mais um ano para facilitar essa 
cooperação”, disse ontem a secretária do Tesouro dos Estados Unidos, Janet Yellen, 
durante coletiva de imprensa no Rio de Janeiro, à margem de uma reunião de ministros 
das Finanças do G20. Em maio, o ministro das Finanças israelense, Bezalel Smotrich, de 
extrema direita, ameaçou cortar este canal bancário vital entre Israel e a Cisjordânia 
ocupada em resposta ao reconhecimento do Estado da Palestina por três países europeus - 
Irlanda, Espanha e Noruega. 


tanyahu na Casa Branca ontem. O encontro 
foi observado de perto por analistas, que 
buscavam ali indícios de possíveis reformu- 
lações da política externa americana em rela- 
ção a Israel por parte da provável candidata 
do Partido Democrata à Presidência caso ela 
seja eleita. Kamala expressou ao primeiro- 
ministro de Israel, sua “grande preocupação” 
com as vítimas de Gaza e pediu a ele que al- 
cance um acordo de paz. “Não podemos 
olhar para o outro lado diante dessas tragé- 
dias. Não podemos nos permitir ficarmos in- 
sensíveis perante o sofrimento e eu não fica- 
rei calada”, declarou Harris, após se reunir 
com Netanyahu. 

Netanyahu chegou ao gabinete da vice- 
presidente no final da tard, sem falar com a 
imprensa, e foi recebido de forma sucinta. 
Ele foi o primeiro líder estrangeiro a se en- 
contrar com Kamala desde a saída de Biden 
da disputa pela reeleição, no domingo. Em 
declarações à imprensa, após a reunião, Ka- 
mala disse ter um compromisso antigo com 
a defesa de Israel, chamou o Hamas de “uma 
brutal organização terrorista”, que cometeu 
atos “horrendos” de violência sexual e que 
sequestrou mais de 250 reféns — ela leu os 
nomes de alguns dos cidadãos americanos 
que ainda estão em Gaza. 

Hoje, о candidato republicano à Presidên- 
cia dos Estados Unidos, Donald Trump, vai se 
encontrar com Netanyahu, no seu resort em 
Palm Beach, na Flórida. “Estou ansioso para 
receber Netanyahu em Mar-a-Lago em Palm 
Beach, Flórida,” postou Trump na rede Truth 
Social na terça-feira. O ex-presidente dos Es- 
tados Unidos, que publicamente pediu para 
Israel “concluir” a sua guerra com o grupo is- 
lamista Hamas em Gaza, se mostrou, de ma- 
neira consistente, como um aliado estável de 
Israel. Durante o período em que governou 
o país, entre 2017 e 2021, os EUA mudou a 
sua embaixada de Tel Aviv para Jerusalém, 
uma antiga meta dos conservadores que 
agradou os israelenses e irritou os palestinos. 
Trump elogiou seu próprio papel nos Acor- 
dos de Abraão, assinados durante o seu go- 
verno, que normalizaram as relacoes bilate- 
rais entre Israel, Bahrain e os Emirados Ára- 
bes Unidos. “Durante o meu primeiro man- 
dato, tínhamos paz e estabilidade na região, 
até assinamos os históricos acordos de 
Abraão. E vamos ter novamente”, disse 
Trump em sua postagem. E 
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CHARGE 


Jogos Olimpicos em números 


Hoje, às 14h 30 (horário de Brasília) 
será a cerimônia de abertura dos Jo- 
gos Olímpicos de Paris 2024 embora 
desde quarta-feira atletas do futebol, 
rúgbi, handebol e tiro com arco já te- 
nham iniciado suas respectivas com- 
petições. Neste ano, os franceses resol- 
veram inovar: ao contrário da tradi- 
cional apresentação das delegações, 
geralmente em campos de futebol, 
desta vez a festa será transferida pa- 
ra a água. Os atletas desfilarão em 
barcos pelo Rio Sena para receber o 
grande público. 

Os números do evento continuam 
enormes. A tocha olímpica será carre- 
gada, até o fim da jornada, por 10 mil 
esportistas. Serão 32 esportes, disputa- 
dos por 14mil atletas. Entre as novida- 
des desses jogos estão a canoagem sla- 
lom extremo e o break, este último 
aguardado por muitos, talvez pela mis- 
tura de arte com esporte. Na competi- 
ção, serão 32 dançarinos se apresentan- 
do, entre homens e mulheres. 

Aliás, esta talvez seja a edição com 
mais equidade de gênero entre todas 
elas. Das 32 modalidades esportivas, 28 
incluirão homens e mulheres. O cami- 
nho ainda está sendo traçado, é verda- 
de, mas 152 competições terão a partici- 
pação delas, 157 deles e 20 contarão 
com ambos os sexos nas provas. 

A vila olímpica é uma história à par- 
te. São 82 prédios, 3milapartamentos e 
7.200 quartos para abrigar os heróis do 
esporte, que terão que conviver com os 
40 graus registrados no verão europeu 
sem ar-condicionado. A França dando 
show em termos de sustentabilidade, 
priorizando as fachadas dos prédios pa- 
ra que não recebam muito sol, além de 


Falta muito 
ainda para queo 
esporte, assim 
como а saúdee a 
educação, seja 
tratado de forma 
digna no país, 
com leis de 
incentivo às 


um sistema de águas subterrâneas na- 
turalmente frias para ajudar na redu- 
ção do calor. 

Além das altas temperaturas, os 
276 brasileiros que participarão dos 
Jogos de Paris 2024 terão que enfren- 
tar adversários duríssimos e, segundo 
os analistas esportivos, há poucas 
chances de medalhas de ouro: apenas 
cinco, quem sabe até sete, igualando 
o feito dos jogos do Rio de Janeiro, em 
2016, e de Tóquio, em 2020 Alguns até 
jogam para mais, apostando em no- 
ve ouros. Já no número total de meda- 
lhas, os especialistas são mais genero- 
sos: 21 ou 22. Mas, infelizmente, não 
teremos nenhum representante brasi- 
leiro para disputar o breaking — ne- 
nhum atleta conseguiu vaga nas dis- 
putas pré-olímpicas. 

A bem da verdade, dadas as devidas 
proporções de investimento, custo, profis- 
sionalismo, treinamento e experiência, 
digamos que o Brasil resiste, bravamen- 
te. Falta muito ainda para que o esporte, 
assim como a saúde e a educação, seja 
tratado de forma digna no país, com leis 
de incentivo às modalidades esportivas, 
com projetos que privilegiem bolsas de 
estudo e moradia para futuros atletas. 

A boa notícia desses Jogos Olímpi- 
cos é que o Comitê Olímpico Brasileiro 
(COB) aumentou em 40%, com relação 
aos Jogos de Tóquio, há quatro anos, os 
valores das premiações para atletas 
vencedores. Medalhistas de ouro (R$ 
350 mil), de prata (RS 210 mil) e de 
bronze (RS 140 mil), além de modalida- 
des em grupo com dois a seis atletas 
(RS 700 mil) e acima de seis (RS 1 mi- 
lhão). O que resta é torcer. Que brilhem 
nossos brasileiros! E 
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LEITOR CRITICA 
EX-PRESIDENTE DO PT 


“Acreditar no atentado contra Trump é o 
mesmo que crer na facada (fake ada) de Juiz 
de Foraem 2018. Foiuma encenação mal 
ensaiada'” É inacreditável que o ex- 
presidente nacional do PT de 2005a 2009 e 
ex-ministro desse partido por duas vezes, 
Ricardo Berzoini, cometa uma estultice 
abissal como essa. Onde estão os 'caçadores 
de fakenews que perseguem aqueles que 
fazem declarações mentirosas, nas quais o 
ex-condenado é especialista. Cadê a 
prometida 'picanha com uma gordurinha 
passada na farinha сот uma cervejinha"? 


KLEBER PEREIRA GONÇALVES 
BELO HORIZONTE 


“Deus é maravilhoso por trazer esse bebê 
devolta? Espero que o hospital dê todo 
apoio psicológico para essa mãezinha, pois 
ela precisará muito.” 


(QELOCLOSET 


“Primeiro agradecer a Deus pela vida dessa 
criança, e em segundo aos policiais de 
Minas Gerais, em especial aos policiais de 
Uberlândia, que agiram tão rápido no 
desfecho desse sequestro. Parabéns, vocês 
brilharam” 


(2 JOVENIRODRIGUES 
DESAPROPRIAÇÃO 
PARA O RODOANEL 


“Por que desapropriar se é possível fazer 
pistas em pilares de pré-moldados, colocar 
três pistas sobrepostas e até metrô? É para 
escoar o trânsito pesado e simples. É rápido 
de construir e uma tendência mundial 
construir horizontalmente vias expressas” 


RICARDOPEREIRA19421 
“Só assim para acabar com tantas mortes no 
anel rodoviário! Que comece logo essa obra!” 


GIOVANNI.2020 
HANG É 


“Antes tarde do que mais tarde. Porque esse 
foi outro que pintou e bordou, 
desrespeitando todo mundo, durante os 
quatro anos que tivemos uma facção 
criminosa no poder travestidos de governo” 
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Combater a solidão 


O COMBATE À SOLIDÃO DEVE 
ASSUMIDO COMO TAREFA E 
COMPROMISSO FAMILIAR, 
IMPULSIONADOS PELA GRATIDÃO E 
RECONHECIMENTOS, ALICERÇADOS NA 
CONVICÇÃO DA NECESSIDADE DE QUEM 
ESTÁ SÓ EM CASA, NAS RESIDÊNCIAS DE 
IDOSOS OU NOS HOSPITAIS 


o Dia Mundial dos Avós e dos 
Idosos lembramos Santana e 
São Joaquim, pais de Maria, 
Мае de Jesus, avós do Salvador 
do mundo. Momento em que o 
Papa Francisco dirige a todos uma mensagem 
quese torna convite para o efetivo engajamen- 
to na missão de combater a solidão, sentimen- 
to que compromete o gosto eo brilho do viver 
humano, em quaisquer de suas etapas. A soli- 
dão nascida do silêncio e da contemplação 
orante é alicerce para as atividades diárias e um 
alento que fecunda o gosto e o zelo pela vida, 
possibilitando uma indispensável qualificação 
espiritual e força para enfrentar as lutas e em- 
bates cotidianos. A solidão que brota do silên- 
cio, aquele do reverso do mundo barulhento da 
contemporaneidade, das falas a esmo, do dese- 
jo frenético de opinar sobre todas isas 
comentar sobre tudo, tem propriedades indis- 
pensáveis para configurar a unidade interior, 
sem a qual é impossível dar conta de viver. A 
solidao a ser combatida é aquela nascida e 
cruelmente fecundada pelo abandono. 

O Papa Francisco inspira sua mensagem para 
este IV Dia Mundial dos Avós e dos Idosos no Sal- 
mo 71,9:'Na velhice, não me abandones, uma sú- 
plica de socorro iluminada na atitude amorosa e 
paternal de Deus que jamais abandona seus fi- 
lhos e filhas, mesmo quando a idade avança е as 
forças declinam. Ao contrário, ampara e consola, 
especialmente quando a função social é reduzi- 
da com uma vida menos produtiva, revertendo 
o natural sentimento de se pensar como inútil. 
Este é o horizonte de inspiração e compromisso 
por parte de todos os cidadãos e cidadas na so- 
ciedade. Trata-se de uma interpelação para não 
se correr o risco, em qualquer etapa da vida, de 
se cometer o erro de pensá-la como irrelevante. 
Na construção desafiadora da vida, cada um con- 
ta de modo relevante, obviamente com contri- 
buições diferentes. O amor misericordioso de 
Deus para com todos é uma inspiração insubsti- 
tuível à conduta humana, considerados todos, de 
alguma maneira, importantes para a edificação 
adequada do viver humano. 

Deus está ao lado dos seus em todos os mo- 
mentos, não menos na velhice, iluminando o 
dom precioso de se envelhecer com contribui- 
ções na vida da família, da sociedade, da Igreja 
e de muitas instituições e segmentos sociais. 
Esta compreensão combate frontalmente a vi- 
gente cultura do descarte que afronta a digni- 
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dade humana e cava fossos perigosos para o co- 
tidiano da humanidade, que não pode prescin- 
dir da memória de sua história. O medo de re- 
jeição na velhice está presente, e é uma súplica 
orante a Deus, devendo ecoar nos ouvidos e co- 
rações de todos: “Мао me rejeites no tempo da 
velhice especialmente nos períodos de sofri- 
mentos, para dissipar e superar o destrutivo te- 
mor do abandono. A natural companheira dos 
idosos, a solidao, precisa ser fecundada e trans- 
formada pelas atitudes de presença, atenção, 
tempo dedicado em escutas, visitas, passeios, 
ajudas e serviços prestados, incluindo aqueles 
indispensáveis, considerados os limites de mo- 
bilidade e uso de força física. 

O combate à solidão deve ser assumido co- 
mo tarefa e compromisso familiar, impulsio- 
nados pela gratidão e reconhecimentos, alicer- 
cados na convicção da necessidade de quem es- 

á só em , nas residências de idosos ou nos 
hospitais. É importante, cada indivíduo, famí- 
lias, grupos, segmentos da sociedade, gover- 
nantes também, prestarem atenção na carto- 
grafia da solidão envolvendo os idosos. Há mui- 
to a se fazer para dar aos corações a oportuni- 
dade de vivenciar uma sensibilidade espiritual 
e emocional que reverte em ganho àquele que 
cuida. Põe-se o desafio de erradicar todo tipo de 
preconceito e hostilidades aos idosos, risco de 
mentalidades tortas que alimentam os emba- 
tes entre gerações. Os idosos não roubam, ja- 
mais, о futuro dos jovens, mas sim, têm efetiva 
contribuição às suas vidas e projetos. O que pe- 
sa em relação aos cuidados para com os idosos 
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precisa ser considerado como direito e retribui- 
ção por tudo aquilo que já fizeram e oferece- 
ram. Há, pois, de se ter muito cuidado para não 
se alimentar lamentações e injúrias que afe- 
tam a paz dos mais velhos, mas, ao contrário, 
requerer ações políticas, econômicas, sociais e 
pessoais que favoreçam suas vidas. Tudo isso, 
movido pelo princípio intocável da dignidade 
infinita de cada pessoa. Nunca se pode perder 
este sentido e este valor, considerando pessoas 
apenas como uma despesa, o que pode inclu- 
sive, amargamente, alimentar nos idosos a 
equivocada convicção de ser um peso, levando 
ao sentimento desumano de querer desapare- 
cer, de se considerar inútil. 

Os idosos precisam ser envolvidos pelo clima 
de recíproca pertença, especialmente no am- 
biente familiar, lugar por excelência de fecunda- 
ção de vínculos, alicerce de vida saudável e de 
potencial educativo para jovens gerações. É ur- 
gente no combate à solidão erradicar a perver- 
sidade da cultura do descarte, acompanhada de 
maliciosos deboches, causando tristezas e ma- 
tando a simplicidade da alegria, comprometen- 
do a qualidade de um acompanhamento hu- 
mano e de uma força espiritual que muito con- 
tam em efeitos positivos, embora invisíveis, ne- 
cessários à paz do viver humano. O convite e 
propósitos que devem ser assumidos por oca- 
іао deste IV Dia Mundial dos Avós e Idosos con- 
sistem no compromisso de testemunhar a ter- 
nura para com eles, com gestos concretos como 
visitas, dedicação de tempo na convivência diá- 
ria, especialmente aos desanimados, usufruin- 
do de sua experiência, de sua sabedoria. 

Pode-se parafrasear o que santos e místicos 
dizem do amor preferencial de Deus pelos po- 
bres, na afirmação de que Deus ama a quem 
amaos pobres; Deus ama a quem ama e respei- 
ta os idosos, favorecendo-os com benefícios. O 
cuidado com os avós e idosos, nas famílias, nas 
igrejas, nas instituições todas da sociedade, para 
além de respeito indispensável aos ordenamen- 
tos jurídicos de um estatuto, é garantia de civili- 
zação alicerçada sobre pilares que promovem a 
paz e configuram estilos de vida assentados so- 
bre a justiça e a paz, alavancas do desenvolvi- 
mento integral. Recebam a bênção do Papa 
Етапсіѕсо: А todos vós, queridos avós e idosos, е 
às pessoas que vos acompanham, chegue mi- 
nha bênção acompanhada pela oração. E tam- 
bém vós, por favor, não vos esqueçais de rezar 
por mim. Feliz Dia dos Avós e dos Idosos! E 


ASSINE 


ANUNCIE 


Redação Economia Cultura, TV e Pensar Feminino & Masculino 
(31)3263-5330 (31) 3263-5036 (31) 3263-5279 (31) 3263-5260 
акшы у [ARS чайы Publicidade 
Editorias; -545 (31) 3263-5214 31) 3263-5048 E E 
Gerais Internacional Turismo ila E (31) 3263-5031/5047 
(31)3263-5486 (31) 3263-5301 (31) 3263-5486 (31) 3263-5245 em.com.br/assine Classificados 
Política Opinião Vrum Redes sociais ( 31 ) 3263-5800 (Pequenos Anúncios Fonados) 


(31)3263-5165 


(31) 3263-5249 


(31) 3263- 5349 (31) 3263-5081 


(31) 3228-2000 


SUCURSAL SÃO PAULO 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, nº 732/766 
Edifício Mary Harriet Speers - 7º andar - Bairro Jardins 
-São Paulo - SP CEP: 01403-000 e Fone: (11) 3372- 
0022 ө e-mail: sucursal. sp uai com.br e associa: 
dosspOusigiga.com.br 


SUCURSAL RIO DE JANEIRO 

Rua Fonseca Teles, 114 0120 —bloco 2 1º 
andor - São Cristóvão — Rio de Janeiro - 
RJ CEP: 20940-200 Tel : (21) 
22631945 ө Fox: (21) 2263-2045 
e-mail: sucursal. rjQuai.com.br 


(5) (31) 99402-0234 

~ fale.conosco(Dem.com.br 
Central de atendimento 
(31) 3263-5800 


De segunda a sexta- teira, das 7h às 16h 
Sábados, domingos e feriados, das 7h às 13h 


WhatsApp: 
(31) 99310-3419 


(31) 3263-5421 


(31) 3263-5031 e (31) 3263-5047 


o 


VENDA AVULSA - R$ 4,00 


Google Play ou 
Apple Store. 


IS 


ATENDIMENTO PARA PESQUISA 
EVENDA DE CONTEÚDO: 

Por e-mail e telefone: de segunda a sexta, dos 9h às 
22h/ sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 


Baixe o aplicativo 15hás 22h j Renan 
Telefones: (61) 3214.1575 1582/1568; 
Estado de Minas па | 05006477377. 


Fax: (61) 32411595, 
E-mail: dapress(Odabrcom.br 
Site: www. dopress.com.br 


| ESTADO DE MINAS 
SEXTA-FEIRA, 26/7/2024 


ECONOMIA 


Бай 
УРИ 


454 MARCÍLIO 


INÊS 249 


SETA, ms + 


DE MORAES 


o 


LEIA TAMBÉM NO 
www.em.com.br 


GLADYSTON RODRIGUES/EM/D.A. PRESS—9/7/24 


BRASIL EM FOCO 


GASOLINA PASSA DE R$ 6 


Valor é o mais alto desde setembro de 2023 >>>» 


Para acessar: aponte o celular 


SEM ALTERAÇÃO SUBSTANCIAL NO CENÁRIO, OS 
PREÇOS DO DIESEL E DA GASOLINA CONTINUAM 


PRESSIONANDO E NOVOS REAJUSTES DEVEM OCORRER 


>> MARCILIOFERREIRA.MGO DIARIOSASSOCIADOS.COM.BR 


Preços dos combustíveis estão 
pressionados e devem aumentar 


Com o aumento do dólar em rela- 
ção ao real e a recuperação dos preços 
do barril de petróleo no mercado inter- 
nacional, os preços dos combustíveis 
continuam pressionados no Brasil e a 
Petrobras deve fazer novos reajustes 
até o fim deste ano, mesmo com o 
crescimento da produção de petróleo 
no país. contexto levou a estatal a 
reajustar os preços da gasolina em 
7,11% nas refinarias no início deste 
mês, com alta de R$ 0,20 no valor do li- 
tro comercializado para as distribuido- 
ras e um aumento no gás liquefeito de 
petróleo, deixando sem aumento o va- 
lor do óleo diesel. No momento do rea- 
juste, os valores da gasolina estavam 
17% abaixo da cotação internacional e 
os do diesel, 13%. Sem alteração subs- 
tancial no cenário, o preço do diesel e 
da gasolina continuam pressionando e 
novos reajustes devem ocorrer. 

As conclusões são de um estudo da 
Hedgepoing Global Markets, espe- 
cializada em gestão de risco, inteligén- 
cia de mercado na cadeia global de 
commodities agrícolas e de energia. “O 
cenário à frente parece desafiador, vis- 
to que o preço do petróleo deve per- 


manecer elevado e, mesmo com a 
perspectiva de corte de juros nos EUA, 
o real não tem se apreciado frente aos 
riscos fiscais que o país apresenta”, afir- 
ma a Hedgepoing em artigo divulgado 
esta semana. A empresa ressalta que o 
Brasil é dependente de importações, 
com os preços internacionais impac- 
tando o mercado doméstico. 

De acordo com a Hedgepoing, algu- 
mas commodities energéticas não tive- 
ram aumentos expressivos entre о ano 
passado para agora, como o próprio va- 
lor do petróleo, que está 3% mais caro. 
“No entanto, o dólar cresceu mais de 
17% no mesmo período, sendo o prin- 
cipal fator para o aumento dos custos 
de importação do país observados nas 
últimas semanas”, reporta a consultoria. 
Mas as projeções indicam que neste se- 
gundo semestre, mesmo com uma pos- 
sível redução do dólar, em função da 
queda dos juros nos Estados Unidos, o 
valor do petróleo seguirá em alta. 

A projeção da Agência Internacional 
de Energia, o preço médio do barril de 
petróleo, hoje na casa de USS 82, deve 
subir para USS 89 até o fim do ano. Por 
um lado, esse valor maior contribuirá 


para melhorar o saldo da balança co- 
mercial brasileira este ano, favorecendo 
uma redução no câmbio, mas, por ou- 
trolado, pressionará os preços dos com- 
bustíveis no Brasil, que estão defasados 
em relação à paridade internacional. Pa- 
ra a Hedgepoing, embora a Petrobras, 
que detém quase a totalidade do refino 
no país, busque minimizar o repasse 
dos custos do petróleo e seus derivados 
“novos ajustes podem ser inevitáveis 

Um dos principais problemas no 
Brasil é o fato de o país ser hoje um dos 
grandes exportadores de petróleo, des- 
tinando cerca de 30% da produção ao 
mercado internacional e integrar a 
Opep», e ao mesmo tempo precisando 
importar cerca de 14% da demanda. Isso 
ocorre porque, “as refinarias brasileiras 
não foram projetadas para processar o 
tipo de petróleo extraído em território 
nacional, exigindo importações para al- 
cançaro rendimento ideal na produção 
de produtos derivados do petróleo”. 
se fator desequilibra a autossuficiência 
em produção de petróleo, suficiente pa- 
ra atender a toda a demanda do Brasil e 
ainda para exportar, mas que precisa 
importar óleo. 


POUPANÇA 


R$ 763 bilhões 


Foi o valor da captação líquida da poupança no primeiro 
semestre deste ano, com alta de 3,3% sobre igual perío- 
do de 2023, segundo a Associação Brasileira das Enti- 
dades de Crédito Imobiliário e Poupança (Abecip) 


FRAUDES 


O Brasil registrou mais de um milhão de tentativas de 
fraude no primeiro semestre deste ano, o que 
corresponde a R$ 1,2 bilhão, segundo o Mapa da Fraude, 
da ClearSale. Embora o número seja alto, o estudo, que 
avaliou quase 68 milhões de pedidos com cartão de 
crédito no e-commerce de janeiro a junho, detectou 
queda de 7,8% no número de tentativas de fraudes. Em 
valor, o tiquete médio foi de R$ 1198, com queda de 3,5%. 


CARNES 


A produção de carne bovina no Brasil deve bater novo 
recorde este ano e chegar a um volume de 10/9 milhões 
de toneladas, com aumento de 71% sobre 2023. A previsão 
é da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab). Se 
confirmado, o volume vai superar a produção de 2006. 
Ainda de acordo com a Conab, com maior oferta as 
exportações devem registrar crescimento de 13,4% e 
podem chegar a 3,44 milhões de toneladas. 


* APARTIR DESTA SEMANA ESTÁ COLUNA ENTRA 
EM PERÍODO DE FÉRIAS E RETORNA EM SETEMBRO 


CUSTO DE VIDA 


INFLAÇÃO DESACELERA EM BH 


Ipead mostra queda 
no IPCA de Belo 
Horizonte de 0,79% 
para 0,47% na última 
semana. IPCA-15 do 
IBGE confirma 
redução nos reajustes 


A terceira prévia do Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) em Belo Hori- 
zonte no més de julho subiu 0,47%, ficando 
abaixo do crescimento de 0,79% da semana 
anterior. O resultado foi publicado pela 
Fundação Instituto de Pesquisas Econômi- 
cas Administrativas e Contábeis de Minas 
Gerais (Ipead), da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG). 

Entre as duas semanas, o Índice de Preços 
ao Consumidor Restrito (IPCR) reduziu ainda 
mais o ritmo de aumento, passando de 0,53% 
para 0,17% de crescimento. Os itens que tive- 
ram maior queda de preço médio, se tornan- 
Чо оз principais responsáveis pela acentuada 
desaceleração da inflação, foram os alimen- 
tos in natura (-8.62%), alimentos industriali- 
zados (-0,28%) e bebidas em bares e restau- 
rantes (-4,70%). Já na comparação com o mes- 


mo período de 2023, houve um aumento da 
inflação em Belo Horizonte neste ano. 

Outro índice mostra a desaceleração da 
inflação em Belo Horizonte. O Índice Nacio- 
nal de Preços ao Consumidor Amplo-15 (IP- 
CA-15) registrou aumento de 0,25% em ju- 
lho, contra 0,68% em junho, segundo o Ins- 
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). O índice em BH foi o quinto menor 
entre as regiões pesquisadas. Já a variação 
acumulada em 12 meses foi de 5,11% na 
RMBH, o maior resultado entre as áreas de 
abrangência da pesquisa. 


NO PAÍS 


Em julho de 2024, о IPCA-15 registrou 
nova desaceleração, para 0,30%, segundo 


o 


dados do IBGE. Em junho, a inflação foi de 
0,39%. O resultado, porém, ficou acima das 
expectativas do mercado. No acumulado 
dosúltimos 12 meses, o IBGE registrou uma 
alta de 4,45% em julho, enquanto o merca- 
do esperava uma taxa de 4,38% no período. 
Em junho, o índice ficou em 4,06% nesse re- 
corte de tempo. 

Também aferido pelo IBGE, o IPCA-15 se 
difere da inflação oficial do Brasil, medida pe- 
lo IPCA, devido ao período de coleta, que 
ocorre entre a segunda metade do mês ante- 
riore a primeira metade do mês de referên- 
cia da divulgação. Por ser publicado antes, o 
índice sinaliza uma tendência para a conta- 
gem oficial de preços do país. O IPCA, por sua 
vez, é baseado em dados levantados apenas 
no mês de referência, e será divulgado no dia 
9 deagosto. E 
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foi quanto o PIB dos Estados Unidos cresceu no segundo 
trimestre em termos anualizados, acima das 


=” AMAURI SEGALLA expectativas do mercado 


M MERCADO S/A 2,8% 


A EDP, distribuidora de 
energia elétrica que atua em 
28 municípios de São Paulo e 
70 do Espírito Santo, 
registrou, no primeiro 
semestre de 2024, um 


GOVERNO FEDERAL ESTUDA 
ABRAÇAR PROJETO DO FERROGRÃO 


RAPIDINHAS 


Quem frequenta as dependências do Ministério dos quilômetros de extensão, ligando Sinop (MT) a Itaituba (PA). aumento de 13% de clientes 
Transportes assiste a um intenso corpo a corpo realizado Os povos indígenas locais alegam que o traçado provocaria cadastrados na Tarifa Social 
por lideranças do agronegócio para tentar reviver um impactos em 48 territórios indígenas (nas regiões do Médio {тепе do mesmo ре оде 
projeto polêmico que há tempos vivia congelado: а e Alto Tapajós, no Sudoeste do Pará e no Território Indígena map 
Ferrogrāo. Idealizado e defendido por Tarcísio de Freitas, ex- do Xingu) e faria disparar o desmatamento com a expansão 2023. 0 benefício concede 
ministro da pasta e atual governador de São Paulo, o projeto da fronteira agricola Amazônia adentro. Ainda assim, o até 65% de desconto na 
está travado desde 2021, quando o Supremo Tribunal discurso do agro tem encontrado eco dentro do governo fatura de energia para 
Federal (5ТЕ) decidiu suspender os efeitos de Medida federal, que considera o projeto uma possível bandeira da famílias inscritas no 
Provisória desenhada para permitir a obra, que teria 933 terceira gestão de Lula. CadÚnico 
PHILIPPE LOPEZ/AFP ФФФ 
, “Bancos raramente roubam dinheiro de seus clientes, Е ену 
оме meses após о início da 
enquanto as instituições cripto mais facilmente sucumbem guerra entroisraclé Gaza, 
a essa tentação” além da óbvia crise 
e... humanitária, o conflito 
PAUL KRUGMAN devastou a produção 
economista que recebeu o Prêmio Nobel em 2008, e um crítico feroz das moedas virtuais agrícola dos palestinos. 
Imagens de satélite 
analisadas pela TV Al Jazeera 
apontam que 60% dos 230 
MANSUETO ALMEIDA quilômetros quadrados de 
NÃO VÊ CRISE FISCAL terras cultivadas foram 
2 bombardeados ou destruídos 
NO PAIS portratores e escavadeiras. 
O Brasil enfrenta uma crise fiscal, certo? Para ... 
Mansueto Almeida, conhecedor das contas públicas e 
economista-chefe do Banco BTG Pactual, a resposta é Ее 
não. “O mercado precifica um cenário de quase crise O português Cristiano 
fiscal, o que não é verdade”, disse, em evento Ronaldo, um dos maiores 
realizado em Recife. Almeida, que foi secretário do jogadores de futebol da 


Tesouro Nacional nos governos Temer e Bolsonaro, 
também vê um pessimismo injustificado com o país. S y 
“As contas externas estão sólidas e foram feitas os investimentos. е 
reformas muito interessantes nos últimos anos.” comprou 30% da subsidiária 
espanhola da Vista Alegre, 
fabricante de cerâmicas de 
Portugal e uma das 

EVARISTO 5А/АЕР 5/12/23 principais empresas do ramo 
na Europa. Ronaldo tem 
negócios na área imobiliária, 
vinhos e games. 


história, está diversificando 


MARCELO CAMARGO /AGÉNCIA BRASIL— 


= PARA PAULO 
ARRECADAÇÃO GUEDES, 


FEDERAL QUEBRA GOVERNO 


NOVO RECORDE EM “CHUTOU O ... 

»” 
JUNHO BALDE Há uma década, startups 
Mais uma vez, a arrecadação federal quebrou Я А Começaram a investir em 
peido um fenômeno que vem se repetindo nd m proposta ousada: т 
ao longo do ano. Segundo a Receita Federal, Bolsonaro, Paulo Guedes produzir proteína a partir de 
ela somou R$ 208,8 bilhões em junho — o evitou лахте o novo: insetos. A ideia, bastante 


valor corresponde a um aumento real, 
descontando a inflação do período, de 11% em 
relação a junho de 2023. Mais do que isso: foi 


governo e manteve-se 
distante do palco político. 
Ontem, contudo, Guedes 


inovadora, atraiu fundos de 
investimentos. Desde então, 


a maior cifra para o mês desde o início da ADO empreendedores do setor 

série histórica. No acumulado de 2024, a е sli те сарќагат US$ 1,6 bilhão, 

arrecadação totaliza 1,29 trilhão de reais, um gestão Lula. Em evento em segundo a empresa de 

E di real de dea em relação ao mesmo São Paulo, ele voltou а velha forma. “O novo governo tirou o teto, tirou tudo e decidiu pesquisa AgFunder. O 

pegou CO ano passado, chutar o balde, fazer o que quiser”, afirmou. “Isso vai levar a impostos mais altos, mercado deverá dobrar de 
crescimento para baixo e inflação subindo” tamanho até 2030. 


o 
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A CANTORA, COMPOSITORA, 
BANDOLINISTA E CAVAQUINISTA 
NILZE CARVALHO PARTICIPA DE 
RODA DE SAMBA NESTE SÁBADO 
А TARDE EM BH, AO LADO 

DO MEMORIAL VALE 


Nilze Carvalho ainda faz lives, mesmo de- 
pois da pandemia. Todos os domingos de 
manha, lá está ela divulgando seu repertório 
autoral. Quando cantou “Amor segredo”, par- 
ceria com Nei Lopes, as pessoas queriam sa- 
ber em que disco a música está gravada. “Eu 
sempre respondia: ainda náo está, mas esta- 
rá”, conta Nilze. A сапсао é uma das faixas do 
álbum “Nos combates da vida”, que acaba de 
chegar ás plataformas digitais. 

“Peguei quatro músicas minhas e outras 
quesáo meio lado Be náo tocaram tanto, co- 
mo é o caso de “Vida ao jongo”, de Lazir Sin- 
val. Também tem a inédita “Menina miúda, 
de uma compositora de São Paulo chamada 
Lili Figueiredo”, diz a cantora, compositora, 
cavaquinista e bandolinista. 

Fluminense de Nova Iguaçu, Nilze Car- 
valho tem 54 anos, comemora os 45 de car- 
reira. Começou ainda criança: aos 6, lá estava a 
menina-prodígio na TV Rio e no “Fantástico”; 
gravou o primeiro disco aos 12. 

Teresa Cristina (“Candeeiro”) e o mineiro 
João Bosco (“Linha de passe”) são os convida- 
dos do novo álbum dela, com 13 faixas. 


JOÃO BOSCO 


Gravar com João Bosco foi uma grande 
honra, diz ela. “João é uma pessoa talentosa, 
generosa, além de ser um grande artista. Gra- 
vamos três takes de'Linha de passe” ele esco- 
lheu o terceiro, embora todos estivessem 
perfeitos e sem retoques”, conta Nilze. 

“Adorei quando me convidou para fazer 'Li- 
nha de passe, porque sou fã dela. Espertíssima, 
é uma pessoa de talento muito grande e mui- 
to suingue, tem técnicas de cavaquinho já de- 
monstradas lá no'Brasileirinho; de Waldir Aze- 
vedo, peça dificílima”, diz João Bosco. 

“Nilze compõe, canta e toca muito. Enfim, 
é uma musicista completa. Gravamos tipo ао 


TADO 


DE MINAS 


SEXTA-FEIRA, 26/7/2024 


Hajátale 


t 


Nilze Carvalho lança o álbum 
“Nos combates da vida” para comemorar 
45 anos de batalha na carreira artística. 
O fă João Bosco elogia:“Musicista completa” 


vivo mesmo. Eu com meu violão, botando 
umas partes de voz, ela com o cavaco e mais 
um trio com bateria, baixo e percussão.” 

O encontro dos dois se deu na Casa do Ma- 
to, na Gávea, perto do local onde João Bosco 
mora. “Acabou que Nilze veio para a minha 
área e pudemos jogar uma linha de passe da- 
quelas em quea bola não cai. Fiquei muito fe- 
liz”, revela o cantor e compositor mineiro. 

Nilze não tem o hábito de lançar um ál- 
bum por ano. “Normalmente, dou um tem- 
po de três anos, mas este demorou seis. Além 
de ser comemorativo, é o disco da volta ao 
mercado fonográfico, porque já fazia um 
bom tempo. Um álbum que comemora mi- 
nhas vitórias e conquistas pessoais”, conta 
ela, destacando que a inspiração veio da can- 
ção “Vida ao jongo” 

“Cantei essa música em um show e pen- 
sei: “É a nossa cara, aquela coisa de estamos 
perigando, porém não podemos morrer. Te- 
mos de estar firmes e seguir adiante.” 

Pela primeira vez, um álbum de Nize Car- 
valho sairá só no streaming. "Sempre produ- 
zo meus discos, com exceção de Estava fal- 
tando você’ (2005), com produção do Ruy 
Quaresma. Não tenho gravadora, me sinto à 
vontade para escolher o repertório”, explica. 
“Não temos que nos moldar ao mercado por- 
que não dá nem para competir, pois não te- 
mos nem dinheiro e nem perfil. Então, me 
deixem fazer o que gosto” 

Além de cuidar da produção do disco, co- 
produzido por Zé Luis Maia, ela assinou os ar- 
ranjos com a contribuição dos músicos que a 
acompanham: Diego Zangado (bateria), 


FAIXA A FAIXA 


“NOS COMBATES DA VIDA” 

Ое Dona Ivone Lara e Délcio Carvalho 
“AMOR SEGREDO” 

+ De Nilze Carvalho e Nei Lopes 
“MENINA MIÚDA” 

"Ое Lili Figueiredo 

“É DE MANHÃ” 

*De Caetano Veloso 

“NAS MINHAS MÃOS” 

* De Nilze Carvalho e Zeca Leal 

“ISSO É FUNDO DE QUINTAL” 

-De Leci Brandão e Zé Maurício 

“ZÉ DO CAROÇO” 

-De Leci Brandão 

“SERÁ QUE É AMOR?” 

„ре Arlindo Cruz, Babi e Junior Dom 
“ARABIANDO” 

*De Esmeraldino Sales 

“BOCA A BOCA” 

«De Nilze Carvalho e Cristino Ricardo 
“LINHA DE PASSE” 

*De João Bosco, Aldir Blanc e Paulo Emílio 
»Participacáo de João Bosco 

“VIDA AO JONGO” 

-De Lazir Sinval 

“ÁGUA DE NASCENTE” 

+ De Nilze Carvalho e Silvio Carvalho 
“CANDEEIRO” 

«De Teresa Cristina 

*Participação de Teresa Cristina 


o 
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Hudson Santos (violão), Luiz Augusto Gui- 
marães (percussão) e Zé Luis (baixo). 

Assim como a convidada Teresa Cristina, 
autora da faixa “Candeeiro”, outras vozes fe- 
mininas do samba estão presentes no ál- 
bum. É o caso de Dona Ivone Lara. “Dela, pe- 
guei “Nos combates da vida”, que nós duas 
cantamos em um show e descreve positiva- 
mente toda uma situação, aquela coisa do 
“vamo simbora”, comenta Nilze. 

Leci Brandão também marca presença, com 
“Zé do Caroço” e “Isso é Fundo de Quintal”, par- 
ceria com Zé Maurício. “O feminino, em termos 
de compositoras, está bem representado no 
disco comigo, com Dona Ivone Lara, Lili, Figuei- 
redo, Leci Brandão e com a Lazir Sinval.” 

Quando era pequena, Nilze adorava ouvir 
Jacob do Bandolim, Waldir Azevedo e Pixin- 
guinha.“Meu pai era trompetista, havia mú- 
sica dentro da minha casa”, relembra. Auto- 
didata, preferia “o cavaco” e também tocava 
bandolim. Tirava de ouvido músicas de au- 
tores norte-americanos. 


TURNÊ 


Como diz o título de seu álbum, Nilze se- 
gue nos combates da vida e agora trabalha 
para viabilizar a nova turnê. “Estamos em 
contato com os três estados da Região Sul, 
São Paulo, Rio de Janeiro, Minas e Nordeste. 
Acredito que até o fim do ano já teremos vá- 
rios shows agendados”, afirma. 

BH não terá de esperar tanto para ouvir 
Nilze. Neste sábado (27/7), às 15h, ela estará 
entre os convidados da roda de samba co- 
mandada por Dé Lucas ao lado do Memorial 
Vale, na Praça da Liberdade. Marcos Sacra- 
mento, Ronaldo Coisa Nossa, Fran Januário e 
Dona Elisa são outras atrações. E 


“NOS COMBATES DA VIDA” 

e Álbum de Nilze Carvalho 

e 13 faixas 

e Disponível nas plataformas digitais 
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Chico Buarque embaralha ficção e memórias no 


livro “Bambino a Roma”, que será lançado па 
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quinta-feira. Lembranças da Itália divertem o leitor 


“Que gente longe viva na lem- 
brança/ que gente triste possa en- 
trar na dança/ que gente grande 
saiba ser criança”, cantarolava Chi- 
co Buarque num dos primeiros su- 
cessos de sua carreira, em 1966. 

Mais de meio século depois, é pe- 
la literatura que ele se lembra de gen- 
te de longe, ensaia seus primeiros 
passos de valsa e mostra que nunca 
se esqueceu de seus tempos de me- 
nino. Ou melhor, de “bambino”. 

O vencedor do Prémio Camoes, 
aos 80 anos, volta sete décadas no 
tempo no livro “Bambino a Roma", 
que será lançado na próxima se- 
mana, mostrando sua infáncia de 
calças curtas na capital italiana. 

Quem conhece a obra de Chico 
sente as inspirações do país na sen- 
sação infantil “Os saltimbancos”, 
baseada na peça de Sergio Bardotti, 
e no disco “Per un pugno di samba”, 
quando traduziu composições 
suas como “Sonho de um carnaval”, 
do começo deste texto, com arran- 
jos de Ennio Morricone. 

O disco foi lançado em 1970, du- 
rante sua segunda estada mais lon- 
gana Itália, exilado por causa da di- 
tadura militar. É um período que o 
autor costuma querer deixar para 
trás. Por que, então, voltar ao país 
nessa obra de maturidade? 


INFLUÊNCIA AFETIVA 


A influência da Itália sobre Chico 
é sobretudo afetiva, dizem os espe- 
cialistas Tom Cardoso, autor de“Tro- 
cando em miúdos: Seis vezes Chico”, 
e André Simoes, de “Chico Buarque 
em 80 cancoes”. Lá, sua familia mo- 
rou por cerca de t nos enquanto 
o pai, o sociólogo Sérgio Buarque de 
Holanda, dava aulas de estudos brasi- 
leiros na Universidade de Roma. 

Naquele ano de 1953, quando 
desembarcou com mulher e filhos 
no Sul da Europa, ele já era o inte- 
lectual celebrado por “Raízes do 
Brasil”, cuja tradução o menino Chi- 
co encontra por acaso, maravilha- 
do, numa livraria italiana durante 
“Bambino a Roma”. 

Antes de mergulhar mais a fun- 
do, é preciso notar que esta não é 
uma autobiografia, segundo frisam 
o autor e a sua editora. Chico não 
quis dar entrevista para se explicar, 
mas a capa do livro imprime a pala- 
vra “ficção” em caixa alta, mesmo 
com coincidências factuais reco- 
nhecíveis por qualquer um que sai- 
bao mínimo de sua biografia. 

“Não se trata de um livro de me- 
mórias, mas uma ficção a partir da 
memória”, diz Luiz Schwarcz, dire- 


PATRÍCIA DE MELO MOREIRA /AFP/24/4/23 


CHICO BUARQUE NA CERIMÔNIA DE 
ENTREGA DO PRÊMIO CAMÕES, EM 
LISBOA, EM 24 DE ABRIL DE 2023 


tor e editor da Companhia das Le- 
tras. “Mesmo fatos reais são narra- 
dos com recursos ficcionais e há 
partes puramente ficcionais. Clas- 
sificar o livro como memórias seria 
enganar o leitor” 

Deixemos que o “Bambino a Ro- 
ma” circule como quiser. Uma de 
suas cenas mais divertidas mostra 
o garoto assistindo na vitrine de 
uma loja de televisores a uma par- 
tida inesquecível da Copa de 1954, 
em queo Brasil levou quatro a dois 
da Hungria. Mas há outro momen- 
to adiante, de iniciação sexual en- 
volvendo vulvas e gomos de tange- 
rina, que cheira mais a fruto de 
uma imaginação bem libertina. 

As cenas em que o narrador via- 
ja, mais velho, em busca do seu 
apartamento de infância são ou- 
tras que exalam um ar mais ficcio- 
nal, recorrendo a um alter ego de 
Chico que é famoso, mas circula co- 
mo um paisano, já frequente em 
obras como “Anos de chumbo”. 

Não faltam, na própria história, 
pis sobre seu exercício de me- 
mória criativa. “Achei melhor largar 
mão da ideia de um diário e deixar 
que o esquecimento fizesse o seu 
trabalho”, escreve o narrador. “No 
futuro a imaginação cobriria as la- 
cunas da memória e os aconteci- 
mentos reais se revezariam com o 
que poderia ter acontecido.” 

Algumas páginas antes, há um 
trecho ainda mais singelo quando 
o menino Chico percebe que o pa- 
pel de parede de seu quarto, que 
imitava um muro de tijolos e esta- 
va se descolando, mostrava que 
atrás dele havia tijolos de verdade. 
“Meu sonhado livro de memórias 


poderia ser bem isso, um papel de 
parede reproduzindo o que ele ao 
mesmo tempo esconde.” 

Ao acompanhar as aventuras do 
garoto, dançando com a estrela de 
cinema Alida Valli, que conhece co- 
mo mãe de seu colega de escola, e 
descobrindo suas paixões enquan- 
to tríplica o R no sotaque, é d 
não lembrar o“Amarcord” de Fellini, 
о “Cinema Paradiso” de Tornatore 
ou“Ladrões de bicicleta” de De Sica 
este filme, citado nominalmente. 

Dentro de um cinema, o futu- 
ro cantor rouba a atencáo da pla- 
teia ao entoar o baiáo “Mulher 
rendeira”, que serve de trilha ao 
sucesso brasileiro “O cangaceiro”, 
em cartaz por lá — até que “um im- 
becil gritou 'silenzio!”. 


NOSTALGIA LIBERTÁRIA 


É um tipo de nostalgia que per- 
mite entrever uma nova intimida- 
de de Chico. Se no livro “O irmão 
alemão” o autor vasculhava com 
mais severidade o passado de sua 
família, aqui ele se liberta para co- 
mentar o que dá na telha. 

Е ве о estudo das fronteiras bor- 
radas entre verdade e narração, a 
duplicidade entre autor e persona- 
gem, continua como um dos gran- 
des temas de seu projeto literário 
(de “Budapeste” a “Essa gente”), 
aqui ganha um frescor lúdico. 

A certa altura, o narrador lembra 
quando se esforçou para ensinar ao 
amigo Amadeo a marchinha mais 
popular do momento. “Tu pensi 
que cachaça ё acqua/ cachaça non 
è acqua, по.” 

É tentador, afinal, ler tudo o que 
Chico Buarque escreveu desde 
sempre como o sonho de um car- 
naval. (Walter Porto – Folhapress) IE 


COMPANHIA DAS LETRAS/ REPRODUÇÃO 


“BAMBINO A ROMA” 

e Livro de Chico Buarque 

e Companhia das Letras 

• 168 págs. 

e Lançamento па quinta-feira (19/8) 
e Preço: R$79,90 e R$ 29,90 (e-book) 
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ÁRIES (21 таг. a 20 abr.) 

A passagem de Mercúrio sobre seu setor da saúde tem início 
e promete uma fase excelente para os cuidados com o 
organismo. As dietas desintoxicantes tendem a ser 
especialmente bem-sucedidas. DICA: este planeta ajuda 
você a atuar com maior inteligência e racionalidade no 
ambiente de trabalho. 


TOURO (21 abr. a 20 mai.) 

No que depender de Mercúrio, as próximas semanas serão 
excelentes para você, que estará mais vital e capaz de dar o 
melhor de si em tudo o que faz. Até mesmo sua capacidade 
de afirmação está em alta e lhe estimula a agir de modo 
confiante. DICA: há boas chances de você receber uma 
flechada de Cupido. 


GÊMEOS (21 mai. a 20 jun.) 

De agora em diante, seu planeta Mercúrio ativa seu signo de 
concepção, por isso torna as próximas semanas excelentes 
para você se comunicar melhor com os familiares e eliminar 
mal-entendidos. DICA: sua necessidade de sossego e 
aconchego tende a aumentar sensivelmente e você apreciará 
as horas íntimas. 


CÁNCER (21 jun. а 21 jul.) 

Tudo o que exige inteligéncia e lucidez mental está 
especialmente favorecido a partir de agora, que Mercúrio 
está em virgem e dá a maior forca ás atividades culturais. 
O periodo é ideal para vocé se informar, se atualizar ou 
iniciar algum curso. DICA: será mais fácil se entender com 
todos á sua volta. 


LEÃO (22 jul. a 22 ago.) 

Sua capacidade de realizacáo a partir de agora está reforcada 
por Mercúrio, que lhe ajuda a tornar este periodo mais 
produtivo sob todos os aspectos. Aproveite para colocar tudo 
seu em dia e reforce sua conta bancária. DICA: seu espírito 
prático, em alta, lhe ajuda a não dar nenhum ponto sem nó. 


VIRGEM (23 ago. a 22 set.) 

Às 19h43 de ontem, seu regente Mercúrio iniciou a visita que 
anualmente faz ao seu signo, por isso passa a recarregar suas 
baterias. Aproveite para concentrar-se em si e cuidar de 
assuntos particulares. DICA: mantenha seus canais 
receptores bem abertos e se deixe energizar plenamente 

por Mercúrio. 


LIBRA (23 set. a 22 out.) 

O trânsito de Mercúrio pelo seu setor espiritual aconselha 
você a se poupar ao máximo e a dar maior atenção às suas 
necessidades íntimas e ao seu desejo de transcendência. 
Durante as semanas vindouras sua fé estará mais potente, 
portanto pense positivamente. DICA: meditar será relaxante 
e restaurador. 


ESCORPIÃO (23 out. a 21 nov.) 

Suas relações de amizade estão dinamizadas por Mercúrio, 
que torna esta fase ótima para você estabelecer contatos 
novos e ampliar seu círculo social. Você pode contar com a 
ajuda de pessoas influentes. DICA: nessa posição, Mercúrio 
estimula você a participar ativamente de tudo o que se passa 
a seu redor. 


SAGITÁRIO (22 nov. a 21 dez.) 

Agora, Mercúrio passa a magnetizar o ponto mais elevado de 
seu céu natal, onde coloca você em evidência e faz com que 
os assuntos profissionais entrem em uma fase ainda 

mais dinâmica. Realizar-se e projetar-se tende a ser ainda 
mais fácil. DICA: tenha calma e não se deixe levar demais 
pela ambição. 


CAPRICÓRNIO (22 dez. a 20 jan.) 

As vibrações de Mercúrio chegam harmoniosamente ao seu 
signo e anunciam semanas de intensa energização para 
você, que anda com muito pique para tudo, principalmente 
para ampliar seus horizontes e seu campo de ação. 

DICA; as viagens e tudo o que lhe ajuda a romper com a 
rotina serão estimulantes. 


AQUÁRIO (21 jan. a 19 fev.) 

Anova posição de Mercúrio faz com que as semanas 
vindouras sejam favoráveis a todas as mudanças que você 
queira efetuar em seu cotidiano. Você pode se desligar de 
tudo o que já era e se abrir para novas vivências. 

DICA: durante as próximas semanas, sua capacidade 
regenerativa estará em alta. 


PEIXES (20 fev. a 20 mar.) 

De agora em diante, Mercúrio transita pelo signo oposto ao 
seu, por isso dinamiza suas relações pessoais e faz com que 
você compreenda melhor o ponto de vista alheio. Sua 
capacidade de colaboração está em alta, porém não se 
anule. DICA: você tende a se relacionar de modo mais 
harmonioso e equilibrado. 
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“Pesquisa aponta que pacientes insatisfeitos com 
o resultado do tratamento da doença são mais 
pessimistas, estressados e ansiosos” 


Hipotireoidismo e personalidade 


Das doenças da glândula 
tireoide, o hipotireoidismo é 
a mais frequente no país, 
afetando de 8% a 12% dos 
brasileiros, sobretudo mu- 
lheres e idosos. 

“O hipotireoidismo é 
uma condição na qual a ti- 
reoide não produz hormô- 
nios tireoidianos suficientes. 
Entre 10% e 15% das pessoas 
com hipotireoidismo trata- 
do têm sintomas persisten- 
tes, apesar de atingirem ní- 
veis normais de hormônio 
tireoidiano, e as causas sub- 
jacentes não são claras”, ex- 
plica Deborah Beranger, en- 
docrinologista com pós-gra- 


duação em endocrinologia e 
metabologia pela Santa Casa 
de Misericórdia do Rio de Ja- 
neiro (SCMR)). 

Nova pesquisa publicada 
em abril no The Journal of 
Clinical Endocrinology & 
Metabolism começa a en- 
caixar as peças para enten- 
der isso. Segundo o traba- 
lho, pessoas de personalida- 
de tipo D com hipotireoi- 
dismo se sentem insatisfei- 
tas com os resultados do 
tratamento, 

“A personalidade tipo D é 
caracterizada por pessimis- 
mo, preocupação, estresse, 
emoções negativas e retrai- 


mento social. Às vezes, está 
associada ao mau estado de 
saúde e à carga de sintomas, 
mas esta associação ainda 
não havia sido previamente 
estudada em pessoas com 
hipotireoidismo”, acrescen- 
taa médica. 

Pesquisadores entrevis- 
taram 3,5 mil pessoas com 
hipotireoidismo tratado e 
autorrelatado e descobri- 
ram que mais da metade 
delas tinha personalidade 
tipo D. Fizeram perguntas 
para entender melhor sua 
qualidade de vida e por 
que alguns pacientes esta- 
vam insatisfeitos com os 


Sei EM MINAS 


Alexandre Nero 
ao vivo e sem edição 


Em entrevista ao EM, ator e cantorfala 
sobre a carreira musical. Ele participa da 
abertura do Fenac, hoje, em Tiradentes, 
e amanhã se apresenta no festival 


GABRIELA MATINA 


Alexandre Nero é conhe- 
cido por atuar em novelas de 
sucesso da Globo. “Escrito 
nas estrela: за estampa”, 
“Salve Jorge” e, claro, "Impé- 
rio”, na qual deu vida ao co- 
mendador José Alfredo de 
Medeiros, são algumas delas. 

O que muitos não sabem 
é que, antes de revelar seu ta- 
lento como ator, Nero ga- 
nhava a vida como cantor, 
tendo se sustentado durante 
20 anos com a música nas 
noites de Curitiba, sua cida- 
de natal. 

Nesta sexta (26/7) e sába- 
do (27/7), ele será um dos ju- 
rados na abertura da 54º edi- 
ção do Festival Nacional da 
Canção (Fenac). O evento 
acontece na Praça da Rodo- 


viária, em Tiradentes, e vai 
selecionar cinco músicos que 
participarão das etapas semi- 
finais do festival. Amanhã, 
Alexandre Nero fará apresen- 
tação especial para o público. 

Nero se profissionalizou 
na música antes das artes cé- 
nicas. Ele relembra que deu 
os primeiros passos na car- 
reira ainda na adolescência, 
quando morou em Minas 
Gerais para se formar como 
técnico agrícola em Muzam- 
binho, no Sudoeste do esta- 
do. Lá, aprendeu a tocar vio- 
lão e teve os primeiros conta- 
tos com os festivais de músi- 
ca do interior. 

"Meu primeiro estalo de 
que isso poderia ser profis 
são foi num festival de músi- 
са. Tinha 14 anos quando ti- 
ve meu primeiro contato 
com um festival. Fiquei tão 
encantado com aquilo e pen- 


resultados do tratamento. 

“Pessoas com hipotireoi- 
dismo e personalidade tipo 
D podem apresentar resulta- 
dos de tratamento mais ne- 
gativos do que aquelas sem 
personalidade tipo D, segun- 
do o estudo”, comenta. 

“Há duas hipóteses: a per- 
sonalidade tipo Deo hipoti- 
roidismo partilham causas 
subjacentes semelhantes ou 
as pessoas com personalida- 
de tipo D podem perceber os 
resultados do tratamento de 
forma mais negativa”, diz a 
doutora Deborah. 

Os pesquisadores confir- 
maram que alguns daqueles 


DIVULGAÇÃO 


pacientes com hipotireoidis- 
mo estavam insatisfeitos 
com seus cuidados, apresen- 
tando sintomas persistentes 
e inexplicáveis. 

“Esse grupo se queixava 
de níveis particularmente 
elevados de ansiedade, de- 
pressão, insatisfação com o 
tratamento, sintomas pers 
tentes e também baixa qua- 
lidade de vida”, comenta 
Deborah Beranger. 

A endocrinologista ex- 
plica que novas pesquisas 
se fazem necessárias para 
confirmar as descobertas e 
determinar se é possível 
prever como os pacientes 


recém-diagnosticados com 
hipotireoidismo responde- 
rão ao tratamento com ba- 
se na personalidade. 

“Mas, de qualquer forma, 
é importante que o médico 
endocrinologista identifique 
esses sinais e encaminhe o 
paciente ao profissional de 
saúde mental para que ocor- 
ra realmente a melhora da 
qualidade de vida deste pa- 
ciente”, enfatiza. 

“E fundamental entender 
o contexto do paciente para 
que os tratamentos real- 
mente promovam a melho- 
ra esperada”, conclui a 
doutora Deborah Beranger. 


ALEXANDRE NERO FAZ PAUSA NAS GRAVAÇÕES DE "NO RANCHO 
FUNDO" PARA MOSTRAR, NO PALCO, SUA OUTRA FACETA ARTÍSTICA 


sei: 'Poxa vida, queria ser 
uma dessas pessoas. Partici- 
pei de muitos festivais até os 
meus 20 anos. Ganhei al- 
guns, principalmente no Pa- 
raná. Minha relação com os 
festivais é bastante intensa”, 
relembra o artista em entre- 
vista do Estado de Minas. Es- 
ta será a primeira vez dele co- 
mo jurado. 

Nero conta que, desde a 
infância, a música já o encan- 
tava, sobretudo trilhas sono- 
ras de desenhos, filmes e pro- 
gramas de TV. 

“Eu imitava Sidney Magal 
e Moacyr Franco quando era 
criança. Minhas referências 
vinham muito das músicas 


de programas de TV, até mes- 
modos Trapalhões”, recorda. 


MILTON E ALDIR BLANC 


Hoje, aos 54 anos, o para- 
naense tem quatro discos so- 
lo lançados, foi o responsável 
por criar a Associação dos 
Compositores da Cidade de 
Curitiba e, por 10 anos, inte- 
grou o Grupo de Fato. 

Deixou a banda em 2008, 
após ser descoberto pela Glo- 
bo, e vem trabalhando em te- 
lenovelas desde então. Atual- 
mente, está no ar como Seu 
Tico Leonel na faixa das 18h, 
em “No rancho fundo”. 


o 


Seu último disco, “Quarto, 
suítes, alguns cómodos e ou- 
tros nem tanto”, lançado em 
2022, trouxe parcerias com 
grandes nomes da música 
brasileira: Elza Soares (1930- 
2022), Aldir Blanc (1946-2020), 
parceiro de Nero durante os 
últimos anos de vida, e Mil- 
ton Nascimento. 

“Milton Nascimento é um 
dos maiores melodistas do 
mundo, o maior cantor do 
mundo. É influência, alicerce, 
fundamento do que eu faço”, 
elogia o cantor e ator. 

Como integrante do júri 
do Fenac, diz que os três fato- 
res principais que levará em 
consideração são a criativida- 
de, a melodia e a harmonia. A 
performance também será 
observada de perto. “Tem que 
ter um belo pacote,” pontua. 

Para sua apresentação no 
festival, o artista promete re- 
pertório variado, com com- 
posições autorais e releituras. 

“Vou tocar músicas mi- 
nhas e algumas outras coisas 
que passaram pela minha vi- 
da. Vou tocar músicas minei- 
ras porque meu pai é minei- 
ro, estudei em Minas, é um 
festival em Minas, em Tira- 
dentes, cidade pela qual sou 
apaixonado. Vou cantar 'Vi- 
ruléncia', parceria minha 
com o Aldir”, adianta. 

Nero fala sobre a interse- 
ção entre música e atuação. 
Para ele, as duas artes sem- 
pre andaram juntas. 

“Comecei na música e 
nunca tive a pretensão de 
me tornar ator. Fui turistar 
no universo do ator por cau- 


sa da música. Fui querer en- 
tender melhor sobre luz, fi- 
gurinos, palco, e acabei me 
tornando ator de maneira 
natural. Para mim, atuar é 
muito musical, porque foi 
onde estabeleci meu pri- 
meiro contato. Toda vez que 
estou atuando, penso na 
música que estou falando, 
na melodia, no ritmo” 


NOS PALCOS 


Com a agenda corrida por 
conta das gravações, ele não 
é presença constante nos pal- 
cos musicais. Por isso, garan- 
te que quem tiver a oportu- 
nidade de assistilo em Tira- 
dentes verá outro Nero. 

“Na frente das câmeras es- 
tá um Alexandre Nero com 
edição. Em cima do palco, é 
ao vivo e não tem volta. As 
pessoas que estão as ndo 
são únicas, amanhã não será 
o mesmo Alexandre Nero. 
e é o grande encanto do 
teatro e do show. Sempre se- 
rão shows diferentes, espetá- 
culos diferentes. Por mais 
que sejam iguais no roteiro, 
são diferentes." IE 


FESTIVAL NACIONAL 

DA CANÇÃO — FENAC 
Abertura da 54º edição nesta 
sexta (26/7) esábado (27/7), 
a partir das 20h, na Praça da 
Rodoviária, em Tiradentes. 
Show com Alexandre Nero 
amanhã. Acesso gratuito. 
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VAN CAMPOS / FOTOARENA /FOLHAPRESS е А 


ENCONTROS no parque 


Roberta Sá (foto) canta com Arnaldo Antunes em festival que também vai 
reunir as duplas Augusta Barna & MC Tha e Àvuà & Nath Rodrigues 
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O HELVÉCIO CARLOS 


AGENDA 


>> helveciofigueiredomgdiariosassociados.com.br 


UM PROGRAMA PARA CADA DIA DA SEMANA 


SANTINHAS/ACERVO) 
Sexta-feira (26/7) 


A última sexta-feira do mês é dia do Modáo Mangalarga Marchador, promovido pela Exposição Nacional do Mangalarga Marchador, que vai até 3 de agosto 
no Parque da Gameleira (Avenida Amazonas, 6.200, Gameleira). As duplas Zé Neto & Cristiano, Edson & Hudson e Gian & Giovani animam a noite, a partir 
das 22h. Ingressos: R$ 480 (Passaporte Marchador, 4º lote, mais taxa) e R$ 390 (Espaço Modáo, open bar). À venda no site modaomarchador com.br. 


Sábado (27/7) 


Coisa raríssima no teatro é a longevidade de peças em cena. Pois Santinhas do Pau Осо, com “Pocket show — Uma santa comédia”, está completando 
25 anos de palco. Ver ou rever a montagem é opção divertida para sábado no Teatro de Câmara do Cine Theatro Brasil Vallourec (Avenida Amazonas, 315, 
Centro). Os atores Marcelo Vieira, Marcos Pinto, Bruno de Moura, Fábio Araujo, Rodolfo Rodrigues e Gustavo Horta (foto) interpretam freiras que sonham 
em cantar na Broadway. O autor Otton Valgas conta que homenageou filmes estrelados por religiosas, como “A noviça rebelde”, “Mudança de hábito” e 
“Dominique”. A comédia já passou por mais de 45 cidades e fez cerca de 1 mil apresentações, mas foi difícil chegar até aqui, revela Valgas. O segredo é 
apostar na perseverança para conquistar o público. À venda na plataforma Eventim, ingressos custam R$ 50 (inteira) e R$ 25 (meia). 


Domingo (28/7) 


Uma roda de samba é o charme de domingo. É desse jeito que Babaya (foto) promete animar a Casa Outono (Rua Outono, 571, Carmo), a partir das 13h30. 

А cantora estará acompanhada por Célia Portela, Jacqueline Barcellos, Mariah Carneiro, Regina Souza, João Melo, Michel Mitri e Ary Nóbrega, ao lado dos 
instrumentistas Du Macedo (cavaquinho e direção musical), Jorge Bonfá (violão de 7 cordas), Totove Ladeira (surdo), Alexandre Batista (percussão) e Robson 
Pretim (percussão). O projeto nasceu há sete anos e rodou vários espaços na cidade até fixar residência na Casa Outono. “Reverencio os grandes do partido 
alto e do samba de raiz, como Jorge Aragão, Zeca Pagodinho, Arlindo Cruz, Martinho da Vila, Toninho Geraes, Fundo do Quintal, Paulinho da Viola, 

Dona Ivone Lara, Clara Nunes, Bezerra da Silva, Moreira da Silva, Dicró, Bete Carvalho e Alcione, entre tantos outros”, diz a cantora, professora de canto e 
preparadora vocal. Ingressos custam R$ 65, à venda na plataforma Sympla. 


Segunda-feira (29/7) 


Fim de férias, hora de aproveitar o que BH tem a oferecer para a garotada. O musical “Makeda—A rainha da Arábia Feliz” se despede do Centro Cultural 

Banco do Brasil (Praça da Liberdade, 450, Funcionários) nesta segunda, às 19h. No sábado e domingo, a sessão começa mais cedo, às 17h. Com direção e 

dramaturgia de Allex Miranda, a peça conta a história da princesa africana educada pelo trisavô para se tornar uma grande soberana. Ingressos custam 
R$ 30 (inteira) e R$ 15 (meia), à venda na bilheteria e no site do CCBB de Belo Horizonte. 


Terça-feira (30/7) NGUELAUN/OVUIGACAO 


A exposição “Rupestres” é opção para curtir a terça-feira na Casa Fiat de Cultura (Praça da Liberdade, 10, Funcionários). O artista cearense Higo José buscou - 4 4 
inspiração nas pinturas pré-históricas da Serra da Capivara (Piauí) е do Vale do Peruaçu (Minas Gerais) para criar bordados e esculturas têxteis. А vocação > 
surgiu já na infância: aos 11 anos, Higo aprendeu a bordar com a avó, dona Joaquina. Na terça, a galeria funciona das 10hás 21h, com entrada franca. 


Quarta-feira (31/7) 


José Alberto Nemer expõe aquarelas (foto) na Lemos de Sá Galeria de Arte (Rua Germano Chatti, 255, Mangabeiras). Doutor em artes plásticas pela 
Universidade de Paris, o artista plástico mineiro conquistou, entre outros, os prêmios Museu de Arte Contemporânea da USP (1969), Museu de Arte de 
Campinas (1969), Museu de Arte de Belo Horizonte (1970 e 1982), Museu de Arte Contemporánea do Paraná (1974 e 1982) e Museu de Arte Moderna de São 
Paulo/ Panorama de Arte Atual Brasileira/ Desenho (1980). Publicou os livros “A criança de sempre: O desenho infantil e sua correspondência na busca do 
artista adulto” (Unicef, 1988), “Eu me desenho: o artista diante da criação individual e coletiva” (Mazza, 1991) е “А mão devota: santeiros populares das 
Minas Gerais nos séculos 18 e 19” (Вет-Те\Л, 2008). 


Quinta-feira (12/8) 


O Savassi Festival apresenta um show imperdível: o duo Alexandre Gismonti e Jean Charnaux vai tocar na quinta, às 20h30, no Clube de Jazz do Café com 
Letras (Rua Antônio de Albuquerque, 47, Savassi). O repertório reúne temas de “Na pressão”, disco com seis faixas autorais e cinco releituras de Egberto e 
Antônio Gismonti, Guinga, Pixinguinha e Claudionor Cruz. Alexandre e Jean se conheceram em 2014, sob as bênçãos de Guinga. Um ano mais tarde, 


aduplavenceu o Festival de Música das Rádios MEC e Nacional com a música “Na pressão”. O preço dos ingressos varia de R$ 20 a R$ 40. 


o 
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Como dois e dois 
SÃO SEIS 


Festival Novos Encontros recebe as duplas Roberta Sá & Arnaldo Antunes, 
Augusta Barna & MCTha e Avua & Nath Rodrigues, no Parque Municipal 


LUCAS LANNA RESENDE 


Em 2022, a primeira edição do 
Festival Novos Encontros reuniu 
Martinho da Vila e Djonga no mes- 
mo show. No ano seguinte, o even- 
to promoveu as dobradinhas de Le- 
ci Brandão com a cantora Coral, do 
Graveola com Ana Frango Elétrico 
e de Criolo com a rapper mineira 
Tamara Franklin. 

Na terceira edição do festival, 
neste sábado (27/7), no Parque Mu- 
nicipal, dividirão o palco o duo 
Avua (Bruna Black e Jota.pé) com 
Nath Rodrigues; MC Tha e Augusta 
Barna; e Roberta Sá com Arnaldo 
Antunes. Pela manhã, haverá pro- 
gramação infantil gratuita com Or- 
questra Sesiminas, banda Pé de So- 
nho e Cortejo Terno do Binga. 

Pela primeira vez, Roberta Sá e 
Arnaldo Antunes se apresentam 
juntos em um evento aberto. “Fize- 
mos dois shows no passado com a 
mesma dinámica, mas foram even- 
tos corporativos, para público mais 
restrito”, lembra a cantora. 


JOSÉ DE HOLANDA/ DIVULGAÇÃO 


Roberta espera reunir seus fas 
cativos com os de Arnaldo no palco 
propício para esse tipo de troca. 
“Vejo os festivais como oportuni- 
dade muito boa para encontrar- 
mos nossos colegas”, diz. 

“A participação do artista no 
show de outro é um adicional, por- 
que, às vezes, alguém vai lá só para 
vero Arnaldo e passa a conhecer o 
meu trabalho, Ou o contrário, al- 
guém vai me ver e passa a conhe- 
cer о trabalho solo do Arnaldo”. 


FA DOS TITÃS 


A cantora selecionou hits das 
carreiras de ambos, mas com o cui- 
dado de evitar algo como um show 
de coletânea de maiores sucessos. 
O setlist foi montado de maneira 
muito natural para alguém que a 
vida inteira foi Га dos Titas e, depois 
da saída de Amaldo em 1992, pas- 
sou a acompanhar e admirar o tra- 
balho do colega em carreira solo. 

A balada “Consumado”, com- 
posta pelo ex-Titã e lançada em 
2004 no disco “Saiba”, entrou no 
repertório por ser uma das músi- 
cas que Roberta Sá mais canta em 
casa para a filha Lina, que tem 
quase 2 anos, Já “Alegria”, samba 
que ela considera “lindíssimo”, 
não poderia ficar de fora. 

Outro encontro inédito será o 
da mineira Augusta Barna com a 
paulista MC Tha. Com sonoridades 
que transitam entre o pop e o pop 
rock, ambas vêm se tornando figu- 


ROBERTA SÁ DIZ QUE 
FESTIVAL PERMITE 
COMPARTILHAR 
MOMENTOS COM 
OUTROS ARTISTAS 


rinhas carimbadas na cena musical AUGUSTA BARNA 
das respectivas cidades – MC Tha VAI DIVIDIR AS 
em São Paulo e Augusta Barna na CANÇÕES “ACAJÚ” 
capital mineira. E “POEIRA” COM 

A maior parte do repertório se- MCTHA 


rá da paulista. “Estou fazendo ape- 
nas uma participação ali no show 
dela, é quase uma pontinha”, brin- 
ca Barna. “Mas também vamos 
cantar algumas músicas minhas 
que guardam certas semelhanças 
com as da MC Tha. Elas são mais al- 
to astral e têm como pano de fun- 
do a natureza”, comenta. 

Entre as canções de Augusta 
Barna, “Acajú”, “Mineirim” e “Poei- 
ra”, juntas, já somam cerca de meio 
milhão de ouvintes no Spotify. 
“Vou cantar essas músicas, mas 
sem fazer cover da gravação, por- 
que quero que o show seja uma 


FESTIVAL NOVOS ENCONTROS 

Neste sábado (27/7), no Parque Municipal 
Américo Renné Giannetti (Av. Afonso Pena, 
1.377, Centro). Programação infantil, com 
entrada franca, a partir das 9h, com 
Orquestra Sesiminas, banda Pé de Sonho e 
Cortejo Terno do Binga. A partir das 14h, 
shows de Avuã e Nath Rodrigues; 
МСТһае Augusta Barna; Roberta Sá e 


ARNALDO ANTUNES VOLTA A BH, coisa única e exclusiva tanto para Arnaldo Antunes, com ingressos a 
NESTE SÁBADO, PARA mim quanto para o público”, con- К 50 (inteira) e R$ 25 (meia), à venda 
CANTAR COM ROBERTA SÁ clui a artista mineira. E na plataforma Sympla. 


o 
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De Alceu 


PARA 


AUGUSTO PIO 


“Valencianas” volta a reunir em 
BH o cantor e compositor pernam- 
bucano Alceu Valenca e a Orques- 
tra Ouro Preto (OOP), regida pelo 
maestro Rodrigo Toffolo. Os shows 
ocorrerão nesta sexta-feira (26/7) e 
sábado (27/7), no Grande Teatro Ce- 
mig Palácio das Artes. 

Idealizado pelo produtor cul- 
tural Paulo Roberto Lage, o proje- 
to, que já rendeu dois álbuns, 
completou 10 anos. Desta vez, re- 
tornam ao repertório “Porto da 
saudade” e “Sete desejos”, canções 
que a OOP não tocava há oito 
anos, informa Rodrigo Toffolo, 
confirmando também “Solidão”, 
“Tesoura do desejo”, “Tropicana”, 
“La belle de jour” e “Anunciação”. 

“Fizemos o primeiro concerto 
no Palácio das Artes e foi maravi- 
lhoso, muito bem-arranjado. Rodri- 
go é maravilhoso como maestro e 
a orquestra é sensacional”, elogia 
Alceu Valença. Em janeiro e feverei- 
ro de 2025, “Valencianas” fará turnê 
europeia, com espetáculos na In- 
glaterra, Holanda Alemanha, Fran- 
ça, Espanha e Portugal. 


“Valencianas” é 
atração em BH 

no fim de semana, 
depois de 
completar 

10 anos e gerar 
dois álbuns. Turnê 
europeia vai passar 
por seis países 


INÊS 249 


FRANCESES 


“Depois da internet, tudo ficou 
ível. Assim, minha mú- 
sica pode viajar pelo mundo todo. 
Hoje mesmo ouvi um rapaz can- 
tando ‘Anunciação’ em francés. A 
cantora francesa Zaz gravou comi- 
во Та belle de jour, que vou cantar 
em Paris quando lá estivermos”, diz 
o compositor. Aliás, o disco “Valen- 
cianas 2” é meio “europeu”, pois foi 
gravado na cidade do Porto. 

“Minha música vem da cultura 
do Nordeste profundo, sai do ser- 
tão agreste do estado de Pernam- 
buco, vai até a terra de Glauber Ro- 
cha, Vitória da Conquista, na Bahia, 
e depois chega até a Serra da Canas- 
tra. É como se Rio São Francisco le- 
vasse e unisse tudo. E a toada mi- 
neira tem relação com isso”, co- 
menta Alceu. 

Rodrigo Toffolo diz que o reper- 
tório terá canções dos dois álbuns 
“Valencianas”. “A abertura orques- 
tral vem da ideia de ambientação, 
depois o Alceu entra e faz a primei- 
ra parte. Depois, fazemos outra 
parte orquestral, com quatro mú- 
sicas, © Alceu volta com a segunda 
parte”, detalha. “Teremos 30 pes- 
soas no palco. O espetáculo está 
muito bonito”, garante. 

Os próximos concertos estao 


o 


OMUNDO 


marcados para Curitiba (PR), Por- 
to Alegre (RS) e Rio de Janeiro (RJ). 
Por enquanto, “Valencianas 3” não 
está nos planos. 

“Vamos focar no projeto de 
agora e depois pensamos nisso. Só 
sei que é um projeto muito bom, 
prazeroso, elegante, verdadeiro. 
Um pouco diferente, ele deu mui- 
to prazer para fazer”, diz Alceu. 

Aos 78 anos, о pernambucano, 
continua compondo, mas sem sen- 
tir obrigação de gravar álbuns ou 
singles. “A única coisa que tenho de 
ser dono é de cantar do jeito que eu 
quiser, gravar na hora em que qui- 
ser. É na hora que dá vontade”, ex- 
plica Alceu, dizendo-se feliz em se 
apresentar para os mineiros. “Ainda 
mais junto com a Orquestra Ouro 
Preto e o maestro Rodrigo Toffolo”, 
conclui o compositor. E 


“VALENCIANAS” 

Alceu Valença e Orquestra Ouro Preto. 
Nesta sexta (26/7) e sábado (27/7), ás 
20h30, no Grande Teatro Cemig Palácio 
das Artes (Avenida Afonso Pena, 1.537, 
Centro). Inteira: R$ 280 (plateia 1), R$ 250 
(plateia 2) e R$ 220 (plateia superior), com 
meia na forma da lei. Ingressos à venda na 
plataforma Eventim e na bilheteria do 
teatro. Informações: (31) 3236-7400. 
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ALCEU VALENÇA E 
RODRIGO TOFFOLO, 
MAESTRO DA ORQUESTRA 
OURO PRETO, FAZEM 
DOIS CONCERTOS 

» NA CAPITAL 


RAPHA GARCIA /DIVULGACAO 


Outros 
shows 


>>> DAY LIMNS 


Uma das atracóes do 
Lollapalooza em marco, a cantora 
Day Limns traz a BHaturnê 
“Vênusnetuno? tour”, nesta 
sexta-feira (26/7), ás 21h30, no 
Cine Theatro Brasil (Praça Sete, 
Centro). É a primeira 
apresentação dela na capital 
mineira. Com sete anos de 
carreira, a goiana se tornou 
conhecida com as canções 
“Clichê”, “Tanto faz” e “Deixa 
rolar”. Inteira: R$ 120 (plateia 1) e 
R$100 (plateia 2), com meia na 
forma da lei. Ingresso solidário: 
5 70е R$ 60.À venda 

na bilheteria e па 

plataforma Eventim. 


>>> NOVA LIMA 


Completando 10 anos, o Festival 
de Inverno de Nova Lima começa 
às 13h desábado (27/7), no 
espaço CSul Lagoa dos Ingleses 
(Av. Picadilly, Alphaville). Entre as 
atracóes estáo a banda de música 
eletrônica Rooftime; o grupo 
Winehouse Family, com tributo à 
cantora inglesa; Caraivana, com 
participação do acordeonista 
Júnior Ferreira (Triângulo 
Caraiva); ea banda 26:15. Os DJs 
João Elias, Zaidan e Alex C fecham 
anoite, Primeiro lote: R$ 140 
(inteira) e R$ 70 (meia-entrada e 
ingresso social), à venda na 
plataforma Sympla. 
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O MINEIRO EVERTON CORONÉ VAI TOCAR 
FORRÓ NA FESTA MINEIRA DO ACORDEON 


comuna italiana de Cas- 
telfidardo deu ao Brasil 
o Festival Internacional 
de Acordeon. Em troca, 
recebeu jiló. Sim, o fruto 
amargo. Pode soar estranho, mas 
foi exatamente isso que ocorreu há 
cerca de sete anos, quando o acor- 
deonista e pianista mineiro Célio 
Balona convidou Carlo Borsini, do- 
no de uma das maiores fábricas de 
acordeon localizada em Castelfidar- 
do, para vir a Belo Horizonte assis- 
tir a uma das primeiras edições do 
festival dedicado ao instrumento. 
“Foi uma história bem engraça- 
da”, lembra Balona. “Levei Carlo pa- 
ra comer jiló com fígado no Merca- 
do Central e ele ficou apaixonado, 
louco com aquilo. Perguntava on- 
de poderia encontrar sementes pa- 
ralevar para a Itália e começar uma 
plantação” conta. 


MEDIEVAL 


Algum tempo antes, Balona es- 
tava na Itália. “Castelfidardo é uma 
cidadezinha bem pequena em esti- 
lo medieval, onde está o maior nú- 
mero de fábricas de acordeon. Uma 
vez por ano, ela realiza um dos 
maiores festivais do mundo dedi- 
cados ao instrumento, que dura 
quase um mês inteiro. Quis fazer 
algo parecido aqui”, diz. 

Foi assim que Balona montou o 
evento cuja sexta edição será reali- 
zada neste final de semana, no Cen- 
tro Cultural Unimed-BH Minas. 

A programação será aberta hoje 
(26/7) com o mineiro Everton Coro- 
né, seguido pelo gaúcho Bebê Kra- 
mer. No sábado (27/7), Balona divi- 
de o palco com os pianistas Chris- 
tiano Caldas e Luísa Mitre. Na se- 
quéncia, o argentino Aldo Taborda 
fecha a noite. 

A programação procura abor- 
dar as diferentes sonoridades do 
acordeon, informa Balona. Ever- 
ton Coroné, ainda que seja minei- 
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Todas as 


CÉLIO BALONA DIZ QUE 

DO FORRÓ ABOSSA NOVA, 
TODAS AS SONORIDADES VÁO 
BEM COM O ACORDEON 


IRIS ZANETTI/DIVULGACAO 


TECLAS 


ro, traz a melodia sincopada do 
forró nordestino, enquanto Kra- 
mer faz o som mais forte e aberto 
típico dos gaúchos. 

Balona vai mostrar o quanto o 
instrumento se encaixa na bossa 
nova e na MPB ao interpretar can- 
ções de Edu Lobo, Milton Nasci- 
mento, Carlos Lyra e Dolores Du- 
ran, entre outros. Taborda vai tocar 
temas populares da Argentina. 

“Acordeon é um instrumento 
muito curioso”, diz Everton Coroné. 
“Faz parte da tradição da Europa 
ocidental, mas foi muito bem in- 
corporado à cultura brasileira. O 
próprio forró é mistura de tudo 
que a gente tinha. Nele, a gente per- 
cebe a influência da valsa e da pol- 
ca europeias, mas com tempero 
nosso, a música mais sincopada, 
menos quadrada”, afirma. 

“É como cantou Luiz Gonzaga: 
“O maracatu, dança negra/ E o fado 
tão português/ No Brasil se junta- 
ram/ Foi a melodia do branco/ E o 
batucado em zulu/ Que nos deu o 
baiao/ Que nasceu do fado e do 


ө 


Começa hoje о festival de acordeon que nasceu 
na Itália, passou pelo Mercado Central de BH 
e vai juntar mineiros com gaúcho e argentino 


maracatu”, comenta Coroné, citan- 
doa letra de “Braia dengosa”. 

Ao longo de seis edições, o festi- 
val recebeu músicos da Rússia, Itá- 
lia, Portugal, Estados Unidos, França 
e Argentina. A intenção de Balona é 
manter o evento vivo por muito 
tempo, ao contrário do que aconte- 
ceu com o jiló em Castelfidardo. 

“Cerca de seis meses depois que 
o Carlo Borsini foi embora, recebi 
um e-mail dele: Jiló é morto' Ele es- 
tava desolado, coitado, porque a 
neve matou toda a plantação”, con- 
ta Balona, entre gargalhadas. E 


FESTIVAL INTERNACIONAL DE ACORDEON 
Nesta sexta (26/7), às 20h, com Everton 
Coroné e Bebê Kramer. Sábado (27/7), às 
20h, com Célio Balona, Luísa Mitre, 
Christiano Caldas e Aldo Taborda. Centro 
Cultural Unimed-BH Minas (Rua da Bahia, 
2.244, Lourdes). Ingressos: R$ 30 (inteira) e 
R$ 15 (meia), à venda na plataforma 
Sympla. Passaporte para dois dias: R$ 40. 
Informações: (31) 3516-1360. 
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Outras 
atrações 


>>> INSTRUMENTAL 


Lucas Ladeia (cavaquinho), Abel 
Borges (percussão), Luísa Mitre 
(piano) e Lucas Telles (violão) fazem 
show nesta sexta-feira (26/7), ás 
19h30, no Centro Cultural UFMG 
(Av. Santos Dumont, 174, Centro), na 
programação do Festival de Inverno 
da universidade. Entrada franca. 


>>> FRIDA KAHLO 


O grupo Ópera Minas Gerais 
relembra as canções prediletas da 
pintora Frida Kahlo no domingo 
(28/7), às 11h, na Capela de Santana 
da Casa Fiat (Praça da Liberdade, 10, 
Funcionários). O repertório reúne 
músicas de Puccini, Tomáz Méndez, 
Ruperto Chapíe). Serrano, entre 
outros, intercaladas por frases e 
poemas de Frida. Entrada franca. 


>>> FILARMÔNICA 


Asérie “Filarmônica na praça” 
chega no domingo (28/7), às 11h, ao 
Parque Lagoa do Nado (Rua Min. 
Hermenegildo de Barros, 904, 
Itapoã). Regida pelo maestro José 
Soares, a orquestra vai interpretar 
pecas de Tchaikovsky, Lorenzo 
Fernandez, Mozart, Strauss Jr. e 
Brahms. Entrada franca. 


>>> SAVASSI FESTIVAL 


Raíssa Anastásia Trio é atração do 
Savassi Festival no domingo (28/7), 
às 19h30, no palco Soul Jazz Burger 
(Rua Noraldino de Lima, 387, 
Pampulha). Ingressos: R$ 13. Às 17h, 
alunos de música da Cavallieri se 
apresentam no Café com Letras 
(Rua Antônio de Albuquerque, 781, 
Savassi). Às 15h e 18h30, estudantes 
da Avantgarde vão tocar no Clube 
de Jazz (Rua Antônio de 
Albuquerque, 47, Funcionários), 
com ingressos de R$ 20 (individual) 
a R$ 100 (mesa para quatro). 
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WALTER FIRMO/DIVULGAÇÃO 


PARCERIA DAS IRMÃS LAY E LIO SOARES COM JEAN MACHADO, O TRIO PARANAENSE TUYO SE RENOVA EM SEU TERCEIRO ÁLBUM, “PAISAGEM” 


MARIANA PEIXOTO 


Para quem já viu a banda Tuyo em 
cena, o show da noite desta sexta 
(26/7), nAutêntica, pode surpreender. 
“Pela primeira vez estamos subindo 
no palco com uma quantidade grande 
desintetizadores. A ideia é tornar a ex- 
periência o mais imersiva possível pa- 
ra o público, tanto que este é o nosso 
espetáculo mais bem amarrado, com 
as canções bem encadeadas”, afirma a 
vocalista Lio. 

Em abril, o trio — as irmãs Lay e Lio 
Soares e o músico Jean Machado ~ for- 
mado em Londrina, que tomou forma 
em Curitiba e há pouco mais de dois 
anos se radicou em São Paulo, chegou 
ao terceiro álbum. “Paisagem” os tirou 
da zona de conforto. 

O violão ainda é essencial na cons- 
trução das canções (são 10 no novo dis- 
co), mas há outras camadas sonoras, 
que levam a uma viagem imagética 
(como não poderia deixar de ser, dian- 
te do título do trabalho). E são os sinte- 
tizadores os “capitães” deste barco. 

“Para nós, que começamos com o 
violão, usar equipamentos mais ro- 
bustos no palco é uma forma de apre- 
sentar mais texturas ao vivo. Hoje es- 
tamos menos com cara de banda al- 
ternativa”, continua Lio. Em cena, a 
ideia é“desmontar os recursos da nos- 
sa canção na frente do público” 

No repertório estarão canções do 
novo álbum, bem como dos anteriores, 
“Pra curar” (2018) e “Chegamos sozi- 
nhos em casa” (2021). Cada apresenta- 
ção tem um momento de encontro 
com a plateia, com voz e violão. A des- 


ADEUS, 
zona de 


conforto 


Tuyo leva sintetizadores 
para o palco, busca explorar 
sons imagéticos e 
se distancia do padrão 
“banda alternativa” no 
show de hoje em BH 


TUYO 
Nesta sexta (26/7), na casa de shows A Autêntica ( Rua 
Álvares Maciel, 312, Santa Efigênia). Abertura: Gabriela 
Viegas. Participação de Cristal. А casa abre às 21h. Ingressos a 
partir de R$ 50 (meia social), à venda na plataforma Sympla. 
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peito da parafernália em сепа, isso não 
vai faltar nAutêntica. 

Em BH, a artista Coral, baiana radica- 
da em Minas, vai cantar com o Tuyo a 
canção “Solamento” (2017), que os fas de 
primeira hora conhecem bem. Haverá 
outras da própria Coral no momento 
mais íntimo da apresentação. 


ESTÚDIO DOMÉSTICO 


Banda que mistura folk, afrofuturis- 
mo e música brasileira, Tuyo chegou ao 
terceiro álbum (há alguns EPs no meio 
do caminho) de forma rápida. 

Em janeiro, os três se reuniram levan- 
do ideias de canções. “Quando a gente 
está na estrada, о tempo todo somos 
provocados. Então, tínhamos um dese- 
nho do que queríamos e, com o estúdio 
montado na casa do Jean, começamos a 
tirar as ideias do papel”, conta Lio. 

No processo, houve algumas colabo- 
rações, como do DJ e produtor mineiro 
Vhoor, que ficou uma semana com eles. 
“Paisagem”, a faixa-título, teve a partici- 
pação de Luedji Luna. “Tínhamos um 
trecho da música. Mandamos para ela 
antes de saber qual seria o desfecho. Por 
causa das escolhas que ela fez, ficou 
com um clima Sade” 

Já “Apazigua” ganhou a participação 
do maestro carioca Arthur Verocai. A 
parceria se deu da maneira mais impro- 
vável possível. Procurando o contato de 
outra pessoa, a empresária da banda de- 
parou-se com a mensagem de quatro 
anos atrás sobre a possibilidade de um 
arranjo. A banda pegou aquele e-mail e 
mandou nova mensagem, que foi pron- 
tamente respondida por Verocai. E 


О о OCDE rro rro sacro cor orarencononos. 
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Outros 
shows 


>>> TABULEIRO JAZZ 


Abertura da quarta edicáo do 
festival com shows de Hermeto 
Pascoal e Grupo e Chico Amaral 
Quarteto. Neste sábado (27/7), a 
partir das 21h30, nAutêntica 
(Rua Álvares Maciel, 312, Santa 
Efigênia). Ingressos a partir de 

R$ 60 (meia estudante ou social), 
àvenda na plataforma Sympla. 


>>> BOA NOITE, MEMORIAL 


Virada do Memorial Minas Vale, 
quevai fechar para reformas, com 
12 horas de programacáo gratuita. 
Haverpa shows de Majure 
Jonathan Ferr, roda desamba, 
apresentacóes de danca, congado, 
leitura dramática, oficinas e festa 
Desculpeo Aué. Das 13h de 
sábado (27/7) às 2h de domingo 
(28/7), nas dependéncias e 
arredores do Memorial (Praca da 
Liberdade, 640, Funcionários). 
Para apresentações internas, 
ingressos devem ser retirados no 
museu meia hora antes. 
Programação e horários: 
memorialvale.com.br/pt/ 


>>> MINAS EBAHIA 


Estreia do projeto com o bloco 
Galera de Beló, que vai receber 
três vocalistas: João Maurício 
(ex-Cheiro de Amor), Mano 
Morenno (Bragadá e Terra Samba) 
e Márcia Drummond. Neste 
sábado (27/7), a partir das 14h, по 
Dome Lounge (Av. Carlos Luz, 847, 
Alto Caiçara). Informações: 

(31) 35678292. Ingressos: R$ 35, 
àvenda na plataforma Sympla. 


DIVIRTA-SE 


ARTES CÊNICAS 


O BRASIL MOSTRA A CARA 
ет “Os Bruzundangas” 


Sátira musical adaptada do livro homônimo de Lima Barreto estreia hoje no CCBB BH e 
segue temporada até 19 de agosto. Peça critica a sociedade de um país fictício 


MONTAGEM DA BRUZUN COMPANY, “OS BRUZUNDANGAS” DESEMBARCA NO ТЕАТ! 


GABRIELA MATINA 


ublicado após a morte de 
Lima Barreto (1881-1922), 
o livro “Os Bruzundangas” 
tece uma série de críticas 
à sociedade de um país 
fictício que ainda hoje se asseme- 
lha muito ао Brasil. Neste апо, as 
crônicas do escritor carioca ganha- 
ram montagem inédita para o tea- 
tro. Dirigido por Dani Ornellas e Re- 
nato Carrera, o espetáculo estreia 
hoje (26/7) no CCBB BH e cumpre 
temporada até 19 de agosto, de sex- 
ta a segunda, sempre às 20h. 
Escrita durante as primeiras dé- 
cadas do século 20, a obra de Lima 
Barreto reúne textos que provo- 
cam reflexões atemporais sobre os 
vícios e as corrupções da sociedade 
e da política, trazendo à tona ques- 
tões relacionadas à saúde, educa- 
ção e desigualdades sociais. O espe- 
táculo homônimo chega ao teatro 
para mostrar que a história pouco 
mudou ao longo de 100 anos. 
Renato Carrera conta que ele foi 
o primeiro a ter contato com a obra 
eoresponsável por sugerir a adap- 
tação. O diretor, que já adaptou ou- 
tros livros para o teatro, como "Ma- 
lala, a menina que queria ir para a 
escolha” (Adriana Carranca) e "So- 
bre o dorso das fêmeas” (Eliane 
França), explica que a escolha de 
"Оз Bruzundangas” busca abordar 
Lima Barreto de uma forma que ele 


não costuma ser mostrado. A ideia 
era também explorar outra verten- 
te da obra do escritor e evitara ima- 
gem muito propagada de autor al- 
coólatra que havia passado por in- 
ternações psiquiátricas. 

O diretor passou a fazer andan- 
саз por livrarias do Rio de Janeiro 
em busca de inspiracáo. Em uma 
delas, um livro estava um pouco 
mais para fora da prateleira. Era 
justamente "Os Bruzundangas” 
que Carrera ainda náo conhecia. 
Pegou a obra, leu e, ao folheá-la, de- 
cidiu que seria adaptada. 

“Seu Lima', como a gente o cha- 
ma na peca, se apresentou para nós 
empurrando um pouco o livro pa- 
ra fora da prateleira”, relembra. 


CONVITE Á REFLEXAO 


A partir da escolha do livro, fo- 
ram sete meses de processo práti- 
co para a construção da peça. O tex- 
to foi adaptado por Carrera e a dra- 
maturgia do espetáculo dirigida 
por Dani Ornellas. 

“Ficamos muito assustados por- 
que vimos que em 100 anos de Re- 
pública e de Brasil praticamente 
nada mudou” aponta o diretor. 

Dani Ornellas destaca a riqueza 
de trabalhar com o texto de Lima 
Barreto. "É um convite para o es- 
pectador mergulhar profunda- 
mente na análise sobre o nosso 
país e sobre a individualidade de 
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RO PARA MOSTRAR QUE A HISTÓRIA DO BRASIL POUCO MUDOU EM 100 ANOS 


cada um. Qual é a sua contribuição 
como cidadão e o que podemos fa- 
zer para mudar isso? Acho que é 
um convite para refletir: qual é a 
sua parcela de responsabilidade 
nisso? É essa provocação que o Li- 
ma faz," afirma a dramaturga. 

A montagem marca a estreia da 
Bruzun Company, que, além de Da- 
ni e Carrera, é formada pelos atores 
Hugo Germano e Jean Marcell Gat- 
ti. Em cena, os quatro cantam e 
dançam embalados por canções 
originais executadas ao vivo e es- 
critas pela diretora musical do es- 
petáculo, Maíra Freitas, filha do 
sambista Martinho da Vila. 

A ideia é fazer ressoar a música 
brasileira. Dessa forma, a trilha so- 
nora percorre os últimos 100 anos, 
passando por vários gêneros. 

“Começa no maxixe, passa pelo 
samba, forró, sertanejo e MPB até 
chegar ao funk nos dias de hoje” 
diz Carrera. Cenário e identidade 
visual são assinados por Daniel de 
Jesus, mineiro de Belo Horizonte. 

Carrera explica que o texto 
respeita o original, com inserção 
de cenas de plateia e números de 
interação com o público. 

A dramaturgia tem estrutura 
fragmentada, assim como as cró- 
nicas de Barreto. A narrativa se dá 
a partir de um conjunto de cenas 
sem início, meio e fim. "Nós todos 
somos Lima Barreto, nós somos os 
contadores dessa história. Encar- 
namos alguns papéis, figuras con- 


o 


SABRINA PIVATO DA PAZ /DIVULGACAO 
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tadas por ele, como Manda-Chuva, 
que seria o nosso presidente, e vá- 
rios deputados”, explica. 


PODER DO VOTO 


O diretor Renato Carrera pre- 
tende estimular a reflexão por 
parte dos espectadores de BH. 

“Espero que o público reflita so- 
bre em quem vai votar nesta elei- 
ção e na próxima, principalmente 
para presidente. Acreditamos que 
o teatro educa através da emoção. 
Falamos sobre a potência do voto 
e a capacidade que temos como ci- 
dadãos de mudar o mundo, nos- 
sas vidas e as vidas das nossas 
crianças através do voto”, diz. 

“Nossa vontade é de que o povo 
possa ir mais consciente para as 
urnas e provoque a mudança ne- 
cessária para sairmos dessa estag- 
nação de 100 anos”, conclui. E 


“OS BRUZUNDANGAS” 

Peça com Dani Ornellas, Renato Carrera, 
Hugo Germano e Jean Marcell Gatti. 
Estreia nesta sexta-feira (26/7), no Teatro 2 
do CCBB BH (Praça da Liberdade, 450, 
Funcionários). A temporada s até 19 de 
agosto, com sessões de sexta a segunda, 
sempre às 20h. Ingressos: R$ 30 (inteira), 

à à venda no site ccbb.com.br/bh e 

na bilheteria local. 
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Outras 
peças 


>>> “UMA CRÔNICA 
PARA QUEM NÃO 
DEVERIA AMAR” 


Com texto de Rafael Salmona e 
direção deCiro Barcelos, a peça 
“Uma crônica para quem não 
deveria amar” chega a Belo 
Horizonte com apresentação neste 
domingo (28/7), às 17h, no Teatro de 
Bolso do Sesc Palladium (Rua Rio de 
Janeiro, 1.046 — Centro). Na trama, 
jovem escritor é contratado por 
famoso jornal brasileiro na década 
de 1960 e ganha a liberdade de 
escrever crônicas sobre a misteriosa 
Senhorita Daisy. A história vai 
ganhando corpo até a verdade ser 
descoberta e revelar uma paixão 
quase proibida na época. Ingressos: 
R$ 60 (inteira), à venda pelo Sympla. 


>>>"JOÃO E MARIA: 
AOPEREJA” 


O Teatro do Centro Cultural Unimed- 
BH Minas (Rua da Bahia, 2.244, 
Lourdes) recebe os irmãos mais 
queridos dos contos de fadas, neste 
domingo (28/7), às 16h. 

“João e Maria: A opereja" é 
adaptação da ópera do compositor 
alemão Engelbert Humperdinck, 
inspirada no clássico dos Irmãos 
Grimm, com a transposição de 
personagens, instrumentos eruditos 
ecanto lírico para a cultura 
sertaneja, por meio de figuras 
folclóricas, ritmos e danças 
populares. Ingressos: R$ 60, 

avenda pelo Sympla. 


>>> CIRCODO TRAMPULIM 


Referência da arte circense 
brasileira, com 30 anos de estrada, o 
Grupo Trampulim, de Belo 
Horizonte, estreia sua primeira 
adaptação trazendo novidades 
cênicas ao universo da palhaçaria. 
Aremontagem “А rainha procura”, 
inspirada na produção da Cia do 
Quintal, de São Paulo, terá sete 
apresentações até 11 de agosto nos 
palcos do Galpão Cine Horto, Teatro 
da Biblioteca Pública, ZAP 18 e Casa 
de Candongas. A abertura, neste 
sábado (27/7) e domingo (28/7), às 
19h, será no Galpão Cine Horto (Rua 
Pitangui, 3.613 – Horto). A entrada 
para todos os espetáculos é gratuita, 
mediante retirada de ingressos na 
bilheteria dos espaços uma hora 
antes de cada apresentação. 


PDIVIRTA-SE 


RECAP 


Li Jun Li cai na teia 


“Homem-Aranha noir” terá Li Jun Li noelenco. Na série 
estrelada por Nicolas Cage, ela será uma cantora que se 
apresenta na noite de Nova York. Sobre a data de estreia, 
porém, não há qualquer posicionamento da Amazon. Os 
direitos internacionais de distribuição são do Prime Video. 


Pós-“Young Sheldon” 


Jessie Prez e Dougie Baldwin atuarão na sequência de 
“Young Sheldon”, que se chamará “Georgie & Mandy's first 
marriage”. Trata-se de outra produção do universo de 

“The Big Bang Theory”. A trama será sobre os personagens 
vividos por Montana Jordan e Emily Osment, que voltam 
como Georgie e Mandy. 


Marcell ет “Bel-Air” 


Joseph Marcell foi confirmado no terceiro ano de “Bel-Air”. О 
ator deu vida ao mordomo Geoffrey na sitcom 

“Um maluco no pedaço”, que inspirou a série. A história será 
ambientada durante as férias de verão, mas ainda não se 
sabe quando ocorrerá a estreia. A exibição no Brasil 

fica por conta do Disney+. 


Amor coreano 


A Netflix lança em 31 de agosto “O amor mora ao lado”, outra 
comédia romántica sul-coreana. A história acompanha a 
mulher que reencontra o filho da amiga de sua mãe, a quem 
conheceu quando tinha 4 anos. Hoje, ele é arquiteto famoso. 
Mas há um problema: o rapaz é assombrado por lembranças 
dos momentos constrangedores que compartilhou com a 
jovem na infância. 


NOVOS EPISÓDIOS 


“Elite” 


Oitava temporada da série espanhola. Omar e Nadia se 
reencontram. A formatura está chegando e um último 
mistério vai levar amizades e desafetos ao limite. 
NESTASEXTA (26/7), NA NETFLIX 


“Futurama” 


Animação de ficção científica chega à 12º temporada. Os 
episódios seguem a tripulação em novas aventuras na órbita 
ao redor do Sol. Entre elas, jogos de aniversário mortais ea 
verdadeira história da substância que altera a consciência, 
conhecida como café. 

SEGUNDA (29/7), NO DISNEY+ 


“Mulheres de azul” 


Ambientada nos anos 1970 e inspirada em fatos, a série 
conta a história de quatro mulheres que desafiam as normas 
conservadoras da época e ingressam na primeira força 
policial feminina do México. Porém, o esquadrão não passa 
de manobra publicitária para desviar a atenção da mídia 

de um violento serial killer. 

QUARTA (31/7), NO APPLE TV+ 


“Os Simpsons” 


Asérie de horário nobre com roteiro de maior duração da TV 
americana chega à 35º temporada. Homer, Marge, Bart, Lisa, 
Maggie e os moradores de Springfield retornam em 
episódios cheios de irreverência. 

QUARTA (31/7), NO DISNEY + 


“Manual de assassinato 
para boas garotas” 


Baseada no livro de mistério de Holly Jackson, a série começa 
a partir do assassinato de uma estudante pelo namorado. 
Cinco anos depois, a adolescente Pip Fitz-Amobi tenta provar 
que o rapaz não tem culpa e inicia outra investigação. 
QUINTA (12/8), NA NETFLIX 


MN SERIE ххххх 
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maldade 


A ADOLESCENTE REENA VIRK (VRITIKA GUPTA, ATRÁS DO SOFÁ) FOI ESPANCADA ATÉ A MORTE 
PELAS COLEGAS COM QUEM VIVIA EM UM ABRIGO NO SUBÚRBIO DE VITÓRIA, NO CANADÁ 


ESTADO DE MINAS 


SEXTA-FEIRA, 26/7/2024 


DISNEY/DIVULGAÇÃO 


“Debaixo da 
ponte” vai além 
da bárbara morte 
da jovem filha 

de imigrantes, 
crime cometido 
por garotas 


MARIANA PEIXOTO 


Lily Gladstone recebeu uma indicação ao 
Emmy de atriz coadjuvante pela minissérie 
“Debaixo da ponte”, chegada há pouco ao ca- 
tálogo do Disney+. Na produção com oito 
episódios baseada em fatos, um caso célebre 
e trágico ocorrido no Canadá, ela faz dupla 
improvável com Riley Keough (a neta de El- 
vis Presley), outra atriz em ascensão. 

Ainda que o true crime seja o mote — re- 
forçado pelo subtítulo brasileiro, “A verdadei- 
ra história do assassinato de Reena Virk" ~, a 
minissérie tem nuances dramáticas, tratan- 
do de identidade, raça e gênero. 

“Debaixo da ponte” é adaptação do livro 
de não ficção homônimo (2005, inédito no 
país), de Rebecca Godfrey. A escritora e jorna- 
lista canadense não chegou a ver a minissé- 
rie - morreu de câncer em 2022, uma sema- 
na depois do anúncio da produção. 


BARBÁRIE 


Em 14 de novembro de 1997, Reena Virk 
(Vritika Gupta), de 14 anos, filha de imigran- 
tes indianos de Saanich, subúrbio de Vitória, 
capital da Colúmbia Britânica, desapareceu 
depois de uma festa com colegas da escola. 
O corpo foi encontrado dias mais tarde de- 
baixo da ponte local, com marcas de pesada 
agressão física. Colegas a haviam assassina- 
do, ficou provado na investigação. 

A trama que chegou às telas vai muito 
além. Há diferentes linhas temporais: a do 
passado recente, dos meses que antecede- 
ram o crime; do passado distante, que mos- 
tra os pais de Reena tentando se adaptar à 
realidade canadense; e a do presente, com a 
investigação e a relação dos adolescentes que 
participaram do crime. 

Riley Keough interpreta a jornalista Re- 
becca. Na época vivendo em Nova York, ela 


o 


retorna a Vitória, sua cidade natal, para escre- 
ver um livro. A intenção era contara história 
de garotas jovens, como ela foi um dia. 

A única policial que acredita que o desa- 
parecimento da menina pode ser algo mais 
grave é Cam Bentland (Lily Gladstone), filha 
adotiva do delegado local. Amigas no passa- 
do, Rebecca e Cam se envolvem romantica- 
mente enquanto investigam o caso, cada 
qual a sua maneira. 

E nos flashbacks que começamos a enten- 
dera intrincada rede que liga tantos persona- 
gens. Sofrendo bullying na escola, Reena acre- 
dita ter se encontrado quando entra para a 
turma de Josephine Bell (Chloe Guidry), obce- 
cada por John Gotti (célebre mafioso de Nova 
York). As outras companheiras sáo Kelly Ellard 
(Izzy G) e Dusty Pace (Aiyana Goodfellow). 

Garotas “más”, elas querem ser mafiosas. 
Vivem em um abrigo para menores proble- 
máticos. Os pais de Reena sáo Testemunhas 
de Jeová (a família materna abracou a reli- 
giáo cristá para se adaptar ao Canadá), elogo 
entram em embate com a filha. Reena, numa 
atitude desesperada, acaba indo morar no 
abrigo. As brigas com as colegas atingem o 
grau máximo, o que leva ao crime. 

O desenrolar dos acontecimentos mostra 
a fragilidade dos adolescentes e o quanto po- 
dem ser afetados quando se sentem excluí- 
dos. Por outro lado, os adultos tentam dar 
sentido à barbárie ocorrida com Reena e 
também às próprias vidas. 

Rebecca quer encontrar humanidade nos 
jovens como forma de se absolver de uma cul- 
pa passada, com o próprio irmão. E Cam, de 
ascendência indígena, não consegue deixar de 
ver conotações raciais no ataque a Reena. E 


“DEBAIXO DA PONTE” 
e A minissérie, em oito episódios, está disponível 
no Disney+ 
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CACA-PALAVRA PROBLEMAS DE LÓGICA 
www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL wvew.coquetel.com.br & Revistas COQUETEL 
Procure € marque. no diagrama бе letras. as palavras em destaque mo tudo. Resolva o passatempo, preenchendo o quadro. Coloque $ (Sim) em todas as afirmações e 


ya ч К é complete com N (Não) os quadrinhos restantes (veja o exemplo). Paraisso, use sempre a lógica. 
O elefante e a inteligência animal 


Frequentemente associada ao primata e ao golfinho, a INTELIGÊNCIA de ani- C a 

mais não humanos se estende também а um GIGANTE da natureza, tão COM- n tando 
PLEXO — da ponto de vista EMOCIONAL e social — e de enorme tamanho: o nocora 1 
ELEFANTE. 

Com CAPACIDADES como fabricação e utilização de FERRAMENTAS, empa- Cláudia e outras 

tia, COMPREENSÃO da morte, memória notável e INTUIÇÃO, o elefante tem duas mulheres fazem 
posição de destaque no grupo dos animais dotados de inteligência. parte gr de 
Em um EXPERIMENTO realizado no Zoológico Nacional de Washington, nos sein scam 


Estados Unidos, um elefante de 9 anos resolveu um PROBLEMA utilizando 


apenas sua intuição, e não o que é comumente usado pelos animais, a tenta- já participou де 


uma apresentação 


акаси. do coral num 
Os pesquisadores deixaram à vista do animal um cubo no chão e FRUTAS na evento diferente. 
árvore — estas últimas fora do seu alcance. Após ANALISAR a situação por Considerando as 
cerca de 20 minutos, ele se aproximou do cubo, rolou-o com a tromba e, por dicas, descubra 
fim, subiu no objeto com as duas patas dianteiras para ALCANÇAR a fruta, onomede cada 
Outro COMPORTAMENTO muito complexo desses paquidermes está relacio- mulher, o coral a 
nado à EMPATIA, como quando formam coalizões para AJUDAR indivíduos da que pertence е a 
espécie que precisam de auxilio ou PROTEGEM elefantes jovens ou feridos. apresentação de que 
participou, 
ET EMTE LOCA ENCA A EM Lomc 
СЕБ Е [ОП А О 1 С А Р А С Е Н О E | Cs в 1. Mônica faz 
AMSTAITAPMEDGNNTOS ESSE RE parte do coral 
TAIHEFSSSOTTOIMNT E AOT da universidade 
SROTNEMIREPXENE Е SJANTME onde estuda. 
MB 1TRTTMNNTCMO GM SINICN PON 2. Ocoral da igreja 
OXELPMOCEPEROY EAR CE RG se apresentou 
NAYMMFNGYRSHCATOTRIEJAME 1 numa cerimónia 
NHDNI|RERNOLNIHORA С А Е С de casamento. 
ALCANCARDBYCORROD I RNA 3. Zélia faz parte 
RISENTANCELTONAP?:u URSN de um coral que 
ANALISARBENAA Р SMJ ТЕАТ se apresentou 
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ELEITO O MELHOR 
GASTROBAR DE BELO 
HORIZONTE, 
MONJARDIM FEZ 
FAMA COM UM 
ÚNICO CORTE DE 
CARNE: A COSTELA 
DIANTEIRA DO BOI, 
VALORIZADA PELO 
SEU MARMOREIO 


CELINA AQUINO 


Apicanha não é a estrela do churrasco. Pe- 
lo menos não na Monjardim, que coloca a 
costela como protagonista de uma refeição 
para compartilhar à mesa. Por isso, mais que 
uma casa de carnes, estamos falando de uma 
costelaria, que traz diretamente do Uruguai 
o corte selecionado. Com quase 13 anos de 
história, o lugar foi eleito no mês passado o 
melhor gastrobar de Belo Horizonte pela re- 
vista Encontro Gastrô. Por estar na capital 
dos bares, esse é um título e tanto. 

Leonardo Marques foi quem criou o con- 
ceito da casa, que hoje tem três unidades, uma 
em BH e duas em Nova Lima. Ele sempre gos- 
tou de cozinhar e fazer churrasco. Era o cozi- 
nheiro oficial da turma de amigos e do traba- 
lho, além de frequentador de bares e restau- 
rantes. Se alguém queria uma indicação de lu- 
gar para comer, era para ele que perguntava. 
Até que, em 2005, deixou a indústria farma- 
céutica para montar um bar, o Boteco da Car- 
ne, pensando que teria uma vida mais fácil. 

“O meu pai me perguntou na época se 
eu tinha noção do quanto ia trabalhar. Falei 
que tinha, mas não tinha noção de nada. Em 
menos de um ano, estava destruído”, conta 
o empresário, que contou com um aporte 
financeiro do pai para se reerguer e seguir 
empreendendo no ramo. 

O Boteco da Carne começou no São Pedro 
e depois migrou para o Lourdes, onde Leo- 
nardo chegou a abrir o Gonzaga Butiquim, 
que encerrou as atividades no início da pan- 
demia. Os números mostravam que o bairro 
tinha potencial para receber mais negócios 
gastronômicos, então ele quis continuar in- 
vestindo naquela região. Alugou o ponto da 


do Uruguai 


FOTOS: PAULO MARCIO / DIVULGAÇÃO 


ACASA TRABALHA COM A PARTE CONSIDERADA A MAIS NOBRE 
DA COSTELA, ENCONTRADA EM RAÇAS ESPECÍFICAS DE GADO 


FUNDADOR DA MONJARDIM, LEONARDO MARQUES VISITOU INÚMERAS VEZES 
FRIGORÍFICOS URUGUAIOS PARA CONSEGUIR FAZER A MELHOR COMPRA 


Rua Curitiba com planos de montar uma ga- 
leteria (casa especializada em galeto). 

“No meio da obra, senti que o galeto não ia 
pegar em BH e decidi que o negócio seria cos- 
tela. Aí mudei a estrutura da cozinha para vi- 
rar uma costelaria. Foi uma decisão acertada. 
Mesmo com toda a dificuldade que passa- 
mos, acertamos”, destaca. 

Leonardo conheceu a costela bovina em 
viagens que fazia para visitar os irmãos em Cu- 
ritiba e Porto Alegre. Lá no Sul ela éa estrela do 
churrasco. Nem se fala em picanha. É mais ou 
menos e não tiver costela, não tem 
churrasco. s memórias o fizeram largar a 
obra da nova casa e embarcar em uma viagem 
em direção ao Uruguai Ao todo, visitou quase 
40 cidades, muitas em São Paulo e no Sul. “On- 
de tinha costela eu ia. Tinha dia em que almo- 
сауа duas vezes. Fui entendendo do assunto e 


vendo que era um universo interessante” 

Como o pai alertou, o caminho não seria 
fácil. Foi um processo até chegar à melhor 
costela que poderia oferecer aos clientes. O 
empresário conta que descobriu o “ouro” 
com “o carro em alta velocidade”, ou seja, ca- 
sa aberta e alta ocupação. “Comecei com- 
prando errado, vinha tudo misturado. 
Quando colocava para assar, uma parte da 
costela ficava boa e a outra nem dava para 
aproveitar. Não entendia nada”, relembra. 

Depois de muitas idas ao Uruguai, ele en- 
tendeu que estava diante de costelas dife- 
rentes. A mais comum é a da parte traseira 
do boi, chamada de costelão, janela e min- 
ga. Era essa, inclusive, que reinava nos chur- 
rascos sulistas. Tem um valor mais baixo e, 
por demandar longos cozimentos, está 
muito ligada ao fogo de chão. 
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APARTE MAIS NOBRE 


A sua grande sacada foi descobrir a coste- 
la dianteira. “Olhando para o boi em pé, no 
pasto, seria a parte embaixo da axila, debaixo 
do peito, aquela ponta da costela” É conside- 
rada a parte mais nobre da costela, portanto, 
muito valorizada, Logo, é mais cara. Os uru- 
guaios a chamam de assado de tira inteiro. 

Nas pesquisas, ele também descobriu 
que, para trabalhar com esse corte, preci 
ría buscar um tipo de gado específico. “No 
nelore, a costela dianteira é finíssima, qua- 
se náo tem carne. Se for assada, some, vira 
osso. Já no hereford e no angus, pelo porte 
físico dos animais, aí sim conseguimos uma 
espessura interessante de carne” 

No início da Monjardim, Leonardo visi- 
tava о Uruguai quatro, cinco vezes ао ano. 
Entrava nos frigoríficos e insistia em con- 
versar para conseguir comprar a parte da 
costela que interessava. “А carne uruguaia é 
a melhor do mundo, isso náo se discute. Os 
uruguaios são artistas da carne. Mas eles 
não te dão papo fácil, por isso tive que de- 
senvolver o meu espanhol para explicar o 
que queria” Hoje, finalmente, o empresário 
se considera amigo dos fornecedores, tanto 
que costuma recebê-los em BH. 

Para mostrar o comprometimento dos 
uruguaios com a qualidade da carne, ele re- 
lembra um episódio tenso na história do 
negócio. Em uma crise de matriz do gado, os 
criadores enfrentaram o problema abaten- 
do todos os animais. “Houve uma redução 
drástica na produção, foi um ano caótico, ti- 
ve que sair comprando de onde tinha no 
Brasil. Eles levaram dois anos para renovar 
o gado, mas ganharam o respeito do mundo 
em termos de carne. Passei aperto, mas con- 
segui manter meu estoque e não fiquei sem 
costela. Nem sei como.” 

Os principais fornecedores da Monjar- 
dim estão no Uruguai. Segundo Leonardo, 
empresas brasileiras (e também mineiras) 
“têm conseguido um padrão de carne mui- 
to interessante, só não têm o volume que 
preciso”. Por més, são consumidas nas três 
casas em torno de 12 toneladas de costela. 

Parece muito, mas ele comenta que já 
comprou muito mais. Como a casa tem 13 
anos e uma clientela fidelizada, os pedidos 
foram se diversificando ao longo do tempo. 
“Antes, os clientes só pediam costela. Agora, 
quem vai com regularidade, abre o leque e 
prova outros cortes”, observa. E ele estimu- 
la, tentando sempre apresentar novidades. 


CARNE COM MARMOREIO 


Por que toda essa saga para conseguir 
um único corte? Todo mundo achava que o 
empresário era doido de trabalhar exclusi- 
vamente com a costela dianteira, muito em 
função dos altos custos, mas ele preferiu 
apostar na qualidade, que vem com a ex- 
pertise dos uruguaios. E isso se percebe na 
primeira mordida. O corte tem muito mui- 
ta carne, e é carne com marmoreio (a dese- 
jada gordura entremeada). Fora que, de tão 
macia, solta muito facilmente do osso. 
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DEGUSTA 


“Muita gente náo comia coste- 
la porque falava que deixava a bo- 
ca ensebada. Isso porque, na hora 
de assar, vocé tinha que colocar o 
osso para baixo e a gordura, que fi- 
cava por cima, descia para ama- 
ciar a carne. Com a nossa costela 
náo tem nada disso, porque a car- 
ne é marmorizada”, descreve, 
acrescentando mais uma diferen- 
ça: o tempo de cozimento é bem 
menor. Se for preciso, ele conse- 
gue chegar ao resultado desejado 
em três horas. Com os outros cor- 
tes, como explica, teria que espe- 
rar de 10a 12 horas. 

A“joia” entre as costelas é ser- 
rada e temperada apenas com sal 
grosso, misturado ao sal dos an- 
clas, tradicional nas parrillas ar- 
gentinas. Por ser mais fino, o ris- 
co de salgar a carne é menor e ela 
fica com um sabor mais leve. De- 
pois, o corte, já embalado em pa- 
pel, no formato de bala, fica de 
cinco a seis horas assando em fo- 
go baixo na churrasqueira de ba- 
fo, alimentada por carvão. Na ho- 


ra em que o cliente faz o pedido, 
a costela é finalizada na churras- 
queira, direto na brasa, para che- 
gar fumegante á mesa. 

“Para mim, churrasco e carváo 
andam juntos. O cheirinho da car- 
ne assada e o sabor são muito di- 
ferentes. Comida de fogao a lenha 
não é a melhor? A churrasqueira 
é o nosso fogão de lenha”, diz, jus- 
tificando porque não se rende a 
equipamentos elétricos. O que 
usam é uma churrasqueira com 
parrilla, tem a parte dos espetos, 
que pode ser giratória, e a parte 
da grelha. “Não é difícil fazer cos- 
tela, o difícil é ter costela boa para 
comprar”, completa. 


NÃO É UMA PARRILLA 


Leonardo faz questão de dizer 
que a Monjardim não é uma parri- 
lla uruguaia. Tanto que nem serve 
morcilla (chouriço), mojella (timo) 
e outros miúdos que são automa- 
ticamente associados ao churrasco 
do país vizinho. “Nós somos uma 
costelaria e queremos cada vez 
mais nos firmar como uma coste- 
laria. Conceito não é fácil de se ven- 
der, mas, uma vez absorvido, aca- 
bou, não tem volta”, pontua, refor- 
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PARA ENCERRAR A REFEIÇÃO, UMA BOA PEDIDA ЁО DRINQUE CARAJILLO, COM ESPRESSO, UMA DOSE DO FAMOSO LICOR 43 E GELO 


çando que conhece pouquíssimas 
costelarias no Brasil. 

Sobre o prêmio de melhor gas- 
trobar do ano, Leonardo não escon- 
dea felicidade. No começo, eles che- 
garam a ganhar esse mesmo troféu 
como novidade do ano, mas o pri- 
meiro lugar demorou a se repetir. 
Batia na trave, e nada. A vitória, que 
nem era esperada, tem um sabor 
especial. “Empreender é uma das 


Comece o dia leve e 
bem-informado. 
Assista de seg a sex, às 9h30. 


coisas mais difíceis do mundo, um 
ato quase heróico, então ter esse re- 
conhecimento é muito bom.” 

Na visão do empresário, a con- 
quista reconhece o cuidado da ca- 
sa com a qualidade dos insumos e 
a preocupação de servir bem os 
clientes, o que significa, além do 
bom atendimento, porções fartas. 
“Quando nos reunimos à mesa, a 
fartura tem que fazer parte, ea cos- 


tela proporciona isso. Náo temos 
nada pequenininho, Todo mundo 
fala que sou exagerado com comi- 
da, mas tem que ser assim”, finali- 
za, avisando que está perto de rea- 
lizar o sonho de abrir uma unidade 
em São Paulo. Essa é uma das eta- 
pas do plano de levar a Monjardim 
para outras capitais. rm 
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Para explicar a origem do nome Monjar- 
dim, Leonardo Marques recorre a uma histó- 
ría, no mínimo, engraçada. Seu desejo era es- 
colher algo que remetesse à natureza, já que 
oambiente seria bem arborizado, mas estava 
com dificuldade de batizar o negócio. Um 
amigo publicitário foi quem chegou coma 
ideia de Monjardim. 

“Ele veio com a história de que o bairro 
Lourdes era uma fazenda e que havia sido 
comprada por uma senhora chamada lolan- 
da Monjardim, daí definimos o nome.” Só 
que outro amigo, um advogado super curio- 
so, pesquisou a fundo e descobriu que essa 
história, na verdade, havia se passado em Vi- 
la Velha, no Espírito Santo. “Nao quero nem 
saber, não mudo mais o nome”, disse, na épo- 
ca, o fundador, que se diverte com esse caso. 
O nome pegou eo lugar até ganhou um ape- 
lido carinhoso da turma mais jovem: Monja. 

A Monjardim Costelaria e Botequim foi 
inaugurada em novembro de 2011 no Lour- 
des, com capacidade para 180 pessoas. Qua- 
tro anos depois, a pedido dos clientes, eles 
abriram a Vila Monjardim no Vila da Serra, 
em Nova Lima, já preparada para atender 
250 clientes de uma só vez. 

Em 2022, o negócio cresceu e chegou ao 
Jardim Canadá, também em Nova Lima, com 


SE VOCÊ QUISER EXPERIMENTAR OUTROS CORTES, A SUGESTÃO DA CASA É A PICANHA, UMA DAS ÚNICAS CARNES ARGENTINAS 


Monja 


para 


os intimos 


O NOME MONJARDIM 


VIROU SINÓNIMO NA 


CIDADE DE LUGAR PARA COMER CORTES 
SELECIONADOS DE CARNE 


o nome Monjardim Fazendinha. Com uma 
área bem ampla, que comporta 650 pessoas, 
atende muitas famílias e eventos. “Desse pú- 
blico, 40% são crianças. Temos um espaço 
bem favorável e um super brinquedo inflá- 
vel de 150m, com o desenho de uma fazen- 
dinha, que é a atração principal de lá”, desta- 
ca. Assim, com três unidades, a costelaria 
consegue atender o mesmo cliente em mo- 
mentos diferentes, seja em passeios com a 
família, festas, eventos corporativos e encon- 
tros de casal. 

Os pratos e os preços são os mesmos. E, 
claro, a costela é a estrela do cardápio de to- 
das as unidades. Ela é servida em dois tama- 
nhos: 500g (para até três pessoas) e 1kg (para 
quatro a cinco pessoas). Isso só de carne as- 
sada, descontado o osso. O corte já vai acom- 


panhado de vinagrete, farofa e cebola vitrifi- 
cada, receita que Leonardo aprendeu com a 
тае. “А cebola é feita em camadas com açú- 
car cristal, azeite e ervas. Você joga água fer- 
vendo e deixa esfriar. Ela fica crocante, como 
se estivesse crua, mas sem o ardor, só um 
adocicado” 


SEMPRE COM MANDIOCA 


Dificilmente, sai da cozinha uma costela 
sem mandioca cozida na manteiga de garra- 
fa. Esse é, de longe, o complemento mais pe- 
dido. Mas existem outros tantos que podem 
fazer companhia para a carne assada. Entre 
eles, arroz com brócolis e alho, farofa de ovos 
e bacon, feijao-tropeiro e puré de batata. 
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A costela também é usada no recheio de 
trés entradas feitas na casa: croquete, boli- 
nho e pastel. “Todas essas porções são fenó- 
menos de vendas, mas arrisco dizer que o bo- 
linho sai mais”, aposta. 

Acostelaria explora outros cortes do boi na 
brasa, como a picanha, sempre muito procu- 
rada, um dos únicos cortes que vem da Argen- 
tina. Na seção de cortes nobres, que todo ano 
tem uma novidade, você encontra, por exem- 
plo, chorizo, ancho e prime rib. O destaque da 
vez é a colita de quadril, corte especial da ma- 
minha uruguaia, “Quem não conhece acha 
que é picanha de tão macia, suculenta e deli- 
ciosa. Não conheço outro lugar em BH que te- 
nha no cardápio fixo. É uma maravilha” 

Em todos os casos, funciona assim: o 
cliente define a quantidade de carne (em ge- 
ral, o pedido mínimo são 300g) e escolhe os 
acompanhamentos para montar sua refei- 
сао. Além dos já citados, destacam-se a sala- 
da portenha, com aspargos, cebola, palmito, 
pimentão e abobrinha, tudo grelhado na bra- 
sa; rúcula com tomate-cereja e palmito e fri- 
tas com queijo muçarela e bacon. E 


SERVIÇO 


BELO HORIZONTE 
Monjardim Costelaria 

Rua Curitiba, 2076, Lourdes 
(31) 98702-0950 


NOVA LIMA 

Vila Monjardim 

Alameda Oscar Niemeyer, 1033, Vila da Serra 
(31) 35662033 


Monjardim Fazendinha 
Avenida Toronto, 1562, Jardim Canadá 
(31)98106-0207 
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RECEITA 


BOLINHO DE 
MANDIOCA RECHEADO 
COM COSTELA 


INGREDIENTES 


500g de mandioca amarela; 250g de costela de boi assada e desfiada; cebola, alho e sal a gosto 


MODO DE FAZER 


Cozinhe a mandioca amarela com sal. Amasse a mandioca e reserve. Em uma frigideira, refogue a costela de boi assada e 
desfiada com cebola picadinha, alho e sal a gosto. Abra a massa da mandioca. Recheie com a carne e feche em formato redondo. 
Congele. Retire direto do congelador e frite em gordura limpa com alta temperatura. O bolinho pode ser acompanhado por 
qualquer molho de pimenta. 
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“Ao que fui, na 
encruzilhada, a 
meia-noite, nas 
Veredas Mortas. 

Atravessei meus 
fantasmas?” 


JOÃO GUIMARÃES ROSA 


“GRANDE SERTÃO: VEREDAS”, 
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Lançado em 1956 com um pedido de Guimarães Rosa para evitar 
spoiler sobre a identidade de Diadorim, “Grande sertão: veredas” 
ganhou múltiplas interpretações e estudos ao longo das décadas 


CARLOS MARCELO 


“О primeiro grande romance metafísico da literatura 
brasileira” Assim o crítico literário Antonio Candido defi- 
niu “Grande sertão: veredas” na apresentação de “O homem 
dos avessos”, um dos mais célebres estudos do único ro- 
mance de João Guimarães Rosa. No ensaio, publicado na re- 
vista “Diálogo”, em 1957, com o título “O sertão e o mundo” 
e incluído posteriormente no livro “Tese e antítese”, Candi- 
do forneceu a senha para as múltiplas reações, análises e in- 
terpretações que o romance tem recebido ao longo das dé- 
cadas: “Na extraordinária obra-prima ‘Grande sertão; vere- 
das' há de tudo para quem souber ler, e nela tudo é forte, 
belo, impecavelmente realizado. Cada um poderá abordá- 
lo a seu gosto, conforme o seu ofício.” 

Acrítica de Candido foi uma das primeiras reações super- 
lativas ao livro lançado em julho de 1956. Com 594 páginas e 
capa esobrecapa ilustradas pelo artista gráfico Poty, “Grande 
sertão: veredas” chegou às livrarias com o subtítulo “О diabo 
na rua, no meio do redemoinho..” e acompanhado de uma 
nota do autor com solicitação relativa à identidade de Diado- 
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rim: “Aos leitores, e aos que escreverem sobre este livro, pe- 
de-se não revelar a sequência de seu enredo, a fim de não pri- 
varem os demais do prazer da descoberta”. 

O lançamento ocorreu dois anos depois do primeiro re- 
gistro do romance na imprensa. Foi na coluna “No mundo 
dos livros”, da revista “O Cruzeiro”, dos Diários Associados, 
em abril de 1954. A nota de abertura informava que Guima- 
гаез Rosa, “em grande atividade”, havia finalizado duas obras: 
as novelas reunidas em “Corpo de baile” e o primeiro roman- 
ce, ainda intitulado “Veredas mortas”. “É uma densa, pode- 
rosa história em que a arte de narrar é atingida pelo autor 
na sua mais perfeita forma”, antecipa o colunista Geraldo de 
Freitas. “Tanto um livro quanto o outro abrem perspectivas 
inteiramente novas na vida literária do novelista de'Sagara- 
па’ assinalando dois momentos definitivos na prosa de fic- 
ção brasileira”, garante o colunista. “É a primeira notícia da 
existência real e concreta de'Grande sertão: veredas”, apon- 
ta o pesquisador Érico Melo, responsável pelo estabeleci- 
mento de texto e cronologia da mais recente edição do livro, 
publicada pela Companhia das Letras em 2019 e que chegou 
а 11º reimpressão em junho último. “Veredas mortas” é tam- 
bém o título da série de reportagens que o Estado de Minas 
publica desde o último dia 14 e que mostra a degradação 
ambiental na região descrita pelo autor. 


ESPECIAL 


“SOU TOMADO PELOS 
CABOCLOS DE MINAS” 


Nascido em Cordisburgo em 27 de junho de 1908, João 
Guimarães Rosa cresceu escutando as histórias do sertão 
contadas pelos boiadeiros, mascates e outros frequentado- 
res do comércio do pai, Florduardo Pinto Rosa, o“Seu Fulô”. 
Absorvia os causos populares com a mesma intensidade do 
mergulho nas leituras e no estudo de idiomas como fran- 
cês, holandês e alemão. Por isso, mesmo já com a carreira 
consolidada no corpo diplomático do Itamaraty, fazia ques- 
tão de se afirmar, essencialmente, como “um homem do 
sertão”, “Quando escrevo, como que sou tomado pelos ca- 
boclos de Minas”, afirmou em entrevista à Tribuna da Im- 
prensa, publicada em 1956. 

Guimarães Rosa representa uma síntese feliz entre 
duas vertentes da ficção brasileira na primeira metade do 
século 20: o regionalismo e o romance espiritualista ou 
psicológico, aponta uma das maiores especialistas na obra 
do autor, Walnice Nogueira Galvão. No livro “Mínima mí- 
mica — ensaios sobre Guimarães Rosa”, a ensaísta destaca 
que o mineiro superou ambas as vertentes e se distanciou 
“no apuro formal, no caráter experimentalista da lingua- 
gem, na erudição poliglótica, no trato com a literatura uni- 
versal de seu tempo e no fato de escrever prosa como 
quem escreve poesia, ou seja, palavra por palavra ou até 
fonema por fonema.” 

No capítulo “Um vivente, seus avatares”, Walnice de- 
fende a ideia de que o protagonista e narrador de “Gran- 
de sertão: veredas” é um vivente de avatares, que reve- 
la faces diferentes de acordo com as etapas de sua vida. 
“Quando a narração se inicia, Riobaldo está ostentando 
sua derradeira face, mas o leitor fica sabendo de seu 
passado de jagunço e chefe de bando, cuja reputação, 
vinda de longa data, ficava pairando sobre boa parte do 
sertão de Minas Gerais”. A professora emérita de Facul- 
dade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Univer- 
sidade de São Paulo faz um alerta: “Riobaldo não é um 
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EM ÁREA PREPARADA PARA PLANTAÇÃO NA ZONA RURAL DE JOÃO PINHEIRO, A LEMBRANÇA DO SUBTÍTULO DO LIVRO: “O DIABO NA RUA, NO MEIO DO REDEMOINHO...” 


narrador direto ou fluente; demora muito a entabular 
sua história, é manhoso e tergiversador, tenta enganar 
o interlocutor e boa parte do livro decorre antes que se 
resolva a abrir o jogo.” 

Walnice Nogueira Galvão lembra que Guimarães Rosa 
buscou no sertão a linguagem que atribuiu ao seu narra- 
dor. Isso porque o idioma ficava mais preservado longe dos 
centros urbanos, sem as inovações trazidas pela mídia ou 
pelas ondas migratórias. “Os dois traços básicos da lingua- 
gem empregada por Riobaldo são, por isso, os regionalis- 
mos e os arcaísmos”, afirma a ensaísta, antes de fazer im- 
portante ressalva. 

“Mas isso seria demasiado simples para um escritor tão 
requintado. Nem tudo o que seu protagonista profere é 
preexistente na língua portuguesa do Brasil: boa parte do 
vocabulário é constituído por neologismos. Saídos da ofi- 
cina verbal do autor, dão brilho e graça à fala de Riobaldo”, 
destaca a autora de ensaios que se tornaram referências so- 
be a obra do mineiro, como “Аз formas do falso (Um estu- 
do sobre a ambigúidade no “Grande sertão: veredas” е “А 
donzela guerreira”, este dedicado à análise da personagem 
mais misteriosa — e fascinante — do livro: Diadorim. 

Diante da profusão de interpretações para a sua 
obra, Guimarães Rosa às vezes tinha reações desconcer- 
tantes. Em longo diálogo com o jornalista Gunter W. Lo- 
renz durante congresso de escritores na Itália, quando o 
alemão enumerava fatos marcantes na vida do escritor 
e que poderiam ter influenciado as suas criações (a tra- 
jetória como diplomata, o domínio de diversos idio- 
mas), Rosa o interrompeu para lembrar: “Tudo isso é 
certo, mas não se esqueça dos meus cavalos e das mi- 
nhas vacas. Quem lida com vacas e cavalos aprende 
muito para sua vida e a vida dos outros”, afirmou em 
1965, dois anos antes de sua morte, em 19 de novem- 
bro de 1967. Na mesma conversa com Lorenz, Rosa dei- 
xou uma definição sobre a obra que deixou: “Meus li- 
vros são minha maior aventura. Escrevendo, descubro 
sempre um novo pedaço do infinito.” 
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“Nem tudo 

o que seu 
protagonista 
profere é 
preexistente 

na língua 
portuguesa do 
Brasil: boa parte 
do vocabulário 

é constituido por 
neologismos. 
Saídos da oficina 
verbal do autor, 
dão brilho e 
graça à fala de 
Riobaldo” 
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Pesquisador, doutor em literatura brasileira com pós-doutorado em literatura comparada pela USP, responsável 
pelo estabelecimento de texto e cronologia da mais recente edição de “Grande sertão: veredas”) 


ESTADO DE MINAS 
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“As veredas de Rosa correspondem aos 


lugares privilegiados do sagrado no sertão” 


CARLOS MARCELO 


Quais os significados das veredas nos 
livros de Guimarães Rosa? 

As ficções de João Guimarães Ro- 
sa possuem múltiplos níveis de sig- 
nificado, e assim também são as ve- 
redas em sua obra. Nos níveis do “en- 
redo”e do“cenário e realidade serta- 
neja”, como Rosa os chamava, as ve- 
redas constituem as principais vias 
de comunicação e transporte das 
personagens, uma vez que as trilhas 
e estradas costumam margear os 
rios, ribeirões, riachos e córregos, 
com suas matas ciliares pontilhadas 
de buritis. No sertão, como nas tra- 
vessias oceânicas, é necessário res- 
peitar as direções ditadas pelos ele- 
mentos, além de nunca descuidar 
das provisões de água. A etimologia 
da palavra “vereda”, aliás, alude à na- 
tureza viageira desses caminhos, 
pois deriva de um velho termo ger- 
mánico para “cavalo de viagem”. No 
nível da “poesia”, as veredas ofere- 
cem a Rosa a oportunidade de enri- 
quecer o campo metafórico das nar- 
rativas com as cores, formas e vozes 
das plantas e bichos que as habitam. 
As veredas, nesse sentido, são os 0á- 
sis em que Riobaldo, Miguilim, Lélio, 
Lina, Diadorim, Pedro Orósio e tan- 
tos outros fazem estação para des- 
cansar e refletir, fertilizando o rio da 
narrativa com a beleza de plantas co- 
mo buritis, buritiranas, cipós e or- 
quídeas, além de bichos como ara- 
ras, papagaios, mutuns, serpentes e 
tatus, logo incorporados à alegoria 
rosiana da natureza. Finalmente, no 
nivel “metafísico e religioso”, as vere- 
das de Rosa correspondem aos luga- 


res privilegiados do sagrado no ser- 
táo, por funcionarem como vias de 
conexáo entre os elementos do céu 
e da terra, funcionando os motivos 
do buriti e do brejo como polos 
opostos e complementares do jogo 
entre ordem e desordem que orga- 
niza a arte demiúrgica do escritor 
cordisburguense. 


о que representam as “Veredas Mor- 
tas” e por que elas integram as oposi- 
ções que são uma das marcas do livro? 

As “Veredas Mortas”, na verdade, 
nunca existiram, como constata 
Riobaldo no final de sua travessia. 
Foram sempre as Veredas Altas. Isto 
é, о feio sítio noturno onde o jagun- 
ço Tatarana pensa ter feito o pacto 
com o demônio, frio e embrejado, é 
ao mesmo tempo elevado e divino, 
como indicam seu nome “real” e a 
claridade do novo nome do grande 
chefe Urutu-Branco ali nascido. No 
sertão rosiano, tudo é e não é e as Ve- 
redas Mortas/Altas carregam em 
seus topônimos essa dualidade fun- 
damental, também contida na opo- 
sição entre buriti e brejo, entes con- 
trários que ocupam o mesmo lugar 
no espaço. No mapa da “realidade 
sertaneja”, as Veredas Mortas/Altas 
se localizam nas vertentes da bacia 
do Paracatu, rio associado às grandes 
batalhas do romance. 


O que mais o impressionou no traba- 
lho de estabelecimento do texto da 
mais recente edição de “Grande ser- 
tão: veredas”? 

O extremo cuidado e sutileza 
com que Rosa entalha as palavras, 
desde seus famosos neologismos 
até os nomes próprios das perso- 
nagens, mobilizando acentos e dia- 
críticos. Por outro lado, foi sur- 
preendente constatar que muitas 
passagens e palavras imortais do 
romance foram adicionadas ao 
texto já nos estágios finais da escri- 
ta, pouco antes da impressão do li- 
vro, e até mesmo nas provas tipo- 


© 


“AS VEREDAS SÃO OS OÁSIS EM QUE OS 
PERSONAGENS FAZEM ESTAÇÃO PARA DESCANSAR E 
REFLETIR, FERTILIZANDO O RIO DA NARRATIVA COM 
A BELEZA DE PLANTAS COMO BURITIS, BURITIRANAS, 
CIPÓS E ORQUÍDEAS, ALÉM DE BICHOS COMO 
ARARAS, PAPAGAIOS, MUTUNS, SERPENTES E TATUS, 
LOGO INCORPORADOS À ALEGORIA ROSIANA DA 


NATUREZA”, AFIRMA ÉRICO MELO 


como se Rosa atuasse co- 


gráficas 
mo um pintor que retoca suas te- 
las até o último momento, atento 


aos mais ínfimos detalhes e arabes- 
cos, mas sem perder a visão pano- 
râmica do tema épico narrado. 
Nesse sentido, como no restauro de 


Ni 


pinturas antigas, о estabelecimen- 
to de texto procurou retirar a páti- 
na das alterações ortográficas que 
ocorreram desde os anos 1970 para 
oferecer aos leitores do século 21 a 
feição textual do romance em sua 
vigorosa configuração original. 
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VEREDA DO TAMANDUÁ-TÃO, AFLUENTE DO RIO PARACATU, CITADA EM “GRANDE SERTÃO”: UMA DAS POUCAS PRESERVADAS QUASE 70 ANOS APÓS LANÇAMENTO DO LIVRO 


“São sempre bel as 


ү 


Trecho da carta de Rosa a Edoardo Bizzarri, tradutor italiano 
de “Grande sertão: veredas”, em 11 de outubro de 1963 


Você sabe, desde grande parte de Minas Gerais (Oeste e so- 

bretudo Noroeste), aparecem os “campos gerais”, ou “gerais” 

paisagem geográfica que se estende, pelo Oeste da Bahia, 

e Goiás (onde a palavra vira feminina: as gerais), até ao Piauí 
e ao Maranhão. 

O que caracteriza esses Gerais são as chapadas (planal- 
tos, amplas elevações de terreno, chatas, às vezes serras mais 
ou menos tabulares) e os chapadoes (grandes, imensas cha- 
padas, às vezes séries de chapadas). São de terra péssima, vários 
tipos sobrepostos de arenito, infértil (Brasília é uma típica cha- 
pada..) E tão poroso, que, quando bate chuva, não se forma la- 
ma nem se veem enxurradas, a água se infiltra, rápida, sem 
deixar vestígios, nem se vé, logo depois, que choveu. A vegeta- 
ção é a do cerrado: arvorezinhas tortas, baixas, enfesadas (só 
persistem porque têm longuíssimas raízes verticais, pivotan- 
tes, que mergulham a incríveis profundidades). E o capim, ali, 
éáspero, de péssima qualidade, que, no reverdecer, no tempo- 
das-águas, cresce incrustado de areia, de partículas de sílica, 
como se fosse vidro moido: e adoece por isso, perigosamente, 
o gado que o come. Árvores, arbustos e má relva, são, nas cha- 
padas, de um verde comum, feio, monótono. 

Mas, por entre as chapadas, separando-as (ou, às vezes, 
mesmo no alto, em depressões no meio das chapadas) há as 
veredas. São vales de chão argiloso ou turfo-argiloso, onde 
aflora a água absorvida. Nas veredas, há sempre o buriti De 
longe, agente avista os bunitis, e já sabe: lá se encontra água. 
A vereda é um oásis. Em relação às chapadas, elas são, as ve- 
redas, de belo verde-claro, aprazível, macio. O capim é ver- 
dinho-claro, bom. As veredas são férteis. Cheias de animais, 
de pássaros. 

Asencostas que descem das chapadas para as veredas são 


emgeral muito úmidas, pedregosas (de pedrinhas pequenas 
no molhado chão claro), porejando aguinhas: chamam-se 
resfriados. O resfriado tem só uma grama rasteira, é nítida a 
mudança de aspecto da chapada para o resfriado e do res- 


Jriado para a vereda. Em geral, as estradas, na região, prefe- 


rem ou precisam de ir, por motivos óbvios, contornando as 
chapadas, pelos resfriados, de vereda em vereda. (Aí talvez, a 
etimologia da designação: vereda.) 

На veredas grandes e pequenas, compridas ou largas. Ve- 
redas com uma lagoa; com um brejo ou pântano; com pân- 
tanos de onde se formam e vão escoando e crescendo as nas- 
centes dos rios; com brejo grande, sujo, emaranhado de ma- 
гада! (marimbú); com córrego, ribeirão ou riacho. (Por isso, 
também, em certas partes da região, passaram a chamar 
também de veredas os ribeirões, riachos e córregos — para 
aumentar nossa confusão. (No começo do "Grande sertão: ve- 
redas” Riobaldo explica.) 

Em geral, os moradores dos “gerais” ocupam as veredas, 
onde podem plantar roça e criar bois. São os veredeiros. Ou- 
tros, moram mesmo no alto das chapadas, perto das veredi- 
nhas ou veredas altas, que, como disse, também há, nas cha- 
padas: estes são os "geralistas” propriamente ditos (com rela- 
ção aos veredeiros, isto é, em oposição aos veredeiros). Mas o 
nomede geralista abrange, igualmente, a todos: os veredei- 
ros e geralistas propriamente ditos. Quem mora nos gerais, 
seja em vereda ou chapada, é geralista. Eu, por exemplo. Vo- 
cê agora, também. 

Nas veredas há às vezes grandes matas, comuns. Mas, о 
centro, o íntimo vivinho e colorido da vereda, é sempre ота- 
do de buritis, buritiranas, sassafrás e pindaíbas, à beira da 
água. As veredas são sempre belas! 
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“Há veredas 
grandes e 
pequenas, 
compridas 
oulargas. 
Veredas com 
uma lagoa; 
com um brejo 
ou pântano; 
com 
pântanos 

de onde se 
formam 

e vao 
escoando e 
crescendo as 
nascentes 
dos rios” 
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REPRODUÇÃO 


O ESCRITOR EM REPRODUÇÃO 
DE FOTO AO FIM DA JORNADA 


MONUMENTO EM CORDISBURGO, TERRA DE GUIMARÃES ROSA, RETRATA 


MATEUS PARREIRAS, LUIZ RIBEIRO E 
ALEXANDRE GUZANSHE 


A degradação progressiva do cerrado e 
das veredas de onde fluem águas das quais 
dependem afluentes da Bacia do Rio São 
Francisco é denunciada pela série “Veredas 
mortas” do Estado de Minas, que aponta os 
principais causadores dessa degradação. O 
título vem do primeiro nome que João Gui- 
marães Rosa (1908-1967) propôs para o que 
se tornaria sua obra-prima “Grande sertão: 
veredas” (1956). E a inspiração que desagua- 
ria no livro vem de outra fonte, que tam- 
bém integra a bibliografia rosiana: o diário 
de viagem que se tornou o livro “A boiada”. 

A importância que “Grande sertão: ve- 
redas” adquiriu na literatura vem também 
da precisão do autor após pesquisas incan- 
sáveis, por meio da cartografia e dos regis- 
tros das regiões e povos que formaram o 
universo do sertão de Guimarães Rosa. Re- 
sultado de um mergulho profundo do es- 
critor, que precisou experimentar com to- 
dos os sentidos e testemunhar esse am- 
biente como um sertanejo, um repórter le- 
vantando aspectos da vida real ou um ator 
em laboratório para encarnar na ficção a al- 
ma da realidade. 


à EA 
Т7 


O ESCRITOR (AO FUNDO) E VAQUEIROS, INSPIRADO EM FOTO DE “О CRUZEIRO” 


Para sua obra-prima, Guimarães Rosa se inspirou também na viagem com 
vaqueiros pelo sertão das Gerais, registrada em diário publicado em livro 


“A boiada”: jornada 


real que alimentou a ficção 


“A boiada” é resultado das observações co- 
lhidas durante uma jornada de 10 dias a ca- 
valo, percorrendo 40 léguas (240 quilôme- 
tros) pelo sertão mineiro, acompanhando a 
marcha do gado do fazendeiro Chico Morei- 
ra, primo do escritor. A comitiva começou 
com 18 e terminou com oito vaqueiros, lide- 
rados por Manuel Nardi, o Manuelzão (1907- 
1997), que posteriormente seria persona- 
gem da obra “Corpo de baile” (1956). Bois е 
vacas vinham da fazenda de recria, junto ao 
Rio São Francisco, em Três Marias, e segui- 
riam até a fazenda sede de invernada, em 
Araçaí, perto da Estrada de Ferro Central do 
Brasil (veja arte na página 33). 

Algumas testemunhas descreveram 
parte da imersão de Guimarães Rosa nesse 
universo. Duas delas foram o repórter Álva- 
res da Silva eo repórter-fotográfico Eugênio 
H. Silva, de “O Cruzeiro”, que encontraram 
a tropa já no último dia da viagem. “Depois 
de duas horas a cavalo (um bicho astuto 
que sabia que não éramos cavaleiros, em- 
bora nascidos naquelas bandas), justamen- 
te no meio de uma manhã muito branda, 
como Solabrindo no mato e fazendo rebri- 
lhar o capinzal orvalhado, divisamos a boia- 
da”, escreveu o jornalista. “Vindo à frente, o 
guia nos alcançou à espera. Vaqueiro expe- 
rimentado, Zito portava dois berrantes. 
guntamos-lhe pelo doutor Rosa. 
culatra (no fim da tropa), respondeu” 

Ao ver о escritor, a dupla de repórteres 
retratou a aparência de quem não estava a 
eio. “Tinha barba de três dias, verme- 
lhão de sol e requeimado ao mais pela 
poeira do sertão.” Ao que Guimarães Rosa, 
alegre, brincou com os jornalistas diante de 
uma referência irônica sobre sua posição 
na condução do gado. “Ora, a culatra é um 
lugar importante. Mas minha posição pre- 
dileta era de flanqueador no contra-coice 
do lado esquerdo.” 

De acordo com a reportagem, a mar- 
cha diária era de sete horas, iniciada logo 
de manházinha, às 7h.“No quarto dia, о 
cenário mais majestoso. Andamos sem- 
pre na linha de muitos altos espigões, de 
morros totalmente despidos de vegeta- 
ção, a não ser o capim fino dos alegres. 
Mas, no oitavo dia, tendo vaqueiro que a 


ia adiante adormecido na cela (sem sono, 
jogara truco até tarde daquela noite, no 
pouso anterior), a boiada se perdeu. Só pu- 
demos chegar ao ponto da pousada às 
6h30 da tarde, com a vaqueirada prague- 
jando e faminta”, disse ao repórter. 

Outro que contou em entrevistas sobre 
o processo de pesquisa de Rosa foi o va- 
queiro que se tornou símbolo de preserva- 
ção do Rio das Velhas, Manuelzao, que se 
recordava de ver “João Rosa” — como cha- 
mava o escritor ~ sempre anotando em ca- 
derninhos que trazia amarrados ao pesco- 
ço. Lembrava que tudo era perguntado so- 
bre pássaros, locais, rios, veredas, histórias 
antigas, às vezes até com o escritor se me- 
tendo nas rodas dos vaqueiros para assun- 
tar sobre o que falavam. 


NAS ANOTAÇÕES, 
A MENTE DE ROSA 


E foi justamente desses registros que 
surgiu um importante elemento represen- 
tativo do processo de investigação do au- 
tor, cujos diários, em cadernetas e datilo- 
grafados, deram origem ао livro“A boiada”. 
Na obra, observa-se um pouco da sistemá- 
tica de Rosa, ao anotar de tudo como via, 
pulverizado, com curtas referências. 

Foi assim que registrou impressões so- 
bre aspectos como o gado (“bois-de-carro 
com capim nos chifres”): lugares do sertão 
(“quintal da dona Joaquina com urucum e 
mamão-macho”): animais (“ariranha = on- 
ca-d'água”); situações e causos (“Estouro. 
Dentro de Montes Claros. 1.070 reses. Nin- 
guém sabe como aconteceu. Manuelzão ao 
centro”); paisagens (“Vereda do São José. 
Costeamos bela larga vereda — a mais be- 
la”); locais (“Vamos pelos altos. À esquerda, 
о mórro da Garça. Belo”). 

Em seguida, com lápis cinza, verde, ro- 
xo, vermelho ou azul, o repórter-escritor 
separava as temáticas por organizações 
nem sempre muito claras. Ou de vez aban- 
donava ideias, riscando-as por completo, 
de suas anotações e da ficção futura, en- 
charcada de realidade, que daria origem a 
“Grande sertão: veredas”. 
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Dias... q 

O— Da Fazenda Sirga à Fazenda Tolda e 

O— Da Fazenda Tolda ao distrito de Andrequicé (Três Marias) 

O— De Andrequicé à Fazenda Santa Catarina 

ө— Da Fazenda Santa Catarina à Vereda Catatau ч 
O— Da Vereda Catatau a Riacho das Vacas 

QQ) Do Riacho das Vacas a Meleiro 

ө— De Meleiro а Etelvina (Barreiro do Mato) 


A BOLADA 


Itinerário da jornada de Guimarães Rosa 
que deu origem a "Grande sertão: veredas” 


ES + UEP 


Muro d 


10. ыг 18 VAQUEIROS @)— De Etelvina a Juvenal (José Costa) 
DIAS > m ; ji 
= А хур [27 -- De Juvenal а Taboquinha 
“IN O— De Taboquinha a Araçaí 
УА уу f 7 dy 
= EA ӯ Ге 
40 LÉGUAS MUNICIPIOS Três Marias > + 
(240 QUILÔMETROS) E) Corinto $ 
> ii er Morro da Garça 8 E 
SHIS Felixlândia» Æ Curvelo 


Cordisburgo ®, Araçaf 


+ вн 


ARTE: SORAJA PIVA/EM 


FONTE:"A BOIADA” (JOÃO GUIMARÃES ROSA] 


O VOCABULÁRIO PECULIAR 


DO “GRANDE SERTÃO” AIRAR — Embevecer, pasmar: “Me airei CORRUTE – Onomatopeia do ruído Rosa, dessa feita com base na 
nela, como a diguice duma música” da mastigação dos animais: etimologia da palavra (de non, forma 
Cerca de mile quinhentos vocá- | | “Momentos calados ficamos, se arcaica de não, e nada). Nesta 
bulos, entre arcaísmos, estrangei- ASPEITO — Arcaísmo. Forma antiga de ouvia o corrute dos animais, que acepção, o exemplo: О Senhor 
rismos, indianismos e neologis- aspecto: “Medeiro Vaz estava ali, num pastavam á bruta no capim alto! nonada conhece de mim: 


mos, estão relacionados e decifra- aspeito repartido. 


dos no livro “Universo e vocabulá- 
rio do grande sertão”, de Nei Lean- 
dro de Castro. O autor iniciou a 
pesquisa ainda nos anos 1960 e pu- 
blicou a primeira edição em 1970, 
com reedições em 1982 e 2023. 
Vencedor do prêmio de me- 
lhor ensaio concedido pelo Insti- 
tuto Nacional do Livro, o estudo 


ASSINS — Plural irregular de DEAMAR — Forma enfática de 
assim, usado para efeito sonoro. “Moitas amar. “Deamar, deamo... 
daquele de prateados feixes, capins, Relembro Diadorim” 

assins” 


PROPOREMA – Do tupi pora-pora-eyma: 
sem moradores; sem habitantes; 

o deserto; o sertão. “Tabuleiro 
chapadoso, proporema” 


DIABO — São empregados 73 
cognomes do Diabo, dentre os quais 
BAFE-BAFE — Onomatopeia do barulho do 41- variantes e invenções — não se 
vento batendo no couro estendido: “Um encontram nos dicionários. 


SOBRELÉGIO - Palavra que o autor 
inventou para sugerir a operação de 


contém verbetes precedidos por couro só, espetado numa estaca, por үн um sortilégio superior. Para 

explicações de Castro sobre o seu resguardar a pessoa do rumo onde vem o DRONGO- No Exército bizantino, M. Cavalcanti Proença, tratase de 

trabalho, acompanhadas por uma vento—o bafe-bafe! um corpo detropa ligeira de A um latinismo, lei зиреги Essa vez 

advertência. “Não se queira confe- | E infantaria, Composto de mila 2 mil náo podia ser. Sobrelégios? 

tira Guimarães Rosa a criação de BELIMBELEZA — Beleza festiva. “Buriti Й combatentes escolhidos. Usado por 

uma língua ou um dialeto. Pode- verde que afina e esveste, belimbeleza” Guimarães Rosa como sinônimo de 

mos, todavia, atribuir-lhe a tradu- a я tropa, grupo. “Repartiu os homens Я 

ção de uma linguagem dentro da BRUMALVA — Aglutinação do substantivo em quatro pelotões —três drongos VEREDAL — Lugar onde há veredas. 

língua”, ressalta. bruma com o adjetivo alva. Na brumalva de quinze e um de vinte: Se estava no veredal das cabeceiras 
Leia, ao lado, alguns dos ver- daquele falecido amanhecer” de um córrego: 

betes do livro, reproduzidos da 

edição de 2023 da sarro Jovens A [Yu] NONADA — Termo empregado em 

Escribas, seguidos pela frase ori- ERERÊ -Segundo explicação de Rosa ao seis períodos de “Grande sertão”, EA E | 

sinal de“Grande sertão” A fonte tradutor italiano, cererê seria “como uma significando, em quatro vezes, a ZEBELÂNCIA — O bando de Zé Bebelo. €. 

aae letras do alfabeto reproduz dança, confusa, entrecruza ndo-se forma reforçada de negação, pelo “Se a gente topar com a zebelância, 

estilo do projeto gráfico de Dani- movimentos”. “A gente obra jeito dese processo de revitalização da você entra de bico -fala que 

lo Medeiros. escapar, no cererê da confusão! palavra, usado comumente por é um deles: 


LEIA AMANHÃ EM VEREDAS MORTAS: ESPECIALISTAS FALAM SOBRE A IMPORTÂNCIA DA NATUREZA NA OBRA DE GUIMARÃES ROSA 


© 
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Intervenções para ajudar a manter um peso 
corporal e uma dieta saudáveis, também 
podem reduzir substancialmente o número 
de casos de câncer e mortes no país 


Oncologista, diretor-executivo da Personal Oncologia de Precisão e Personalizada e oncogeneticista no Centro de Câncer Brasilia - Cettro 


Quase metade dos casos e da mortalidade 
por câncer são por fatores modificáveis 


Cerca de 40% dos casos de câncer e quase metade das 
mortes por câncer entre adultos norte-americanos com 30 
anos ou mais podem ser atribuídos a fatores de risco mo- 
dificáveis, de acordo com um estudo liderado por pesqui- 
sadores da Sociedade Americana do Câncer. 

Apesar dos declínios consideráveis na prevalência do ta- 
bagismo nas últimas décadas, o número de mortes por cân- 
cer de pulmão atribuíveis ao tabagismo nos Estados Uni- 
dos é alarmante. Esta descoberta ressalta a importância de 
implementar políticas abrangentes de controle do tabaco 
em cada estado para promover a cessação do tabagismo, 
bem como esforços intensificados para aumentar a tria- 
gem para detecção precoce do câncer de pulmão, quando o 
tratamento pode ser mais eficaz. Outros fatores de risco 
modificáveis, que contribuiram para o desenvolvimento 
do câncer e mortalidade incluíram excesso de peso corpo- 
ral, consumo de álcool, inatividade física, dieta e infecções. 

Intervenções para ajudar a manter um peso corporal e 
uma dieta saudáveis, também podem reduzir substancial- 
mente o número de casos de câncer e mortes no país, espe- 
cialmente devido à crescente incidência de vários tipos de 
câncer associados ao excesso de peso corporal — particu- 
larmente em indivíduos mais jovens. 


Os investigadores Islami e colegas usaram dados de risco 
relativo e ocorrência de câncer para estimar o número ea pro- 
porção de casos de câncer invasivo emortes atribuíveis a fato- 
res de risco modificáveis entre adultos dos EUA com 30 anos 
ou mais em 2019. Sua análise foi responsável por 30 tipos de 
cáncer, mas excluiu cânceres de pele não melanoma. Os fato- 
res de risco analisados incluíram tabagismo, fumo passivo, 
excesso de peso corporal, consumo de álcool, baixo consumo 
de frutas/vegetais e fibra alimentar/cálcio, consumo de car- 
ne vermelha ou processada, expos à radiação ultraviole- 
ta, inatividade física esete tipos de infecções cancerígenas, in- 
cluindo HPV, HIV, vírus da hepatite Be vírus da hepatite С. 

Os resultados mostraram que 40% dos cânceres inciden- 
tes selecionados (713.340 de 1,78 milhões) e 44% das mortes 
por câncer (262.120 de 595.737) entre adultos dos EUA com 
30 anos ou mais podem ser atribuídos aos fatores de risco 
avaliados. A análise identificou o tabagismo como o principal 
fator de risco, contribuindo para 19,3% dos casos de câncer e 
28,5% das mortes por câncer. Outros principais fatores de ris- 
co incluíram excesso de peso corporal — que contribuiu pa- 
ra 7,6% dos casos de câncer e 7,3% das mortes por câncer 
e consumo de álcool, que contribuiu para 5,4% dos casos de 
câncer e 4,1% das mortes por câncer. А exposição à radiação 


UV ea inatividade física completaram os cinco principais fa- 
tores de risco. 

Fatores de risco potencialmente modificáveis contribuí- 
ram para mais da metade dos casos e mortes para 19 dos 30 
tipos de câncer avaliados. Os tipos de câncer com o maior nú- 

sos atribuíveis a fatores de risco potencialmente 
incluíram câncer de pulmão (201.660), câncer 
de mama feminino (83.840), melanoma (82.710) e câncer co- 
lorretal (78.440). Já os tipos de câncer com o maior número 
de mortes atribuíveis a esses fatores de risco incluíram cân- 
cer de pulmão (122.740), câncer colorretal (25.800), câncer de 
fígado (14.720) e câncer de esófago (13.600). 
Essas descobertas mostram que há uma necessidade 
contínua de aumentar o acesso equitativo aos cuidados de 
saúde preventivos e a conscientização sobre medidas pre- 
ventivas. Vacinas eficazes estáo disponíveis para o vírus da 
hepatite B, que causa cáncer de fígado, e HPV, que pode 
causar vários tipos de cáncer, incluindo cáncer cervical, ou- 
tros cánceres anogenitais e orofaríngeos. A vacinacáo no 
momento recomendado pode reduzir substancialmente 
orisco de infecção crónica e, consequentemente, cánceres 
associados a esses vírus. A aceitação da vacinação contra o 
HPV nos Estados Unidos é abaixo do ideal. 


ATENÇÃO, ASSINANTE 


ESTADO DE MINAS: 


Informamos aos nossos assinantes que o jornal ESTADO DE MINAS não atua com 


intermediação de terceiros ou preposto da empresa nos c 
assinatura. Para a sua comodidade e segurança, ela é renovada 


5С 


de renovação а 


automaticamente 


Caso seja procurado por alguém que ofereça a renovação de sua assinatura por qualquer 
І iclusive pessoalmente, entre em contato com o nosso Servico de Atendimento ао 
Assinante, pelo telefone (31) 3263-5800 ou whatsApp (31) 99402-0234 


ESTADO DE MINAS 
SEXTA-FEIRA, 26/7/2024 
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OUTRO ACIDENTE. ATÉ QUANDO? 


Caminhão com 32 toneladas de cimento atinge uma casa, três veículos e um poste 
de energia. Carga é saqueada e moradores reclamam da frequência de ocorrências 


MARIANA COSTA, MELISSA SOUZA* 


Uma carreta com carga de cimento tom- 
bou no quilômetro 464 do Anel Rodoviário, 
na altura do Viaduto São Francisco, em Be- 
lo Horizonte, na madrugada de ontem. O 
caminhão atingiu uma casa e três veículos. 
O acidente complicou o trânsito na região e 
os donos dos automóveis reclamam dos 
prejuízos deixados pela batida. 

Por volta das 11h, o trânsito fluía em 
apenas uma faixa da via, segundo a Polícia 
Militar Rodoviária (PMRv). As outras foram 
fechadas para remoção da carga e do veícu- 
lo. De acordo com o Corpo de Bombeiros 
Militar de Minas Gerais (СВММС), o aci- 
dente ocorreu por volta das 3h30, no senti- 
do Rio de Janeiro, a cerca de 200 metros da 
alça de acesso. 

Os militares foram acionados por volta 
de 4h30 e o motorista foi encontrado fora 
do veículo, sem ferimentos. Ele informou 
que dormiu ao volante e que a carga tinha 
saído de Pedro Leopoldo, na Grande BH, 
com destino à capital paulista. Houve um 
pequeno vazamento de combustível do 
veículo tombado, em consequência do im- 
pacto. O trânsito chegou a ficar fechado 
em ambos os sentidos para destomba- 
mento da carreta. 

O Departamento Nacional de Infraes- 
trutura de Transportes (Dnit) foi acionado 
para fazer a retirada do veículo e das 32 to- 
neladas de cimento que se espalharam na 
área. A reportagem do Estado de Minas 
flagrou o momento em que a carga foi sa- 
queada, mesmo com a presença da Polícia 
Militar Rodoviária no local. Os militares 
não impediram a ação, considerada um 
crime de furto. Diversas pessoas levavam 
os sacos de cimentos que se espalharam 
pela rodovia. 


PREJUÍZOS 
A Defesa Civil de Belo Horizonte este- 


ve no local para avaliar possíveis riscos es- 
truturais. Constatou que o acidente alcan- 


JAIRAMARAL/EM/ DA PRESS. BRASIL 


CIMENTO DESVIADO É CONSIDERADO CRIME DE FURTO. MESMO COM A PRESENÇA DA POLÍCIA MILITAR, 
SAQUEADORES NÃO SE INTIMIDARAM. NO MOMENTO, OS PMs CONTROLAVAM O TRÂNSITO NO LOCAL 


“Esses dias comentei 
com a minha irmã 
para a gente voltar 
com o trailer. Ela 
falou que tivemos 
um livramento. 
Ainda bem que a 
gente não voltou” 


0909 
GLEIDA GRAZIELLE 


Moradora da regiáo 


çou uma garagem, dois carros e um traj- 
ler de sanduíche. Já a Polícia Militar (PM) 
controlou o tránsito no trecho e perma- 
neceu no local até o destombamento do 
caminhão. O condutor do veículo foi sub- 
metido ao teste de bafômetro e o resulta- 
do deu negativo. 

Um dos carros impactados pela carreta 
carregada de cimento teve perda total. O 
prejuízo é ainda maior, porque a proprietá- 
ria do veículo, Izabel Cristina, de 35 anos, 
afirma que não tem seguro do Chevrolet 
Corsa de 2008. “Meu carro acabou. Ele é ava- 
liado em quase R$ 26 mil. O carro do meu 
vizinho está arranhado e o trailer que fica 
aqui em frente ficou destruído”, diz. 

Em conversa com o motorista da carre- 
ta, ele informou a Izabel que representan- 
tes do seguro da carga e do veículo iriam 
até a casa dela para resolver a situação. “Eu 
não posso ficar no prejuízo, porque depen- 
do do carro para trabalhar. Sou entregado- 
ra”, desabafa. 


o 


Izabel mora na regiáo há sete anos e diz 
que esse é o quarto acidente em um perío- 
do de um ano. Porém, desta vez foi pior. 
“Ouvimos um barulho muito alto. Levanta- 
mos para ver o que era e tinha muita fuma- 
ca. Conseguia ouvir o alarme do carro e 
pensei que alguém tinha esbarrado, quan- 
do fui lá o caminháo estava tombado na 
porta de casa”, relembra. 

Outra prejudicada foi Gleida Grazielle, a 
dona do trailer que vendia hambúrguer. O 
veículo ficou destruído com a colisão. “Es 
se é o terceiro acidente, e agora atingiram 
(o trailer)”, diz. Gleida não sabe se os res- 
ponsáveis pela carreta vão arcar com o pre- 
juízo dela. O negócio já estava fechado há 
um ano, mas ela tinha a intenção de reabrir. 
“Esses dias comentei com a minha irmã pa- 
ra a gente voltar com o trailer, mas ainda 
não havíamos retornado. Ela falou que ti- 
vemos um livramento, ainda bem que a 
gente não voltou”, ressalta. 


RELEMBRE OUTROS CASOS 


O Anel Rodoviário de BH registra um 
grande número de acidentes envolvendo 
caminhões. Em julho de 2022, uma carreta 
perdeu o controle e tombou sobre casas à 
margens da via, no Bairro Jardim Vitória, no 
local conhecido como Vila da Luz, Região 
Nordeste da capital. 

O acidente deixou quatro vítimas com 
ferimentos leves, mas pelo menos dez ca- 
sas foram atingidas. Segundo o motorista 
da carreta, o pneu do veículo estourou e, 
por isso, ele perdeu o controle da direção. 
Em março deste ano, um caminhão-tanque 
carregado com mais de 20 litros de com- 
bustível tombou às margens do Anel, no 
bairro Goiânia, também na Região Nordes- 
te de BH, e incendiou casas. 

O acidente vitimou o motorista, que 
morreu carbonizado, e um morador de 64 
anos, que faleceu quase um mês depois de 
sofrer queimaduras. Com o impacto da 
queda, o tanque foi danificado e a carga de 
combustível vazou, escorreu e criou uma 
“linha de fogo”. As chamas se espalharam 
por três quarteirões. Ao todo, oito imóveis 
e dez veículos foram atingidos. E 


“Estagiários sob supervisão do subeditor Rafael Oliveira 
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FALTAM AS IMAGENS, SOBRA A ЕЁ 


Falta de equipamentos de segurança faz com que capelas históricas da 
Grande BH só recebam a ‘visita’ dos santos padroeiros nas festas tradicionais 


GUSTAVO WERNECK 

A falta de sistema de segurança em tem- 
plos históricos de Minas Gerais impede a 
presença do santo padroeiro no altar, e per- 
mite, só de vez em quando, a “visita” das ima- 
gens barrocas aos locais de origem para fes- 
tas tradicionais. Na Região Metropolitana de 
Belo Horizonte (RMBH), o cenário vazio leva 
tristeza e frustração às comunidades de Fa- 
zenda Fidalgo ou Fidalguinho, em Lagoa San- 
ta, onde se encontra a capela de Sant'Ana — 
dedicada à mãe da Virgem Maria e avó de Je- 
sus, celebrada hoje —, e de Quinta do Sumi- 
douro, em Pedro Leopoldo, cujo bem religio- 
so maior está na Capela de Nossa Senhora do 
Rosário, também do século 18, uma das pri- 
meiras de Minas. 

Na tarde de ontem, recebida pelos cató- 
licos de Fazenda Fidalgo, a imagem de San- 
tAna chegou à singela capela para os feste- 
jos em seu louvor, com destaque para ama- 
nha e domingo (28/7), quando haverá mis- 
sas, procissão, levantamento de bandeira, 
leilão e outras atividades religiosas (veja a 
programação). Flores, aplausos e muita 
emoção preenchem agora os espaços va- 
zios no altar da capela — a devoção é forte, 
mas a construção peca pela falta de equipa- 
mentos de segurança. 

A peça sacra, que fica sob guarda da Ar- 
quidiocese de BH, na capital, chegou às mãos 
do padre Luís Gustavo de Oliveira, titular da 
Paróquia São Paulo Missionário, à qual as 
duas capelas são vinculadas. Com 60 centí- 
metros de altura, a escultura em madeira po- 
licromada estará em local seguro até o final 
das comemorações. “Esta capela é um mar- 
co em toda a região, e a imagem de Sant'Ana 
Mestra, que tem Maria nos braços, é referên- 
cia de fé para as comunidades. Esperamos 
que um dia ela volte, desde que com todo sis- 
tema de segurança e vigilância, o que ainda 
não temos”, disse o pároco ao lado do casal 
de festeiros deste ano, Nagib Farid Alcici Jú- 
nior e Kelly Aparecida de Souza Alcici, Ana do 
Carmo Silva Rodrigues e Maria do Carmo da 
Silva, conhecida por Preta.” 


ALEGRIA E SAUDADE OCUPAM 
O CORAÇÃO DOS DEVOTOS 


Na segunda-feira (29), a imagem retorna- 
rá a BH, já deixando saudoso o coração da vo- 
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CAPELA DA SANTANA, NA FAZENDA FIDALGO, EM LAGOA SANTA, ESTÁ EM FESTA NESTE FIM DE SEMANA 


GLADYSTON RODRIGUES/EM/D.A PRESS 


QUINTA DO SUMIDOURO ESPERA НА 43 ANOS RETORNO DA SANTA À CAPELA NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO 


o 


PROGRAMAÇÃO 


Festa de Sant'Ana, na Fazenda Fidalgo, em 
Lagoa Santa, na Grande BH 


HOJE, DIA 26 
e 19һ – Oração do terço, seguida de missa 


AMANHÃ, DIA 27 

e19h- Oração do terço, seguida de missa e 
levantamento das bandeiras, com a Guarda 
do Congo de Nossa Senhora do Rosário da 
Lapinha 


DOMINGO, DIA 28 


e 10h Procissão saindo do Sítio Bela Vista, 
acompanhada pela Corporação Lira Lagoa 
Santa 

e11h- Missa em honra a Sant'ana e São 
Joaquim 

e14h – Leilão de gado e show 


luntária Marta Machado Soares, professora 
também integrante do Conselho Municipal 
de Cultura de Lagoa Santa. "Estamos esperan- 
do a terceira etapa, que contemplará o res- 
tauro dos elementos artísticos, entre eles o 
altar, о arco-cruzeiro, e a balaustrada", conta 
Marta. "Nossa expectativa é grande, ficamos 
ansiosos com a volta da imagem”, acrescenta. 

Em 2023, após quatro anos de ausência, a 
imagem esteve em Fidalgo, coroando o ser- 
viço de restauro realizado em grande parte 
da capela, com exceção, no entanto, da insta- 
lação do sistema de segurança. O trabalho de 
restauração foi possível graças ao Projeto 
Igreja Segura, fruto de uma ação do Ministé- 
rio Público de Minas Gerais com a Mitra Ar- 
quidiocesana de Belo Horizonte. 

Em nota, a Arquidiocese de BH informa 
que a Capela de Sant'Ana está em fase de fi- 
nalização do processo de restauro dos seus 
elementos artísticos "para receber digna- 
mente e em segurança a imagem de Santa- 
na”. A Diretoria de Turismo e Cultura de Pre- 
feitura de Lagoa Santa, por sua vez, esclarece 
que, “embora seja um bem tombado pelo 
município, trata-se de uma capela de gestão 
privada, logo o município não tem gerência 
sobre ela”. Dr 
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TRADIÇÃO VEM DESDE 
MEADOS DO SÉCULO 18 


Erguido em 1745, o singelo templo é um 
dos bens de grande importância histórica e 
cultural para a região, merecendo tomba- 
mento municipal em 2008 e sempre de la- 
cos fortalecidos com a comunidade. “São 
muitas passagens de nossa história nesta 
região”, diz Marta Machado Soares, citando 
alguns fatos da história mineira ocorridos 
aqui. Entre eles, o assassinato de dom Rodri- 
go Castelo Branco, então administrador ge- 
ral das minas, nomeado pelo governo por- 
tuguês no final da década de 1670. O assas 
sinato, em 1682, foi atribuído ao bandeiran- 
te paulista Manuel de Borba Gato (1649- 
1718). Ainda conforme pesquisas, a tradi- 
cional festa de Santana era realizada no lo- 
cal desde meados do século 18. 

A tarde quente de ontem levou uma fa- 
mília ao passeio no entorno da Capela San- 
t'Ana. "A cidade tem um patrimônio valioso. 
É muito bonito ver quem é católico devoto”, 
observou a dona de casa Fabíola Ladeira Cae- 
tano Martins, que se declara cristã e estava 
com osfilhos Lívia, de 16, Isaac, de 12, Laís, de 
10, e José Miguel, de 8, e o sobrinho Davi, de 7. 


MAIS UM ANO LONGE 
DAS CELEBRAÇÕES 


Distante 8 quilômetros de Fazenda Fidal- 
go, a comunidade de Quinta do Sumidouro, 
em Pedro Leopoldo, também lamenta a au- 
sência da imagem de Nossa Senhora do Ro- 
sário, festejada duplamente: no segundo do- 
mingo de setembro e em 8 de outubro. No- 
vamente, a imagem do século 18, sob guarda 
do Instituto Estadual do Patrimônio Históri- 
co e Artístico de Minas Gerais (lepha-MG), 
em BH, não deverá participar das homena- 
gens. Mais um pecado da insegurança. O 
bem é tombado pelo lepha desde 1976. 

“Há muitos anos, ela não vem aqui. A cada 
festa, ficamos com a esperança de té-la de 
volta. Essa ausência nos causa muita triste- 
za.. não fala, não!”, diz, com o jeito bem mi- 
neiro, Zélia Pereira Soares, zeladora da Cape- 
la Nossa Senhora do Rosário e integrante do 
Conselho Pastoral Paroquial. 

Na tarde de ontem, Zélia, de 58 anos, mos- 
trou o altar da padroeira, no qual se vé uma 
imagem de gesso, a exemplo das demais 
existentes no templo. Em diversas ocasiões, a 
comunidade demonstrou seu sentimento 
por não ter Nossa Senhora do Rosário nas 
procissões e demais celebrações. Em 3 de 
março de 2014, os católicos saíram em pro- 
cissão, pelas ruas, carregando o andor que le- 
vava apenas a veste azul da santa com laço 
branco. “É o símbolo de que estamos aguar- 
dando a chegada de Nossa Senhora do Rosá- 
rio. Quando ela retornar ao altar, a a vai 
ser muito maior, com banda de mv , dis- 
se, ao Estado de Minas, a então coordenado- 
ra do Conselho Paroquial Comunitário, Edna 
Maria da Silva Santos. 


LUTA E ESPERANÇA MANTÊM 
VIVA A FÉ DOS MORADORES 


Há 43 anos, com uma longa luta nos tri- 
bunais, os moradores de Quinta do Sumi- 
douro aguardam a volta da imagem furta- 
da, em 1º de dezembro de 1981, da Capela 
do Rosário. Em 2012, a peça sacra foi locali- 
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“A imagem de Sant'Ana Mestra, que tem 
Maria nos braços, é referência de fé para as 
comunidades. Esperamos que um dia ela 
volte, desde que com todo sistema de 


segurança e vigilância” 


PADRE Luís GUSTAVO DE OLIVEIRA 


Titular da Paróquia São Paulo Missionário, que recebeu ontem a peça sacra 


“Há muitos anos, ela 
(a imagem) não vem 
aqui. A cada festa, 
ficamos com a 
esperança de tê-la de 
volta. Essa ausência 
nos causa muita 
tristeza... ‘não fala, 
não!” 


4 

ZÉLIA PEREIRA SOARES 
Zeladora da Capela Nossa Senhora 
do Rosário em de Pedro Leopoldo 


zada com um colecionador paulista (já fale- 
cido) e apreendida, em São Paulo (SP), pelo 
Ministério Público de Minas Gerais 
(MPMG). Dois anos depois, a 1º Cámara Cí- 
vel do Tribunal de Justiça de Minas Gerais 
decidiu por unanimidade que a imagem 
deveria retornar à capela, confirmando sen- 
tença da 1º Vara da Fazenda Pública e Autar- 
quias de BH. A ação foi movida pelo MPMG, 
via Promotoria de Justiça de Defesa do Pa- 
trimônio Cultural e Turístico (CPPC/MG), 


cujo titular era o promotor de Justiça Mar- 
cos Paulo de Souza Miranda. 

Na época, ficou decidido que, para a es- 
cultura retornar ao altar, sería preciso que о 
lepha-MG, responsável pelo tombamento 
da capela em 1974 e pela guarda da peca, 
por ordem judicial, desde 2012, desse o si- 
nal verde sobre a seguranca do templo. Se- 
gundo moradores, apenas alarmes, cáme- 
ras de vídeo e outros aparelhos eletrónicos 
náo bastaráo para proteger o bem cultural 
e espiritual, sendo essencial uma rede de 
fiscalização integrada pela polícia, vizinhos 
e poder público. 

Em 14 de novembro de 2012, o EM noti- 
ciou uma “grande vitória” na luta pelo resga- 
te dos bens desaparecidos de Minas Gerais. 
Em operação envolvendo o MPMG, a Polícia 
Civil e o lepha/MG), foi apreendida, em São 
Paulo, por determinação judicial, a escultura 
barroca de madeira, em policromia, com 89 
centímetros de altura, pertencente à Capela 
do Rosário. 

A história do furto da imagem e de outras 
emociona e indigna os moradores de Quinta 
do Sumidouro. Foi numa noite de chuva que 
os ladrões arrombaram a janela da Capela do 
Rosário e carregaram a imagem da padroeira 
e as de Santo Antônio, São Sebastião, Nossa 
Senhora das Dores, Santa Efigênia, Anjo Ga- 
briel, que foi arrancado do altar e quebrou a 
asa, e Madona menor, além de cálices, prata- 
rias e coroas. Por ser muito pesado, o Senhor 
dos Passos foi deixado no adro, na chuva. Pa- 
ra alívio da comunidade, a Nossa Senhora 
dos Martírios foi devolvida, em 2004, por 
uma colecionadora. 

Em nota, a Arquidiocese de BH informa 
que o Memorial Arquidiocesano, responsá- 
vel pela preservação e salvaguarda dos bens 
materiais, imateriais e memória da Igreja, 
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IMAGEM DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO 
FOI LOCALIZADA COM COLECIONADOR, EM 2012 


se encontra, juntamente com a Prefeitura 
de Pedro Leopoldo, "providenciando os 
equipamentos adequados, conforme 
orientação do Ministério Público, para aco- 
lher e abrigar com segurança a imagem de 
Nossa Senhora do Rosário”. Na capela, há 
missas nos finais de semana e na primeira 
sexta-feira de cada mês. 

Para a secretária Municipal de Cultura, 
Lazer e Turismo de Pedro Leopoldo, Patrí- 
cia Rafael, o retorno da imagem à capela é 
uma questão que "deve ser avaliada com 
cautela”, o que tem sido feito pela Mitra, le- 
pha prefeitura, Ministério Público e Secre- 
taria de Estado de Cultura e Turismo (Se- 
cult). "Relevante frisar que, mesmo sendo 
um imóvel privado, a prefeitura realiza 
ações: melhoria da iluminação externa da 
área, direcionamento de câmeras de moni- 
toramento e instalação de 'Olho Vivo' na 
proximidade”. 

Segundo o lepha, o sistema de alarmes da 
Capela do Rosário está funcionando perfei- 
tamente, dispondo o templo e de sistema de 
CFTV (câmeras). 


OBRAS SOLICITADAS, E 
INVASÃO DE ABELHAS 


A necessidade de obras é urgente para 
manter a integridade da Capela do Rosário, 
joia colonial de Quinta do Sumidouro. Há 
trincas, estragos na cobertura, paredes des- 
gastadas e danos que levaram à interdição do 
coro e do altar-mor. Para receber a imagem 
em definitivo, diz dona Zélia, é preciso resol- 
ver essas questões. 

Mas outro problema preocupa a comuni- 
dade. Nos últimos meses, as abelhas toma- 
ram conta e uma colmeia se formou perto 
do arco-cruzeiro. “Precisamos que seja retira- 
da logo”, afirma dona Zélia. Segundo infor- 
mações da Prefeitura de Pedro Leopoldo, o 
Corpo de Bombeiros e a Defesa Civil serão 
acionados para retirada da colmeia. E 
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JUSTICA NEGA LIMINAR DA 
UFMG CONTRA A STOCK CAR 


Mais um pedido pela suspensão da corrida no entorno do Mineirão é recusado, 
agora em segunda instância, pelo TRF-6. Instituição ainda não se manifestou 


MELISSA SOUZA* 


O Tribunal Regional Federal da 6º Região 
(TRF-6) negou o pedido de liminar propos- 
to pela Universidade Federal de Minas Ge- 
rais (UEMG) que pedia a suspensão imedia- 
ta dos preparativos para a corrida da Stock 
Car. O evento vai ocorrer entre os dias 15 a 
18 de agosto, nos arredores do Mineirão, 
em Belo Horizonte. 

A UFMG já havia perdido a decisão em 
primeira instância, mas recorreu e obteve 
resultado desfavorável novamente. A insti- 
tuição alegou, no pedido judicial, que a po- 
luição sonora decorrente do evento causa- 
rá graves impactos aos animais existentes 
na universidade. 

Na decisão, tomada pelo desembarga- 
dor Lincoln Rodrigues de Faria, consta 
que as empresas organizadoras do even- 
to obtiveram a autorização para a realiza- 
ção do evento pela Prefeitura de Belo Ho- 
rizonte (PBH). 

No documento, o magistrado destacou 
a proximidade da data do evento e que, 
tendo em vista o impacto financeiro que 
um possível cancelamento da corrida po- 
deria causar, "пао cabe ao Poder Judiciário 
tomar decisões que diretamente ou indire- 
tamente tornam inviável a realização do 
evento”. 

Ainda de acordo com a decisão do TRF- 
6, o desembargador reforçou que um Ter- 
mo de Compromisso com o Ministério Pú- 
blico, em que os organizadores se compro- 
meteram a requerer as licenças e autoriza- 
ções necessárias, foi firmado. 


PENDÊNCIA 


No entanto, a realização da corrida 
ainda está pendente de autorização. Isso 
porque, a comprovação das medidas as- 
sociadas à implantação das barreiras 
acústicas precisa ser dada pelo municí- 
pio de Belo Horizonte, sob pena de inter- 
dição do evento. 

A reportagem do Estado de Minas pro- 
curou a UFMG e aguarda retorno. 


ESTEVAM /ESPEM 


EVENTO ESTÁ MANTIDO ENTRE 15 E 18 DE AGOSTO. UFMG APONTA PERIGOS À FAUNA E FLORA NA ÁREA RESERVADA PARA O CIRCUITO AUTOMOBILÍSTICO 


“ENEM DOS CONCURSOS' 


A Prefeitura de Belo Horizonte (PBH) 
restringiu a autorização de eventos no 
dia da aplicação do Concurso Público 
Nacional Unificado, o 'Enem dos 
Concursos', na capital mineira. As provas 
estão marcadas para o dia 18 de agosto. 
A decisão foi publicada no Diário Oficial 
do Município (DOM) ontem (25/7). 
Segundo o Secretário Municipal de 
Política Urbana, João Antônio Fleury 
Teixeira, o objetivo é proporcionar aos 
participantes melhores condições para a 
aplicação do exame, “favorecendo o 
deslocamento da população para 
realização das provas e evitando ruídos 
excessivos nas proximidades dos locais 
de aplicação”. Ainda de acordo com a 
gestão municipal, a decisão atende a um 
pedido do Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos. 


DENÚNCIA CONTRA A UEMG 


No início do mês de julho, organizado- 
res da Stock Car denunciaram a Universida- 
de Federal de Minas Gerais (UFMG) pelo 
corte de cinco mil árvores nos últimos 22 
anos, sem comprovar compensações am- 
bientais e florestais. 

A acusação foi protocolada no Ministé- 
rio Público Federal (MPF) e no Ministério 
Público de Minas Gerais (MPMG) no dia 8, 
depois de a universidade e associações de 
moradores terem entrado na Justiça ale- 
gando que a corrida e os preparativos para 
o evento prejudicam a fauna e flora na área 
da instituição educacional. 

A denúncia apresentada pela Stock Car 
foi embasada em um laudo pericial reali- 
zado pela Geoline Engenharia, assinado 
por nove peritos ambientais, sendo três 
engenheiros ambientais, dois engenhei- 
ros florestais, um advogado especialista 
em direito ambiental, um engenheiro de 
agricultura, um geógrafo e um biólogo. 
Nele, constam fotos tiradas por meio de 
drones, fotos em solo, imagens do siste- 


o 


ma do Google, mapeamento por GPS, 
medições específicas e outros levanta- 
mentos documentais. 

Na época, a UFMG informou que ainda 
não foi comunicada oficialmente sobre a 
instalação de qualquer procedimento, e 
que, como instituição pública, “cumpre 
com suas obrigações e tem forte compro- 
misso social, então permanece à disposiça 
para prestar os esclarecimentos sobre suas 
ações, sempre que solicitados pelas autori- 
dades competentes” 

A universidade salientou ter recebido a 
notícia sobre a representação feita pela Sto- 
ck Car por meio da imprensa. Segundo a 
UFMG, a denúncia é uma forma de intimi- 
dar a instituição diante das ações tomadas 
pela mesma contra o evento esportivo e 
ressalta que não vai aceitar supostas coa- 
ções. Sobre a denúncia de corte de árvores, 
a UFMG não respondeu, pois não tem in- 
formações sobre a procedência e metodo- 
logia do suposto estudo usado para emba- 
sar essa estimativa. E 


“Estagiária sob supervisão do subeditor Rafael Oliveira 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BARÃO DE COCAIS - MG 
ABERTURA do Processo Licitatório nº 066/2024, Pregão Eletrônico nº 
043/2024, do tipo menor preço por item, para contratação de empresa para | 
carga e recarga de cilindros de oxigênio medicinal, incluindo a cessão, em 
regime de comodato, também de cilindros e manômetros necessários para 
uso em ambulâncias, Unidades de Saúde, bem como o atendimento aos 
pacientes em atendimento domiciliar do municipio de Barão de Cocais, 
conforme condições e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. Data 
limite de acolhimento e abertura das propostas: 12/08/2024 às 09h00min. Data 
de início da disputa: 12/08/2024 às 09h30min. Referência de tempo: Horário 
de Brasilia. O Edital e seus anexos estão disponiveis na integra no site www. 
licitardigital.com.br — Licitação ID 36974, no Portal Nacional de Contratações 
Públicas - PNCP e no Portal do Municipio: www.baraodecocais.mg.gov.br - 
Licitação - PE 43/2024. Michela Beduschi Beloti Amaro - Secretária Municipal 
de Saúde. Barão de Cocais, 25 de julho de 2024. 


REVOGAÇÃO do Chamamento Público nº 01/2023. A SECRETARIA | 
MUNICIPAL DE SAÚDE, no uso de suas atribuições legais que lhe são | 
conferidas pela legislação em vigor, em especial, o art. 49, caput da Lei 
nº 8.666/93 e artigo 71, inciso || da Lei federal nº 14.133, de 1º de abril 
de 2021. RESOLVE: REVOGAR o processo de Chamamento Público 
nº 01/2023 - Processo administrativo nº 01/2022 pelos motivos de 
fato de direito mencionados no termo de revogação, em especial pela 
superveniência da imprevisibilidade do trânsito em julgado da ação judicial 
nº 5002100-38.2023.8.13.0054, que poderá levar a desassistência da 
cobertura ambulatorial e hospitalar da população do município, haja vista 
a previsão de encerramento do atual contrato emergencial nº 11-006/2023, | 
na data de 17 de novembro de 2023, celebrado com a APAS — Associação 
de Proteção e Amparo à Saúde, por força da aplicação analógica do inciso 
VIII do artigo 75 da Lei federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021. A integra 
do Termo de Revogação se encontra disponível no site do Município - www. 
baraodecocais.mg.gov.br. Michela Beduschi Beloti Amaro — Secretária 
Municipal de Saúde. Barão de Cocais, 25 de julho de 2023. 


PREFEITURA DE PATOS DE MINAS 


AVISO DE EDITAL — Pregão Eletrônico nº 083/2024 — Objeto: Contratação] 
de empresa especializada na prestação de serviços de administração, 
preparo e distribuição de almoço e jantar com equipamento de segurança 
alimentar e nutricional, para os diversos setores do Município de Patos de 
as. Limite de acolhimento das Propostas: Dia 12/08/2024 às 12:59) 
(doze horas e cinquenta e nove minutos); Início da Sessão de Disputa del 
Preços: Dia 12/08/2024 às 13:00 (treze horas). Local: www licitanet.com.br. 
Para todas as referências de tempo será observado o horário de Brasilia! 
(DF). O Edital completo encontra-se disponível nos sites: 
transparencia. S. brípaginas/publi 1125 

27 hicitacoes/consultarLicitacao. ht tips t, wwwlicitanet com.br el 
https://pncp.gov.br/app/editais?q=&status=recebendo proposta&pagina 
=1. Maiores informações, junto à Secretaria Municipal de Saúde de Patos] 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CARVALHOS/MG 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 021/2024 
Aviso de Publicação Edital. Aviso de Licitação. Processo nº 066/2024, Pregão 
Eletrônico nº 021/2024. Objeto: Registro de Preços para futura e eventual 
aquisição de itens de açougue, conforme condições е especificações contidas 
no Termo de Referência - Anexo I do Edital e seus anexos. A sessão pública 
deste Pregão Eletrônico será realizada no dia 07/08/2024 às 09h30min, perante 
o sistema eletrônico provido pelo(a) BLL Compras no endereço eletrônico: 
https:/bll.org.br/. O Edital estará disponivel através dos Sites: https://blLore.br/, 
https:/Awww.carvalhos.meg.gov.br e no Portal Nacional de Contratações Públicas 
(PNCP). Informações pelo telefone ou e-mail: licitacaocarvalhos(a gmail.com. 
Carvalhos, 25 de julho de 2024 
Jaqueline Miranda Vilela Costa 
Equipe de Apoio 03 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CARVALHOS/MG 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 022/2024 
Aviso de Publicação E de Licitação. Processo nº 067/2024, Pregão 
Eletrônico nº 022/2024. Objeto: Registro de Preços para futura e eventual 
aquisição de itens de gêneros alimentícios, conforme condições е especificações 
contidas no Termo de Referência - Anexo 1 do Edital e seus anexos. A 
sessão pública deste Pregão Eletrônico será realizada no dia 08/08/2024 
às 09h30min, perante о sistema eletrônico provido pelo(a) BLL 
Compras no endereço eletrônico: https://blLorg.br/. O Edital estará 
disponível através dos Sites: https://bll.org.br/, https://www.carvalhos. 
mg.gov.br e no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP). 
Informações pelo telefone ou e-mail: licitacaocarvalhos(G) gmail.com. 
Carvalhos, 25 de julho de 2024 
Jaqueline Miranda Vilela Costa 
Equipe de Apoio 03 


PREFEITU 'UNICIPAL DE CARVALHOS/MG 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 023/2024 
Aviso de Publicação Edital, Aviso de L ção. Processo nº 068/2024, Pregão 
Eletrônico nº 023/2024. Objeto: Registro de Preços para futura e eventual 
aquisição de itens de papelaria, conforme condições e especificações contidas 
no Termo de Referência - Anexo 1 do Edital e seus anexos. A sessão pública 
deste Pregão Eletrônico será realizada no dia 13/08/2024 às 09h30min, perante 
ema eletrônico provido pelo(a) BLL Compras no endereço eletrônico; 
https://blLorg.br/. O Edital estará disponível através dos sites: https://blLorg.br/, 
hups://www.carvalhos.mg.gov.bre no Portal Nacional de Contratações Públicas 
(PNCP). Informações pelo telefone ou e-mail: licitacaocarvalhos(& gmail.com. 
Carvalhos, 25 de julho de 2024 
Jaqueline Miranda Vilela Costa 
Equipe de Apoio 03 


de Minas а Rua Ana de Oliveira, nº 645, — Centro Patos de Minas/MG, 
CEP38.700-006. Fone 34 38229801. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRAPETI 
AVISO DE PUBLICAÇÃO DE EDITAL DE LICITAÇÃO - O Mu: de Pirapetinga/MG. nal 
forma da Lei. toma público que realizará licitação - PROCESSO LICITATÓRIO 165/2024 - EDITAL, 
DE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 01/2024 (COMPRASNET Nº da Licitação 90001/2024). 
Data da Licitação: 09:00hs do dia 10/09/2024. OBJETO: Contratação de pessos jurídica especializada) 
сга execução de obra civil para a reconstrução da cobertura e obras afins da Quadra do Distrito dof 
Valão Quente situada a Avenida José Dias Ferreira S/N incluindo o fomecimento de todos os] 
equipamentos. materiais, mão de obra с quaisquer insumos necessários à sua perfeita execução, 
mediante o regime empreitada por preço global. conforme meta única do plano de trabalho] 
aprovado no Processo SEI 59053.014412/2024-30, 163151 107-20240304-01 (S2id) do 
Ministério da Integração е Desenvolvimento Regional. Local da Licitação: Portal de Compras do] 
[Governo Federal: www.comprasgovemamentais.gov.br, O Edital está disponibilizado, na integra, 
no endereço eletrônico hups://pmpirapetinga publicacao.siplanweb.com.br/licitacoes/pregao 
ncia), e também poderão ser lidos e/ou obtidos no Departam 


AMG 


is, no horário das 07:00hs às 16:00hs, mesmo endereço e período no qual os autos do] 
Processo Administrativo permanecerão com vista franqueada aos interessados. 
Pirapetinga. 25 de Julho de 2024 


CONSÓRCIO DE ADMINISTRAÇÃO DE SERVIÇOS DE INOVAÇÕES PÚBLICAS 
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO DO PREGÃO ELETRÔNICO 0001/2024 
(Após averiguar а regularidade dos atos procedimentais, a autoridade competente, Seta)| 
GERALDINO PACHECO DE OLIVEIRA, HOMOLOGA а adjudicação referente ao Pregão 
IN" 0001/2024. Nos termos da Lei Federal de nº 14.133/21. Em favor da licitante SUPREMA] 
SOLUCOES EDUCACIONAIS LTDA inscrita no CNPJ sob о n.º 08.782.110/0001-64. Lote] 
1 - R$ 34 755.858,6800, lote 2 -R$ 47.850.313,2000, Lote 3 R$ 28,395,015,0000, 
Lote 4- R$ 9.701 600, Lote 5 -R$ 2.851.645,5000, Lote 6 - R$ 629.195,0100, Lote 7 - R$) 
3.051.888.7400, adjudicação e Homologação: Conselheiro Lafaiete, 25 de julho de 2024. 
Geraldino Pacheco de Oliveira 
Autoridade competente, Presidente CASIP. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE RESPLENDOR/MG 
TERMO DE ADESÃO AO CREDENCIAMENTO. PL nº: 49/2024 — INX. 
nº 15/2024 - Objeto: Serviços de empresas classificadas como hotel ou | 
pousada, sediadas local ou regionalmente ao Município de Resplendor. | 


Órgão Credenciador: Município de Resplendor — CNPJ 18.413.161/0001-72. | 


Credenciado: HOTEL ESJ DA SILVA LTDA, CNPJ 22 684 549/0001-85, TA | 
nº 01/2024. Ass: 28/06/2024. Credenciado: LEONARDO NICOLI DIETRICH | 
ROCHA LTDA, CNPJ 17.401.527/0001-20, TA nº 02/2024. Ass: 25/07/2024 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRABELA/MG 

Pregão eletrônico nº 021/2024 a realizar-se dia 08/08/2024 as 8:10 
hs — Objeto — registro de preços, para futura e eventual contratação de | 
empresa para fornecimento de fórmulas nutricionais, para a manutenção | 
dos benefícios eventuais no âmbito da política de assistência social em 
relação à política de saúde apresentados a gerência municipal de saúde e | 
hospital municipal são Sebastião de Mirabela. Edital disponivel nos sites: | 
www.mirabela.mg.gov.br, Portal Nacional de Contratações Públicas (pnep. 
gov.br), (portaldecompraspublicas.com.br). Informações: (38)3239-1288 
— Fernanda Cristina Vieira e Silva Rodrigues — Agente de Contratação. 


ITURA MUNICIPAL DE BOA ESPERANCA/MG. Aviso 
de Licitação — Pregão Eletrônico nº 39/2024 — Retificado. Tipo: Menor 
Preço por Item. Objeto: Registro de Preços para fornecimento futuro e 
parcelado de gêneros alimentícios diversos, destinados ao atendimento 
do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) e necessidades 
das demais Secretarias desta Municipalidade. Data entrega das propostas 
prorrogada até 09/08/2024 às 09h00min horas na Plataforma da 
AMMlicita, O Edital e anexos poderão ser obtidos no site da Prefeitura 
Municipal: www.boaesperanca.mg.gov.br/licitacoes ou na Plataforma de 
Licitações: www.ammlicita.gov.br. Informações, telefone: (35) 3851-0314. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CARMÓPOLIS DE MINAS 
Extrato de Edital: 1 - Sessão dia 08/08/2024 - PE 038/2024 ds ізо min 


municipal. изостават go к - Email 
ылы gov br - Tel; 037- 3333-1377 - de 12 às 18 horas. 
E armópolis de Minas, 24 de julho de 2024. 


SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA 
AVISO DE LICITAÇÃO 


Modalidade: Pregão Eletrônico nº 62/2024. Objeto: Contratação da prestação 
de serviços de preparação, produção e fornecimento continuo de refeições e 
lanches prontos, na forma transportada, destinado às Unidades Prisionais do Lote 
327: Presídio de Almenara, Presídio de Jacinto e Presídio de Jequitinhonha, em 
lote único, assegurando uma alimentação balanceada e em condições higiênico- 
sanitárias adequadas aos individuos privados de liberdade (IPLs) e servidores 
públicos a serviço nas unidades prisionais em epigrafe, conforme condições e 
exigências estabelecidas no Anexo | - Termo de Referência. O Edital poderá ser 
obtido no referido site. O cadastramento de proposta inicia-se no momento em 
que for publicado o edital no Portal de Compras e encerra-se, automaticamente, 
na data e hora marcadas para a realização da sessão do pregão. O manual de 
instrução para cadastramento e participação na sessão de lances encontra-se 
по link https://compras.mg.gov.br/wp-content/uploads/Manual-Registro-de- 
Precos-fornecedor_v1-260324.pdf. Abertura da sessão dia 13 de agosto de 2024, 
às 10h, no sítio eletrônico www.compras.mg.gov.br. Secretaria de Estado de 
Justiça e Segurança Pública, Rodovia Papa João Paulo Il, nº 4.143 Edifício Minas, 
5ºandar, Serra Verde | Cidade Administrativa. Belo Horizonte, 23 de julho de 2024. 
Camilla Aparecida Drumond. Superintendente de Infraestrutura e Logistica. 


CÁMARA MUNICIPAL E 'ARÁ DE MINAS/MG. 
AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 19/2024 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 06/2024 (90006/2024) 

A CÂMARA MUNICIPAL DE PARÁ DE MINAS (UASG 928446), por intermédio 
ua Pregoeira, torna público, para conhecimento dos interessados, que realizará 
ação na modalidade de Pregão Eletrônico, com critério de julgamento de Menor 

Preço do Item, cujo objeto é а Contratação de serviço de licença de direito de uso 

de software Adobe Creative Cloud for Teams All Apps, em sua versão mais atual, 

incluindo suporte técnico, garantia e atualizações, para о prazo de 12 (doze) meses, 
para atender a diversos setores da Câmara Municipal de Pará de Minas, conforme 
condições especificações constantes no Termo de Referência, que integra o Edital como 

Anexo 1. O certame será realizado através do site https:/Avww.gov.br/compras/pt-br, nas 

seguintes datas e horários: fase de apresentação da 

8h59min de 12/08/2024. Data da sessão pública: 

seus anexos estão disponíveis, na integra, no Port 

(PNCP) е endereço eletrônico www.parademina j 

poderão ser obtidas através do e-mail agentedecontratacao@camarapm.mg-gov.br. 

Pará de Minas, 26 de julho de 2024 
Nathaly de Oliveira Celestino Moreira - Pregoeira 


PR NICIPAL DE SALINAS/MG 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE SALINAS/MG, toma público o PROCESSO Nº| 
140/2024, CONCORRÊNCIA N” 026/2024, para contratação de empresa especializada 
do ramo de Engenharia e Construção Civil para execução de obra de intervenções 
o em escolas infantis. A sessão pública ocorrerá 
Y com.br, às 15h do dia 


A PREFEITURA М! 
138/2024, PREGÃO O SRP Nº 049/2024, амам а aquisição de 
materiais de higienização e lavanderia para o Hospital Mun. Dr. Oswaldo Р. Santana. A 
sessão pública ocorrerá exclusivamente no endereço: http://www compraspubli 
(com.br, às 9h do dia 09/08/2024. Edital с anexos no site www. 

Salinas/MG, 25/07/2024. Cledson Pereira - Agente de Сомад, 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SALINAS/MG 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE SALINAS/MG, toma público o PROCESSO Nº 
139/2024, CONCORRÊNCIA Nº 025/2024, para contratação de empresa especializada 
do ramo de Engenharia e Construção Civil para execução de obra de reforma e ampliação| 
Чо Estádio Darcy Freire (Recurso: Contrato de Repasse nº 944134/2023MESP/CAIXA). A 
sessão pública ocorrerá exclus no endereço: http://www, com 5. 
оша. às 9h do dia 12/08/2024. Edital e anexos no ar ER 
Salinas/MG, 25/07/2024. Cledson Pereira - Agente de Contratações. 


ESTADO DE MINAS 
SEXTA-FEIRA, 26/7/2024 


Belo Horizonte, 15 de julho de 2024. 
CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


O(A) Síndico(a) do COND. ED. ROYALTON CENTER, sto a AV. PRUDENTE DE MORAIS 287, vem pela 
presente convocar сз condôminos 


prescrições da "Convenção do Condominio”, estarão em pauta оз seguintes assuntos: 1 — Apreseniacá 
сод e aprovação da prestação de соз d pardo de junho de 2023 até junho de 2024; 2 — 
ação, discussão e ар! da previsão orçamentária para o periode de julho de 2024 а junho de 
25; 3 — Apresentação, бес jo e aprovação da taxa de condomínio; 4 – Apresentação, discussão e 
aprovação da continuidade da suspensão da cobrança do fundo de reserva си о reinício, e por quanto tempo: 
5- Eleição de Síndico, sub sindico e conselho fiscal. e 6 — Assuntos Gerais. Obs: Аз deliberações legais, 
quando aprovadas nas assembleias, suas despesas e reflexos, serão obrigatórios para todos os condôminos, 
inclusive paraos que a ela não comparecerem No caso de não ser possivel o comparecimento do condômino 
poderá se fazer representar por procuração. AVISO: А ata deverá preferencialmente ser lavrada durante a 
reunião e assinada pelos condôminos presentes ou seus representantes legais no fnal da assembleia. 
NOTA: Nas decisões da Assembleia que não envolvam despesas extraordinárias, o locatário (INQUILINO; 
poderá votar, caso о condóminoJocador a ela não compareça desde que, munidos de procuração. Os 
condôminos que estão inadimplentes com o condominio não poderão votar na reunião, 


COND. ED, ROYALTON CENTER 


А MARTHA STM. RAMOS 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA ROSA DA SERRA/MG 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 024/2024 

Aviso de Licitação na modalidade Pregão Eletrônico nº 024/2024, Processo 

154/2024, do tipo Menor Preço por Item, na forma de Registro de 
Preços para aquisição de toner e cartucho de tinta para impressora das 
várias Secretarias do Município. Abertura dia 07/08/2024 às 13h30min. 
Acesso ао ана: — https://icitanet.com.br/processos.html е Portal 
do Municipio: http://www.santarosadaserra.mg.gov.br/publicações. 

Luiz Cláudio Ferreira 
Pregociro 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRO DA GARÇA/MG 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 013/2024 

Processo nº 044/2024, Pregão Presencial nº 013/2024. Torna público. 
que às 14h00min dia 08/08/2024, na Prefeitura Municipal, situada 
na Praça São Sebastião, nº 440, Centro, nesta Cidade, será realizada 
sessão de recebimento e abertura dos envelopes contendo a Proposta 
Comercial e Documentação de Habilitação do tipo “Menor Preço por 
Item”. Registro de Preços para eventual fornecimento de GLP Classe I. 

formações, endereço acima ou fone: (38) 3725-1110, e-mail 
licitacao(Q/morrodagarca.mg.gov.br no horário de 08h00min as 16h00min. 


FUNDAÇÃO CENTRO 
DE HEMATOLOGIA E 
HEMOTERAPIA DO ESTADO 
DE MINAS GERAIS - 
HEMOMINAS _ 

AVISO DE LICITAÇÃO 
jo Eletrônico 2320310. 144/2024, 
SEI 2320.01.0004077/2024-13, para 
locação de sistemas de purificação de 
água. Sessão em 12/08/2024 às 9 horas. 
Pregão Eletrônico 2320310.093/2024, 
SEI 2320.01.0010919/2023-67, para 
compra de furgões e micro-ônibus. 
Sessão em 13/08/2024 às 9 horas. 
Propostas comerciais poderão ser 
cadastradas no site www.compras. 
me.gov.br até a data e horário 
marcados para а abertura da sessão. 
Edital disponível no mesmo site 
e no www.hemominas.mg.gov.br. 


PREFEITURA MUNICIPAL 
DE RIO POMBA - MG - 
AVISO DE LICITAÇÃO: 
CONCORRÊNCIA Nº 009/ 
2024 - PROCESSO 
ADMINISTRATIVO Nº 177/ 
2024 - O MUNICÍPIO DE 
RIO POMBA-MG torna 
público que realizará 
LICITAÇÃO, na modalidade 
CONCORRÊNCIA, рага 
Ampliação de rede elétrica 
e execução de passeio. Data 
da sessão pública: 02/09/2024 
às 10h00min. Informações 
gerais e edital: na sede da 
Prefeitura ou no site https:// 
www.riopomba.mg.gov.br. Rio 
Pomba-MG, 25 de julho de 
2024. Lucas da Silva Rodrigues 
Guedes - Chefe de Gabinete. 


SAAE / FORMIGA / MG 
Тота público que fará realizar o Processo. 
0042/2024. 


Preços. Tipo: Menor Preço Unitário. 
Objeto: prestação de SERVIÇO 
MÉDICO, A abertura da sessão será 
às 08h00min, do dia: 09/08/2024. Aos 
nteressados, informações nos sites: www. 
licitanet.com.br e  wwwsaaeformiga. 
com.br. Хана Rangel — Pregoeira. 


Vå até a nossa Loja 

Avi Getúlio Vargas, 291 - Funcionários. 
Segunda a sexta 09 às 18:30h 

Telefone (31) 3263-5404 


ESTADO br MINAS 


pp NÍVEL вдзсо | 


MONTADOR DE MOTOR 
A Combustáo de autom. c/ 
exp. (31) 98515-7804/3381-8255 


ANUNCIE: (31) 3228-2000 
SEGUNDA A SEXTA DAS 08:30 Н ÀS 19H 
SÁBADOS, DAS 10H ÀS 16H 


LUGAR CERTO 


tais [SE OFERECEM] 


DOMÉSTICA SE OFERECE 
Com Referência e Experiência 
comprovada . Posso dormir 
ou não 31 99907-4389 


RESIDENCIAIS 
INTERIOR 


SABINÓPOLIS 33-99974-3352 
B.Eldorado.Lote372m?c/Barra- 
cão de laje, 3cómodos, banho 
eáre: 


NEGÓCIOS 
Es OPORTUNIDADES 


1Р0$Т0$ ABASTEC. 


Postos para Iniciantes . Alu- 
go e Treino. Oport òtimos 
(31) 99982-2215 - Darci 


[PROFISSIONAL] 


MECÂNICO  31-99408-0023 
Precisa-se com experiência. 
=== Excelente. salário. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO - CAMPANHA ARIAL — 2024 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA PRESENCIAL E VIRTUAL 
A Federacao Interestadual dos Trabalhadores e Trabalhadoras nas Industrias 
Metalurgicas, Mecanicas e de Material Eletrico - FITMETAL BRASIL, CNPJ Nº 
12.481.091/0001-03, com endereço na Av. Bandeirantes, nº 975, Chácara, Betim/ 
MG, neste ato representando, ainda, os Sindicatos Profissionais adiante relacionados: 

dicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material 
Elétrico de Betim. Igarapé e São Joaquim de Bicas, CNPJ Nº 19.257.666/0001- 
58, com sede na Av. Bandeirantes, nº 975, Chácara, Betim/MG, o Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicos e Oficinas Mecânicas e de Material 
Elétrico de Lavras, CNPJ Nº 18.648.576/0001-25, com sede à Avenida Ernesto 
Matiolli, nº 1.200, Bairro Santa Efigênia, Lavras/MG. o Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de Sabará, CNPJ Nº 
24.315.822/0001-20, com sede à Praça Getúlio Vargas, nº 168, Centro, Sabará/MG, 
o Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecánicas e de Material 
Elétrico de Uberlândia e Araguari, CNPJ № 25.649.302/0001-16, com sede па Av. 
João Naves de Avila, nº 575, 1º andar, Bairro Nossa Senhora Aparecida, Uberlândia” 
MG e o Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecánicas e 
de Material Elétrico de Três Marias, Biquinhas, Cordisburgo, Corinto, Curvelo, 
Felixlandia, João Pinheiro, Morada Nova de Minas. Morro da Garça, Paineiras. 
Paraopeba, Pompéu. São Gonçalo do Abaeté e Varejão CONVOCAM todos os 
trabalhadores e trabalhadoras. empregados(as) metalúrgicos(as) das respectivas 
itoriais, sócios e não-sócios dos Sindicatos Profissionais. para participarem 
A GERAL EXTRAORDINÁRIA, que será realizada de maneira 
híbrida, no dia 29/07/2024, às 16h30min, em primeira convocação e em segunda 
convocação às 17h00min. sendo certo que a AGE PRESENCIAL, será realizada 
no endereço da sede da Federação Interestadual de Metalúrgicos е Metalúrgicas - 
FITMETAL BRASIL, conforme endereço acima relacionado ca AGE VIRTUAL, 
será realizada de forma simultânea, cujo acesso е votação se dará através do link 
disponibilizado no site https://us02web.zoom.us/j/84698376776 . para tirem 
e deliberarem sobre а seguinte ordem do dia: a) Discussão e aprovação da pauta 
de reivindicações a ser encaminhada para as entidades patronais e/ou empresas, 
visando celebrar Convenção Coletiva de Trabalho e/ou Acordos Coletivos de 
Trabalho. com a autorização também para, no curso das negociações, ampliar ou 
reduzir o rol de reivindicações; b) Deliberação sobre a possibilidade de deflagrar 
o movimento paredista, nos termos da Lei de Greve, inclusive sobre o pagamento 
de dias parados: с) Deliberação e aprovação a respeito dos percentu 
de pagamento e repasse das Contribuições Assistenciais a serem repassados aos 
Sindicatos Profissionais, abrangendo todos os sócios е não sócios das respectivas 
entidades sindicais; d) Autorização para a Diretoria da FITMETAL BRASIL e 
das Diretorias dos respectivos Sindicatos Profissionais negociarem e assinarem 
Convenções Coletivas e Aditivos a estas, Acordos Coletivos de Trabalho assim 
como ajuizarem Dissídios Coletivos ou quaisquer ações que sejam necess 
à defesa do interesse da categoria profissional, inclusive substabelecerem tais 
poderes; е) Autorização para a Diretoria da FITMETAL BRASIL e as Diretorias 
dos Sindicatos Profissionais negociarem, assinarem acordos coletivos de trabalho 
diretamente com empregadores, independentemente da negociação conjunta com 
outras Entidades Sindicais de primeiro ou segundo grau de representação, v 
firmarem Acordos Coletivos de Trabalho e Aditivos a estes. assim como ај 
Dissídios Coletivos ou quaisquer ações que sejam necessárias à defesa do interesse 
da categoria profissional, inclusive substabelecerem tais poderes; f) Autorização 
para diretoria da FITMETAL BRASIL ea Diretoria dos Sindicatos substabelecerem 
ou outorgarem procuração para uma comissão de negociação, que coordenará o 
processo de negociações coletivas unificadas ou de forma direta com as empresas; 
в) Deliberação sobre a instalação em caráter permanente da presente assembleia; h) 
Outras deliberações consequentes. Os Sindicatos Profissionais esclarecem ainda, 
que outras informações acerca dos procedimentos para realização da respectiva AGE 
poderão ser solicitadas na sede dos Sindicatos, através dos contatos disponibilizados 
nos sites de cada uma das entidades acima citadas. O presente edital segue 
publicado em jornal de ampla circulação na base territorial dos Sindicatos listados. 
Betim/MG, 24 de julho de 2024 
Assis Flávio da Silva Melo 
Presidente da FITMETAL BRASIL 


EDITAL DE CONVOCACA 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material 
Elétrico de Betim, Igarapé е São Joaquim de Bicas, CNPJ № 19.257.666/0001-58, 
com sede na Av. Bandeirantes, nº 975, Chácara, Betim/MG, CONVOCA todos os 
trabalhadores e trabalhadoras. empregados(as) metalúrgicos(as) e aposentados 
da respectiva base territorial, sócios do Sindicato Profissional, para participarem 
da Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada, no dia 29/07/2024, às 
18h00min, em primeira convocação e em segunda convocação às 18h30min, sendo 
certo que a AGE PR CIAL será realizada no endereço da sede da entidade 
sindical, para discutir е deliberar sobre a seguinte ordem do dia: ау Di 
е deliberação acerca do ingresso de novos associados aos quadros do 
Profissional, com a finalidade inclusive de estabelecer os critérios em que se darão 
a participação destes, quanto aos sorteios e premiações a serem concedidas pelo 
Sindicato Profissional, por ocasião da data de comemoração de aniversário dos 
50 (cinquenta) anos da entidade sindical. b) Outras deliberações consequentes. 

Betim/MG, 24 de julho de 2024 

Alex Santos Custódio 
Presidente 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BERILO/MG 

PREGÃO ELETRONICO Nº 06/2024 
Aviso de Licitação, Pregão Eletrônico nº 06/2024. Objeto: Registro de 
Preços para aquisição de combustivel (óleo diesel S10) para atender a 
frota Municipal da Prefeitura Municipal de Berilo/MG. Abertura das 
propostas: 08 de agosto 2024 às 08h30min no site: ww tardigital. 
com.br. Maiores informações poderão ser obtidas pelo e-mail: Нсйасао@ 
berilo.mg.gov.br, no site: www.berilo.mg.gov.br, pelo telefone: (33) 9 
9707-6277 ou diretamente no Setor de Licitações da Prefeitura Municipal 
de Berilo/MG, na Praça Doutor Antônio Carlos, 85, Centro, Berilo 

Flávia Ferreira das Neves Amaral 


Agente de Contratação 


PREFEITURA MUNICIPAL DE LONTRA-MG 

EXTRATO DE CONTRATO nº 060/2024 - EXTRATO DE CONTRATO nº 
069/2024. PL nº: 035/2024 CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA nº: 004/2024. 
Contratante: Prefeitura Municipal de Lontra/MG. Contratada/Valor: Ar 
Empreendimentos E Serviços E Construtora Ltda, com o valor de RS 
264.000,00 no lote 01, R$ 104.000,00 no lote 02. sendo os dois lotes vencidos 
peta mesma empresa. Objeto do Contrato: Contratação De Empresa 
Especializada Em Engenharia, Para Pavimentação Em Bloco De Concreto 
Sextavado Espessura 8,0 Cm, Fck 35 Mpa, Assentado Sobre Colchão De 
Areia Nas Diversas Vias Do Município De Lontra/Mg, Conforme Projetos Que 
Integram O Edital E Nas Condições Estabelecidas No Termo De Referência. 
Vigência 03 meses. Demival Mendes dos Reis. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA DOURADA 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 18/2024 
so de Licitação - Pregão Eletrônico nº 18/2024 - Processo 
itatório nº 51/2024. Objeto: RP para aquisição de dietas enterais- 
orais е fórmulas infantis. Realização do pregão às 09h30min do dia 
09/08/2024. Edital no www. lagoadourada.mg.gov.br ou (32) 3363-1122. 


INÊS 249 


PREFEITURA MUNICIPAL DE RESPLENDOR - MG 
INEXIGIBLIDADE Nº 10/2022. O Município de Resplendor/MG, torna 
público para todos os interessados no credenciamento de contratação de 
MEI (Microempreendedor individual) especializado na prestação de serviço 
de cuidador social em caráter excepcional/emergencial, denominados 
cuidadores, que o periodo de recebimento dos documentos está sendo 
prorrogado por mais 12 (doze) meses. Os envelopes deverão serem 
protocolados no Setor de Licitações da Prefeitura Municipal. Informações 
complementares, edital e seus anexos, poderão ser obtidas no site: www. 
resplendor,mg.gov.br, pelo e-mail: licitacaopmresplendorGbgmail.com ou à 
Praça Pedro Nolasco, 20 — Centro — Resplendor/MG. 


PREGÃO PRESENCIAL Nº 14/2021. O Municipio de Resplendor, 
inscrito no CNPJ sob о nº 18.413.161/0001-72, comunica resultado aos 
interessados, referente ao PL nº 19/2021, PP nº 14/2021, instaurado para 
prestação em serviços em telecomunicações para o fornecimento de 
serviço de Internet Banda Lai arga, KONNET ТЕГЕСОМОМ!САСОЕ5. LTDA, 
inscrita no CNPJ de nº 22.266.950/0001-03. 4º TA, alteração de prazo: 
Ass.: 25/7/2024. Vig.: 25/7/2024 a 1/9/2024. 
A Av. Acesita, nº. 3230, Bairro São José, Timóteo/MG 
CEP: 35182-901 - Telefax: (31) 3847-4718 / 3847-4701 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TIMÓTEO/MG - UASG 985373 - AVISO DE LICITAÇÃO — 
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 025/2024 - O Município de Timóteo torna público o Edital 
da Concorrência Eletrônica nº 025/2024, Processo Administrativo nº 101/2024, que tem por 
objeto a Contratação de empresa de engenharia ou arquitetura e urbanismo para execução 
de obras de pavimentação asfáltica e pavimento sextavado em vias urbanas no bairro 
Ana Rita em Timóteo/MG, conforme Termo de Convênio nº 1491000824/2024/SEGOV. 
Abertura: 14/08/2024, às 13:00 horas, no site www.comprasgov.br. O presente Edital e 
seus anexos encontram-se à disposição dos interessados nos sites http://transparencia. 
timoteo.mg.gov.br/licitacoes ou www.compras.gov.br. Melhores informações na Gerência 
de Compras e Licitações da Prefeitura Municipal de Timóteo, localizada na Av. Acesita, nº. 
3.230, Bairro São José, Timóteo/MG, pelos telefones: (31) 3847-4701 e (31) 3847-4753 ou 
pelo e-mail: comprastimoteo2gmail.com. Timóteo, 24 de julho de 2024. Sérgio Martins 
Cruz — Secretário Municipal de Obras, Serviços Urbanos, Mobilidade e Habita 
A Av. Acesita, nº. 3230, Bairro São José, Timóteo/MG 
CEP: 35182-901 - Telefax: (31) 3847-4718 / 3847-4701 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TIMÓTEO/MG - UASG 985373 — AVISO DE LICITAÇÃO 
- PREGÃO ELETRÔNICO Nº 041/2024 - O Município de Timóteo torna público o 
Edital do Pregão Eletrônico nº 041/2024, Registro de Preços nº 029/2024, Processo 
Administrativo nº 089/2024, que tem por objeto a aquisição e instalação de câmeras 
de monitoramento e acessórios em sessões clínicas nas Unidades Básicas de Saúde, 
determinadas na Lei Municipal nº 3.946, de 03 de outubro de 2023; e no Cemitério 
Municipal Jardim da Saudade e Terminal Rodoviário, localizados no Município de 
Timóteo. Abertura: 12/08/2024, às 13:00 horas, no site www.comprasgov.br, O 
presente Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados nos sites 
http://transparencia.timoteo.mg.gov.br/licitacoes ou www.compras,gov.br. Melhores 
informações na Gerência de Compras е Licitações da Prefeitura Municipal de Timóteo, 
localizada na Av. Acesita, nº. 3.230, Bairro São José, Timóteo/MG, pelos telefones: (31) 
3847-4701 e (31) 3847-4753 ou pelo e-mail: comprastimoteo(Ogmail.com. Timóteo, 24 
de julho de 2024. Douglas Willkys Alves Oliveira - Prefeito Municipal. 
A Av. Acesita, nº. 3230, Bairro São José, Timóteo/MG 
CEP: 35182-901 - Telefax: (31) 3847-4718 / 3847-4701 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TIMÓTEO/MG - UASG 985373 - AVISO DE LICITAÇÃO 
— CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 026/2024 - O Município de Timóteo torna 
público o Edital da Concorrência Eletrônica nº 026/2024, Processo Administrativo nº 
102/2024, que tem por objeto Contratação de empresa de engenharia ou arquitetura 
e urbanismo para execução de obras de pavimentação asfáltica e pavimento 
sextavado em vias urbanas do Distrito de Cachoeira do Vale, conforme Termo de 
Convênio de Saída nº 1301000966/2024 — SEINFRA. Abertura; 19/08/2024, às 13:00 
horas, no site www.comprasgov.br. O presente Edital e seus anexos encontram-se 
à disposição dos interessados nos sites http://transparencia.timoteo.mg.gov.br/ 
licitacoes ou www.compras.gov.br. Melhores informações na Gerência de Compras 
e Licitações da Prefeitura Municipal de Timóteo, localizada na Av. Acesita, nº. 3.230, 
Bairro São José, Timóteo/MG, pelos telefones: (31) 3847-4701 e (31) 3847-4753 ou 
pelo e-mail: comprastimoteoG gmail.com. Timóteo, 24 de julho de 2024. Sergio 
Martins Cruz. Secretário de Obras, Serviços Urbanos, Mobilidade e Habitação. 
A Av. Acesita, nº. 3230, Bairro São José, Timóteo/MG 
CEP; 35182-901 - Telefax: (31) 3847-4718 / 3847-4701 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TIMÓTEO/MG - UASG 985373 - RESULTADO DE LICITAÇÃO 
— CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 018/2024 - O Município de Timóteo torna público aos 
interessados o resultado da Concorrência Eletrônica п? 018/2024, Processo Administrativo 
nº 081/2024, que tem por objeto a contratação de empresa de engenharia ou arquitetura 
е urbanismo para a execução do Sistema de Prevenção e Combate a Incêndio e Pânico 
do Cameló, conforme condições e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. 
Empresa vencedora: RSV Construções e serviços а, pelo valor de R$ 130.400,00 (Cento 
e trinta mil e quatrocentos reais). A Ata do Pregão, bem como demais arquivos, poderão 
ser visualizados no www.compras.gov.br. Timóteo, 24 de julho de 2024. Sérgio Martins 
Secretário Municipal de Obras, Serviços Urbanos, Mobilidade e Habitação. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRABELA/MG 

Pregão eletrônico nº 022/2024 a realizar-se dia 13/08/2024 as 8:10 hs 
— Objeto — contratação de empresa para futura e eventual prestação de 
serviços de lavagem de veículos para manutenção da frota de veiculos 
do município de Mirabela/mg. Edital disponível nos sites: www.mirabela. 
mg.gov.br, Portal Nacional de Contratações Públicas (pncp.gov.br), 
(portaldecompraspublicas.com br). Informações: (38)3239-1288 — Femanda 
Cristina Vieira e Silva Rodrigues — Agente de Contratação, 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Sindicato dos Empregados em Empresas de Processamento de Dados, Serviços de Informática. 
e Similares do Estado de Minas Gerais, por meio de sua diretora Administrativa, Rosane Maria! 
Cordeiro, convoca todos os trabalhadores do SERPRO — Serviço Federal de Processamento 
de Dados para Assembleia Geral a ser realizada no dia 29/07/2024 às 9:30 horas em primeira 
convocação observado o quórum estatutário e ás 10 horas em segunda convocação com qualquer 
número de presentes. Rel Ma rebbi bata seguinte ordem do dia: 1) — Discussão sobre 
a campanha salarial SERPRO 2024 e deliberação sobre mobilização no dia 30/07/2024, com 
paralisação das atividades laborais neste dia. 2) — Assuntos gerais envolvidos com a campanha 
salarial. Belo Horizonte, 25 de julho de 2024. (a) Rosane Maria Cordeiro - Coordenadora 
Administrativa do SINDADOS/MG 


MUNICÍPIO DE SANTA MARIA DO SUACUÍ/MG 
Aviso de Alteração de Data: PL 122/2024 PE 51/2024 
Objeto: Contratação de serviços de implantação e operação de gerenciamento da frota 
ulos e máquinas da Prefeitura de Santa Maria do Suaçuí por meio de sistema 
informatizado, com utilização de tecnologia de cartão eletrônico e/ou senhas, para o 
fornecimento de combustivel, peças componentes, assessórios, materiais, pneus, e serviços. 
de lubrificação(Iubrificantes), manutenção preventiva e corretiva. Abertura das propostas 
as OShs3Omin do dia 10 de agosto de 2024 na plataforma www 
'www.licitardigital.com.br - Todos os Editais se encontram na plataforma de licitações 
Licitar Digital. Esclarecimento е demais informações somente via plataforma. 
Rodrigo Augusto Leite Camilo - Pregoeiro. 


ESTADO DE MINAS 
SEXTA-FEIRA, 26/7/2024 


SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA 
AVISO DE LICITAÇÃO 


Modalidade: Pregão Eletrônico de Registro de Preços nº 140/2024. Objeto: 
Contratação da prestação de serviços de execução de cursos com foco em 
capacitações para Integração e temas transversais e Gestão, nos termos do 
Anexo | - Termo de Referência. O edital poderá ser obtido no referido site. 
O cadastramento de proposta inicia-se no momento em que for publicado о 
edital no Portal de Compras e encerra-se automaticamente, na data e hora 
marcadas para realização da sessão do pregão. O manual de instrução para 
cadastramento e participação na sessão de lances encontra-se no link: 
https://compras.mg.gov.br/acesso-a-informacoes/manuais/fornecedor. 
Abertura da sessão dia 12/08/2024, às 10:00 horas, no sítio eletrônico 
www.compras.mg.gov.br. Secretaria de Estado de Justiça e Segurança 
Pública, Rodovia Papa João Paulo Il, nº 4143, Edifício Minas, 5º andar, Serra 
Verde, Cidade Administrativa. Belo Horizonte, 23 de julho de 2024. 


MINAS mus. 
GERAIS «ii. 


FUNDAÇÃO HOSPITALAR MUNICIPAL 
JOÃO HENRIQUE - FHMJH 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 010/2024 

> Eletrônico nº 010/2024 - Aviso de Licitação. Torna público que 
rá no Departamento de Aquisições e Contratações de Serviços, 
ção Modalidade Pregão Eletrônico/Sistema Por Registro de Preços, 
do tipo Menor Preço por Item, com © seguinte Objeto: Registro de Preço 
para futura e eventual aquisição de materiais cirúrgicos ortopédicos (hastes 
femorais е intramedulares) para atender os procedimentos ortopédicos da 
Fundação Hospitalar Municipal João Henrique/UPA, conforme requisição 
e disposições constantes no termo de referência pelo período de 12 (doze) 
meses. Início do recebimento de propostas: 26/07/2024 às 16h00min; 
cadastro de propostas iniciais até: 09/08/2024 às 14h00min; abertura de 
propostas iniciais e inicio da sessão pública: 09/08/2024 às 14h01min. 
Tudo de conformidade com a Lei 14.133/2021. Mais informações estarão 
à disposição na F.H.M.J.H, Departamento de Aquisições e Contratações 
de Serviços, na Rua Pedro Lima Chagas, 320, telefone: (34) 3327-9900. 

Márcia Emília Fontes da Silva 

Pregoeira Oficial da Fundação Hospitalar Municipal João Henrique 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO JACURI 
EXTRATO DE TERMO CREDENCIAMENTO POR 
INEXIGIBILIDADE ELETRÔNICA Nº 03/2024 
Ext. Termo de Credenciamento nº 90/2024. Credenciamento 
por Inexigibilidade Eletrônico Nº 03/2024. PAL Nº 12/2024. 
Objeto: Credenciamento de Pessoas Jurídicas para prestação de 
serviços de arbitragem, auxiliares, locução e mesário em eventos 
esportivos, durante o campeonato municipal ano 2024. Credenciada/ 
Contratada: Fabio Reis de Jesus Procópio 04227128684 PJ: 
32.689.922/0001-44. Itens 01 e 02. Valor global R$ 27.761,00 
Data ass. 25/07/2024 vigência 31/12/2024 Inf. (33)3433-1314 - 
licitaja()hotmail.com.br, www.portaldecompraspublicas.com.br. 
São José do Jacuri/MG, 25 de julho 2024 
M ne Moreira Flores 
Presidente da Comissão 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SENADOR MODESTINO GONÇALVES 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 013/2024 
O Município de Senador Modestino Gonçalves, no uso de su: 
toma público o Pregão Eletrônico nº 013/2024, PAL 


s atribuições 
053/2024, 


cujo Objeto é o Registro de Preço para futura e eventual aquisição 
de óleos lubrificantes, seus derivados e produtos de limpeza veicular, 


para manutenção dos veiculos da frota municipal, em atendimento à 
Secretaria Municipal de Transportes de Senador Modestino Gonçalves. 
Data de Abertura: 14/08/2024 às 09h00min. O Edital de Licitação se 
encontra disponível no site: https://prefeiturasmg.mg.gov.br/ е www. 
licitardigital.com.br Demais informações: Avenida Nossa Senhora 
das Mercês, nº 128, Centro, Senador Modestino Gonçalves/MG, pelo 
telefone: (38) 99837-0313 ou e-mail: licitacaopmsmg(Wgmail.com. 
Breno Henrique Costa Neves 
Secretário Mun. de Administração 


PREFEITURA MUNICIPAL DE TIMÓTEO 
A Av. Acesita, nº. 3230, Bairro São José, Timóteo/MG 
CEP: 35182-901 - Telefax: (31) 3847-4718 / 3847-4701 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TI /MG - UASG 985373 - AVISO DE LICITAÇÃO — 
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 028/2024 - O Município de Timóteo torna público o Edital 
da Concorrência Eletrônica nº 028/2024, Processo Administrativo nº 105/2024, que tem 
por objeto Registro de Preços para contratação de empresa de engenharia ou arquitetura 
e urbanismo para execução de obras de pavimentação e recapeamento de diversas vias 
do Município. Abertura: 13/08/2024, às 13:00 horas, no site www.comprasgovbr. О 
presente Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados nos sites http:// 
transparencia.timoteo.mg.gov.br/licitacoes ou www.compras.gov.br. Melhores informações 
na Gerência de Compras e Licitações da Prefeitura Municipal de Timóteo, localizada na Ам. 
Acesita, nº. 3.230, Bairro São José, Timóteo/MG, pelos telefones; (31) 3847-4701 e (31) 3847- 
4753 ou pelo e-mail: comprastimoteo gmail.com. Timóteo, 24 de julho de 2024. Sergio 
Martins Cruz. Secretário Municipal de Obras, Serviços Urbanos, Mobilidade e Habita: 
A Av. Acesita, nº. 3230, Bairro São José, Timóteo/MG 
CEP: 35182-901 - Telefax: (31) 3847-4718 / 3847-4701 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TIMÓTEO/MG - UASG 985373 — RESULTADO DE 
- PREGÃO ELETRÔNICO 014/2024 - O Município de Timóteo toma público 
aosinteressados o resultado do Pregão Eletrônico nº 14/2024 Processo Administrativo 
nº 32/2024, que tem por objeto a a confecção de camisas de uniforme para os 
servidores do Cadastro Único, em atendimento a demanda da Secretaria Municipal 
de Assistência e Desenvolvimento, nos termos das descrições na tabela do TR (Termo 
de Referência), conforme condições e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. 
Empresa Vencedora: Comercial Uniesportes LTDA, pelo valor total de R42.196,00(dois 
mil, cento e noventa e seis reais). A Ata do Pregão e demais documentos podem ser 
visualizados no www.compras.gov.br. Rosanna Borges Moura - Secretária Municipal de 
Assistência e Desenvolvimento Social. Timóteo, 23 de julho de 2024 


PREFEITURA MUNICIPAL DE TIMÓTEO 


AVISO -LICITAÇÃO Nº 023/2024 - PRE 
O MUNICÍPIO DE TABULEIRO-MG toma pi á realizar a Licitação nº 023/2024 
na Modalidade “Pregão” com procedimento “Eletrônico” e julgamento “Tipo Menor Preço”, 
para Aquisição de Maquinário e/ou Implementos Agricolas. A sessão terá início às 09h00min 
(nove) horas do dia 14 de Agosto de 2024, no endereço eletrônico bnccompras com. O edital 
de licitação contendo todas as informações está à disposição dos interessados. nos dias úteis, no 
e-mail: e na plataforma indicada 
Tabuleiro, 26 de Julho de 2024 Glenda Silveira Corrêa - Pregoeira 


NO ATAQUE 


SÉRIE A 
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COM O RIVAL PALMEIRAS 
ATRAVESSADO NA GARGANTA 


Em entrevista ao site do Atlético, o aniversariante Hulk disse que, se pudesse voltar no 
tempo, cobraria novamente o pênalti perdido contra o Verdão pela Libertadores de 2021 


Em meio à vitória por 2 a 0 dian- 
te do Vasco no fim de semana, pela 
18º rodada do Campeonato Brasi- 
leiro, na Arena MRV, o ídolo alvine- 
gro, Hulk, completou ontem 38 
anos. Porisso, o atacante foi alvo de 
trote comandado por outros joga- 
dores na Cidade do Galo. A acáo é 
tradicional entre os jogadores de 
futebol sempre que algum deles 
completa aniversário. 

Hulk chegou ao Galo em 2021, 
aos 34 anos. Nas quase quatro tem- 
poradas, soma conquistas e uma 
grande idolatria construída. Em en- 
trevista ao site do clube, ele foi 
questionado se voltaria no tempo 
para reviver algum momento com 
a camisa alvinegra. 

A resposta foi o jogo contra o 
Palmeiras, pela semifinal da Copa 
Libertadores de 2021. No primeiro 
tempo do confronto de ida, dispu- 
tado no Allianz Parque, Hulk bateu 
uma penalidade máxima e carim- 
bou a trave. 

A partida terminou sem gol. 
No duelo de volta, o Galo foi supe- 
rior, abriu o placar com Eduardo 
Vargas e criou outras chances pa- 
ra ampliar. Contudo, o Palmeiras 
conseguiu empatar com Dudu. O 
empate por 1 a 1 deu a classifica- 
ção ao Verdão em função do gol 
marcado fora de casa, critério que 
não existe mais. 

“Eu acho que voltaria ao ano de 
2021, que foi espetacular. Mas na- 
quela temporada, eu voltaria a vi- 
ver aquela cobrança de pênalti na 
trave. Teria esse objetivo de voltar e 
tentar marcar aquele gol contra o 
Palmeiras na Libertadores. Podería- 
mos terido pra final. Eu voltaria pa- 
ra corrigir aquela bola na trave”, re- 
vela o jogador. 


BERNARD NA BASE 


Hoje ídolo do Atlético, o meia 
Bernard teve que lidar com alguns 
problemas enquanto atuava nas 
categorias de base do clube. Em 
participação no GaloCast, o joga- 
dor de 31 anos revelou que foi 
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PEDRO SOUZA/ATLÉTICO 


£ 


MARIANO (E) DÁ 'BANHO DE OVO E FARINHA' NO CAMISA 7 ATLETICANO, UM DOS MAIORES ÍDOLOS DA HISTÓRIA DO GALO, QUE COMPLETOU 38 ANOS 


EA нн айкайы рандар 


Próximo adversário do Atlético no Brasileiro, domingo, às 19h, na Arena MRV, o Corinthians voltou а 
tropeçar em sua casa e ficou no empate por 2 a 2 com o Grêmio, ontem, no Itaquerão, em jogo único na 
sequência da 19º rodada, que teve várias partidas adiadas, em função da disputa da Copa Sul- 
Americana. O Timão continua em situação difícil na tabela de classificação, agora com 19 pontos. Já o 
tricolor gaúcho, com 15, é o primeiro do 7-4. O Grêmio abriu o placar no primeiro minuto de jogo, com 
Rodrigo Ely, levou o empate com Yuri Alberto, de pênalti, e desempatou no segundo tempo com 
Villasanti. No fim, Rodrigo Garro fez um golaço de fora da área para deixar tudo igual. O Tricolor de 
Renato Gaúcho quase jogou água no chope do Corinthians, que anunciou a Esportes da Sorte como 
patrocinadora máster no intervalo, atrasou a volta para o segundo tempo e irritou o elenco gremista. 


mandado embora duas vezes. 

A primeira ocorreu logo no co- 
meço da trajetória na Cidade do 
Galo. Um treinador disse que Ber- 
nard não fazia parte dos planos. 
ui mandado embora duas ve- 
zes aqui. Acho que nunca cheguei 


a contar a história toda, mas agora 
estou tendo a oportunidade. Eu ti- 
nha de 13 para 14 anos. Já estava há 
uma semana treinando com o gru- 
po quando eu recebi a notícia da 
minha demissão”, contou. 

O atacante disse ter contado 


o 


com a ajuda da diretoria para retor- 
nar. “Alguns dias depois, recebi 
uma ligação do próprio treinador 
me chamando para o time que ele 
tinha por fora, na intenção de que 
eu assinasse com os empresários 
dele e tivesse a oportunidade de 


voltar. O Atlético descobriu, man- 
dou essa pessoa embora e me pu- 
xou de volta”, prosseguiu Bernard. 

Depois disso, o jogador atleti- 
cano viveu um sonho: foi promo- 
vido ao profissional e logo se tor- 
nou um dos principais jogadores 
do time. Disputou 100 jogos entre 
2011 e 2013 e marcou 22 gols, sen- 
do peça importante nas conquis- 
tas dos Campeonatos Mineiros de 
2012 e 2013 e da Copa Libertado- 
res de 2013. 

O desempenho foi tão bom que 
acabou se transferindo para o 
Shakhtar Donetsk, da Ucrânia, na 
época por USS 25 milhões. Após 
cumprir o contrato, rodou por vá- 
rios clubes do exterior, entre eles o 
Arsenal, da Inglaterra, em 2028. 

Bernard retornou ao Galo neste 
ano e com apenas dois jogos já as- 
sumiu a titularidade. О meia volta- 
rá a ser escalado pelo técnico Ga- 
briel Milito na próxima partida do 
Atlético, contra o Corinthians, do- 
mingo, às 19h, na Arena MRV. E 


«2 МО ATAQUE 


FUTEBOL MINEIRO 


RETROSPECTO QUE 


Com apenas uma derrota para o 
Botafogo nos últimos 11 anos, Cruzeiro 
promete ir para cima do time carioca 
amanhã à noite, no Engenhão, pelo 
Campeonato Brasileiro 


Embora o retrospecto recente 
diante do Botafogo seja positivo, o 
Cruzeiro terá pela frente um desa- 
fio muito complicado amanha, às 
21h30, no Engenhão, pela 20º roda- 
da do Campeonato Brasileiro. A Ra- 
posa enfrentará a equipe carioca 
quando ela está em seu melhor 
momento no torneio: é líder com 
40 pontos, três de vantagem para o 
Flamengo, e vem de oito jogos de 
invencibilidade, com seis vitórias e 
dois empates. 

Mas os cruzeirenses também 
estão em bom momento e se ape- 
gam aos últimos confrontos contra 


o alvinegro para sair de campo com 
mais um resultado positivo. No re- 
corte dos últimos 11 anos, os mi- 
neiros só perderam em uma única 
ocasião para os cariocas. 

Durante esse período, Cruzeiro 
e Botafogo se enfrentaram 18 ve- 
zes, sendo oito vitórias celestes, no- 
ve empates e apenas um triunfo al- 
vinegro. Foram 25 gols marcados 
pela Raposa e 12 sofridos. 

A sequência de grandes resulta- 
dos do Cruzeiro teve início em 18 
de setembro de 2013, quando go- 
leou por 3 a0, no Mineirão, pela 22º 
rodada do Brasileiro, em jogo-cha- 
ve paraa posterior conquista do tí- 
tulo, quebrando hiato de 10 anos. O 
volante Nílton abriu o placar nos 
acréscimos do primeiro tempo em 
lance plástico: ele saltou e bateu na 
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LUCAS SILVA MARCOU O PRIMEIRO GOL DA RAPOSA NO ÚLTIMO ENCONTRO COM O TIME CARIOCA, QUE TERMINOU COM VITÓRIA CELESTE POR 3 A 2, NO MINEIRÃO 


ALEXANDRE GUZANSHE /EM / ОА. PRESS — 14/4/2024 


ÚLTIMOS JOGOS DOS RIVAIS 


Ano Placar Estádio Motivo 

2024 Cruzeiro3x2 Botafogo Mineirão 1 rodada da Série A 
2023 Botafogo Ох О Cruzeiro Engenhão 37? rodada da Série A 
2023 Cruzeiro 0 x 0 Botafogo Mineirão 18? rodada da Série A 
2021 Cruzeiro 0x0 Botafogo Independência 30° rodada da Série B 
2021 Botafogo 3 x3 Cruzeiro Engenhão 11? rodada da Série B 
2019 Botafogo 0 x2 Cruzeiro Engenhão 29? rodada da Série A 
2019 Cruzeiro O xO Botafogo Mineirão 10? rodada da Série A 
2018 Botafogo 1х1 Cruzeiro Engenhão 23º rodada da Série A 
2018 Cruzeiro 1x O Botafogo Mineirão 4º rodada da Série A 
2017 Botafogo 2 x 2 Cruzeiro Engenhão 38? rodada da Série A 
2017 Cruzeiro 0x0 Botafogo Mineirão 19? rodada da Série A 
2016 Cruzeiro 1x 0 Botafogo Mineirão Oitavas da Copa do Brasil 
2016 Cruzeiro O x2 Botafogo Mineirão 24? rodada da Série A 
2016 Botafogo 2x5 Cruzeiro Luso-Brasileiro Oitavas da Copa do Brasil 
2016 Botafogo Ох 1 Cruzeiro Mané Garrincha 5° rodada da Série A 
2014 Cruzeiro 2x1 Botafogo Mineirão 32º rodada da Série A 
2014 Botafogo 1х1 Cruzeiro Maracanã 13º rodada da Série A 
2013 Cruzeiro3 x0 Botafogo Mineirão 22? rodada da Série A 


bola com a parte externa do pé, 
sem chances de defesa para o golei- 
ro Jefferson. Depois, o meia Júlio 
Baptista anotou dois tentos, sendo 
o último de pênalti. 

Já o único revés celeste foi em 11 
de setembro de 2016. Na oportuni- 
dade, o time celeste, então comanda- 
do pelo técnico Mano Menezes, per- 
deu por 2 a 0, no Mineirão, pela 24° 
rodada da Série A. O atacante chile- 
no Gustavo Canales e o meia Cami- 
lo fizeram os gols do confronto. 

Para conseguir ampliar a inven- 
cibilidade diante do Botafogo, que 
atualmente é de 12 partidas, o Cru- 
zeiro terá que melhorar o desem- 
penho fora de casa no Brasileiro. A 
Raposa tem apenas o 12º melhor 
aproveitamento nesse quesito. 

Em 10 apresentações longe de 


o 


seus domínios, são apenas duas vi- 
tórias, além de dois empates e seis 
derrotas, com oito pontos soma- 
dos, ou 26,67% de aproveitamento. 
Nesta condição, foram seis gols 
marcados e 15 sofridos. 

Já o Botafogo tem o Engenhão 
como uma verdadeira fortaleza. 
Dentro de casa, o time carioca so- 
mou 22 dos 40 pontos no torneio — 
sete vitórias, uma igualdade e um 
revés. Além disso, marcou 16 gols e 
sofreu apenas cinco. 


DESAÍDA 


Ontem, dando sequência à refor- 
mulacáo do grupo, a diretoria co- 
municou a saída de mais um joga- 
dor, o lateral-direito Palacios. No clu- 
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Dono da Sociedade Anónima do 
Futebol (SAF) do Cruzeiro, o 
empresário Pedro Lourenco 
disse, em áudio vazado em 
aplicativo de mensagens, que 
exigiu do técnico Fernando 
Seabra a escalacáo dos novos 
reforcos como titulares. “Eu 
cheguei para otécnico (Fernando 
Seabra) e falei: “Ou você escala 
os jogadores que contratamos 
ou você pode arrumar a sua mala 
aí que não passa desse jogo não”. 
Falei com ele que se não 
precisasse desses jogadores eu 
não teria contratado e ficaria só 
com os que já estavam aqui. Dei 
uma dura nele”, afirmou o 
mandatário, referindo-se à 
interferência na escalação da 
equipe contra o Juventude, na 
quarta-feira. “Hoje o ataque vai 
com o Lautaro (Díaz) e o Kaio 
Jorge. O Matheus Henrique no 
meio, e o Walace vai ficar no 
banco porque ainda não está 
100%. Mas vão jogar três dos 
contratados. Vamos ver o que 
vai dar. Tem que melhorar, pois 
os caras estão saindo caro. Você 
acha que eu dou mole, parti para 
cima dele (risos)”, completou. 
Das mudanças pedidas, duas já 
seriam certas, pois o meia 
Barreal estava suspenso e o 
atacante Gabriel Veron teve 
lesáo na coxa esquerda. A 
grande mudança foi a saída de 
Arthur Gomes, que deu lugar a 
Kaio Jorge. 


be desde há um ano e com contrato 
até dezembro de 2025, o colombia- 
no, de 31 anos, foi emprestado ao 
Sport até o fim desta temporada. 

No ano passado, o defensor dis- 
putou 10 jogos com a camisa azul. 
Neste ano, apenas dois. O jogador 
náo balancou as redes ou contri- 
buiu com assisténcias. 

Na quarta-feira, o volante Filipe 
Machado se despediu do clube mi- 
neiro após a vitória celeste por 2 a 
O sobre o Juventude, no Mineirao, 
pela 19º rodada do Brasileiro. “Sem- 
pre serei grato pelo que vivi e pelos 
sonhos que realizei com esta cami- 
sa”, disse o jogador, de 28 anos, que 
também tem contrato até 31 de de- 
zembro de 2025, mas está liberado 
para acertar com outro clube ~ o 
destino deve ser o Vitória. m 


NO ATAQUE 


THIAGO BONNA E DENYS LACERDA 


Inconformado com o resultado 
do combate de esgrima contra a 
campeã brasileira Clara Amaral, 
contada por mim no EM de quarta- 
feira, resolvi continuar perseguindo 
o meu sonho quase olímpico. Estan- 
do há mais de seis anos sem fazer 
nenhuma atividade física, que não 
fosse uma leve e lenta caminhada 
no bairro onde moro ou uma bre- 
víssima tentativa de frequentar a 
academia, resolvi recorrer a um es- 
porte que estivesse mais dentro das 
minhas possibilidades, sem grande 
esforço físico. 

A escolha pelo tiro com arco — 
nome oficial do arco e flecha - me 
pareceu natural. Um esporte em 
que o objetivo é acertar um alvo es- 
tático a alguns metros de distância 
me pareceu bem condizente com a 
minha falta de preparo. Com isso 
em mente, procurei a Federação Mi- 
neira de Tiro com Arco. O meu ad- 
versário? Nada menos que o penta- 
campeão brasileiro e participante 
de duas edições dos Jogos Olímpicos 
(Londres 2012 e Rio 2016), Daniel Xa- 
vier. “Prático há 30 anos. Comecei 
aos 11 edisparo de 300 a 400 flechas 
por dia”, me contou o arqueiro, que 
ainda nada e malha para reforçar a 
musculatura das costas. Um teste e 
tanto para quem nunca havia prati- 
cado a modalidade, não é mesmo? 

Inicialmente, a encarregada por 
me treinar durante os 10 dias com- 
binados seria a arqueira Mônica 
Reis. Mas, após problemas pessoais, 
a função ficou a cargo de Moisés 
Guimarães, mais conhecido como 
“Moi”, que foi medalhista no mun- 
dial de masters, competição para 
atletas acima de 50 anos, e bicam- 
peão de duplas mistas na mesma 
categoria. O primeiro e grande desa- 
fio era tentar chegar às 6h no cam- 
po de treinamento. Para isso, tive 
que acordar por volta das 4h30. 
Acreditei que esse seria o maior dos 
problemas. O resto seria apenas pu- 
xar uma flecha e acertar um alvo. 

Por causa do desafio, tive que 
queimar algumas etapas para cum- 
prir com o padrão da competição 
realizada nos jogos olímpicos. Pela 
regra a ser adotada em Paris 2024, o 
atleta precisa atirar contra um alvo 
de 1,22 metro de diâmetro a uma 
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PARIS 2024 


EM BUSCA DO 


TIRO CERTEIRO 


Repórter do EM treina arco e flecha por 10 dias e relata dificuldades da modalidade 
pouco difundida entre os brasileiros. Duelo com ex-atleta olímpico marca experiência 


DISTÂNCIA DE 70 METROS PARA O ALVO FOI O PRINCIPAL 0! 


Regulamento único 


O tiro com arco se tornou olímpico em 1900, mas saiu do evento 20 anos 
depois, após diferenças nas regras de cada país atrapalharem as 
disputas. Retornou em Munique 1972, após a federação internacional da 
modalidade fixar um regulamento único. A Coreia do Sul é a nação que 
mais conquistou medalhas no desporto desde então, seguida pelos EUA 
e pela Bélgica. O Brasil nunca subiu ao pódio com o esporte. 


distância de 70 metros. Um iniciante 
passa cerca de um mês ou um pou- 
co mais para avançar além dos cinco 
metros. Mais alguns meses para 10. 
Depois, a progressão se dá em mais 
seis níveis: 15, 18,30,40, 50е, por fim, 
ostão sonhados 70 metros. Segundo 
meu treinador, pode demorar de 
seis a 12 meses para alcançar essa 
meta final. “Para conseguir chegar 
em um alto nível e começar a com- 
petir, pelo menos uns dois meses 


para distanciar” me alertou a treina- 
dora e profissional de educação fisi- 
ca, Míria Wnuk. 

O tamanho do alvo também vai 
variando de acordo com a distância. 
O de 18 metros de afastamento, por 
exemplo, tem 40 centímetros de 
diâmetro. Já a pontuação se inicia 
em 10, no centro, e vai descendo um 
número conforme se afasta do alvo 
principal. No meio da marca de 10, 
existe um outro círculo, mais cen- 


o 


ж ` 


ESAFIO DE JORNALISTA DO ESTADO DE MINAS DOMAR O ESPORTE 


EDÉSIO FERREIRA / ЕМ / D.A PRESS 


tralizado ainda, que tem o objetivo 


porta se a pessoa é alta, baixa, peso 
ou idade. Pode uma pessoa de 60 
anos ganhar do de 20. É um esporte 
mais de concentração, mais mental 
do que de força física. Tem mais a 
questão da técnica, e um certo con- 
dicionamento físico para ficar de- 
baixo de sol de três a quatro horas”, 
me disse Moi, o treinador responsá- 
vel por me ensinar a modalidade. 
O primeiro dia, com o alvo a cin- 
co e a 10 metros de distância, foi 
tranquilo. A maioria das flechas que 
não acertavam о alvo, ao menos 
atingiam a estrutura, Cravar as mar- 
cas de 10 e nove pontos foi um pou- 
co mais difícil. As que furaram o al- 
vo tinham muito mais ligação com 
asorte do que com a minha técnica. 
Então, passei para o segundo objeti- 
vo, que era tentar agrupar as flechas 
em um mesmo local, ou seja, repetir 
o mesmo movimento de forma 
constante, compensando possíveis 


ESTADO DE MINAS 


SEXTA-FEIRA, 26/7/2024 


1,22 


METRO DE DIÂMETRO TEM O ALVO 
OLÍMPICO DA MODALIDADE 


400 


É O Nº DE FLECHAS QUE UM ARQUEIRO 
PROFISSIONAL DISPARA POR DIA 


interferências, como o vento. Para is- 
so, tive que fazer uso de técnicas co- 
mo a ancoragem, que se trata de co- 
locar a corda do arco sempre no 
mesmo lugar, mirar, puxar com a 
mesma força e, por último, largar a 
flecha com o mesmo padrão. 


TORNEIO PROFISSIONAL 


Como meu tempo era curto, me 
distanciava alguns metros do alvo 
todos os dias. Ao final do terceiro 
treinamento, o meu adversário me 
propós um desafio intermediário: 
participar da 3º etapa do Campeo- 
nato Mineiro Indoor, que cairia no 
meu sétimo dia de prática. Com al- 
vo a 18 metros de distáncia, tentei 
agrupar as flechas mais próximas 
dos 10 pontos durante os testes. Su- 
cesso! Consegui colocar até cinco 
em uma circunferéncia mais dimi- 
nuta, somando nove ou oito pontos 
em cada uma. 

No dia da competição, foram 
duas séries de 30 flechas cada. Fiquei 
entre os oito primeiros. Mas, não se 
empolgue, caro leitor. Eram só oito 
competidores na disputa. A ansieda- 
de me fez ter um desempenho pior 
do que vinha tendo nos treinos. Fiz 
173 pontos, contra 363 do sétimo co- 
locado. O meu adversário final, Da- 
niel Xavier, teve um desempenho 
melhor: perdeu 24 pontos, fazendo 
576 no total e vencendo a etapa. Daí 
pra frente, passei mais tempo bus- 
cando flechas perdidas no mato do 
que atirando nos treinamentos se- 
guintes. E 


m O vídeo do desafio irá ao ar hoje às 
18h no youtube.com /PortalUai 
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RAFAEL RIBEIRO /CBF 
= = 


А ATACANTE GABI NUNES COMEMORA O GOL DA VITÓRIA SOBRE A NIGÉRIA, NO STADE ОЕ BORDEAUX, PELA PRIMEIRA RODADA DO GRUPO С DA OLIMPÍADA'2024 


FORCA DA 


ULHER 


BRAS 


ILEIRA 


Seleções femininas de handebol e futebol estreiam com vitórias importantes nos 
Jogos Olímpicos de 2024 e viram inspiração para os demais atletas do país na França 


FICHA DO JOGO 


NIGÉRIA 

Nnadozie; Alozie, Demehin, Ohale, Okeke 
(Nicole Payne 29 do 2º) e Abiodun; Ucheibe, 
Echegini (Onumonu 21 do 2º), Toni Payne 
(Капи 21 do 29) e Ajibade; lhezuo 

Técnico: Randy Waldrum 


BRASIL 

Lorena Leite; Antônia, Rafaelle, Tarciane e 
Tamires (Yasmim 36 do 1º); Vitória Yaya (Ana 
Vitória 18 do 2º), Duda Sampaio e Marta; 
Ludmila (Jheniffer 18 do 2º), Gabi Nunes 
(Kerolin 37 do 2º) e Gabi Portilho 

Técnico: Arthur Elias 


e MOTIVO: 1º rodada do Grupo С do torneio 
feminino da Olimpiada de Paris 


e ESTÁDIO: de Bordeaux 

e GOL: Gabi Nunes 36 do 1º 

e ÁRBITRO: Yu-jeong Kim (KOR) 

© ASSISTENTES: Mi-suk Park (КОЁ) e Joanna 
Charaktis (AUS) 


e VAR: Kate Jacewics (AUS) 
e CARTÃO AMARELO: Vitória Yaya 


Estreias com pé direito! As mulheres do Bra- 
sil mostraram sua força nos primeiros desafios 
nos Jogos Olímpicos de Paris. A primeira vitória 
veio com o handebol, no qual a Seleção Brasilei- 
ra venceu a Espanha por 29 a 18, na South Paris 
Arena 6, pela primeira rodada do Grupo B. Pou- 
co mais tarde, a equipe Canarinha fez 1 a0 па Ni- 
géria, em Bordeaux, pelo Grupo С do torneio 
olímpico feminino de futebol. 

A expectativa é que elas sigam brilhando em 
território francês. E que sirvam de exemplo pa- 
ra os demais atletas verde-amarelos, que vão co- 
meçar as disputas por medalhas a partir de ama- 
nhã-—hoje o dia é reservado para a cerimônia de 
abertura. 

O triunfo da Seleção Brasileira feminina de 
futebol teve como destaques a boa atuação da 
goleira Lorena Leite, a presença como titular da 
craque Marta e pelo golaço de Gabi Nunes após 
assistência da experiente companheira, 

A autora do único tento do jogo tem uma 
história de superação. Ela enfrentou três lesões 
graves no joelho e ficou quase três anos afastada 
dos gramados. E mais de quatro anos sem ser 
convocada para o Escrete Canarinho, voltando a 
ganhar oportunidade sob o comando de Pia 
Sundhage, em 2021. 

Por isso, ela comemorou muito o gol ea vitó- 
ria do Brasil ontem. “Eu sou um milagre, quem 
conhece a minha história sabe o quanto eu que- 


ria estar aqui e viver este momento. Claro que a 
gente tem muito o que melhorar, mas estou 
muito feliz por ter ajudado o time. Agradecer a 
Deus, agradecer ao time e a cada menina que 
correu até o fim”, declarou a atacante de 27 anos, 
que começou a carreira no Centro Olímpico, de- 
fendeu o Osasco Audax e o Corinthians, e se 
transferiu para o Madrid CFF em 2021. Desde 
2023, é atleta do Levante, também da Espanha. 

Jáa Rainha Marta, de 38, disse que não ficou 
chateada com o gol anulado por impedimento, 
quando a partida ainda estava 0 a 0. E valorizou 
a rápida reação do time. 

“Faz parte (o gol anulado). O importante é 
que a gente não se apegou a esse momento. Em 
seguida, encontramos uma bola para a Gabi 
(Nunes) que nos deu a vitória. O que a gente 
queria, a gente fez. E agora é pensar no próximo 
jogo. contra o Japão”, afirmou. 

Sobre a boa forma física, a craque brasileira 
explicou que o segredo é a intensa dedicação du- 
rante a carreira. “Não tem segredo, tem de se do- 
ar 100%. Tenho feito isso na minha vida inteira. 
Essa é a dica, muita disciplina” 

Na próxima rodada, o Brasil encara o Japão, 
no domingo (28), às 12h. Com três pontos eum 
gol marcado, a seleção é a segunda colocada do 
Grupo С, atrás da Espanha, atual campeã do 
mundo e que derrotou as japonesas por 2 а 1. 


>>> 
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e Onde assistir: Globo, SporTV 3 е CazéTV 


BRASIL EM AÇÃO 


(Amanhã) 4h 
REMO 


Baterias do skiff simples feminino (Beatriz 


Tavares) e masculino (Lucas Verthein) 
e Onde assistir: SporTV 2 e CazéTV 


5h 

JUDÔ 

Eliminatórias peso ligeiro (Natasha 
Ferreira /Michel Augusto) 


e Onde assistir: Globo, SporTV e CazéTV 


PRÓXIMOS CONFRONTOS 
Data Horário Adversário | 


28/7 12h Japão 
31/7 12H Espanha 


NO ATAQUE шс] 


PARIS 


SOB A BATUTA DE 


BI MORESCH 


FOTOS: LEANDRO COURI/EM/D.A. PRESS 


Goleira se destaca no 
triunfo verde-amarelo 
diante da Espanha, que 
deixa a equipe do Brasil 
em boa condição no 
Grupo В do torneio de 
handebol 


ENVIADO ESPECIAL A PARIS 


Comos braços erguidos e sorriso no rosto, Ga- 
briela Moreschi virava para a torcida e vibrava a 
cada grande defesa. Desse modo, a goleira de 30 
anos “regeu” as arquibancadas e a Seleção Brasi- 
leira feminina de handebol na vitória impactan- 
te sobre a Espanha. 

A vitória nesta primeira rodada é fundamen- 
tal para as pretensões do Brasil de avançar ao ma- 
ta-mata na Olimpíada. França, Holanda, Hungria 
e Angola também integram o Grupo B. As quatro 
primeiras colocadas se classificam а fase elimi- 
natória. Teoricamente, o adversário africano é in- 
ferior aos demais e, se baté-lo, em partida marca- 
da para 3 de agosto, a Seleção encaminha a vaga. 

Além disso, o resultado coloca fim ao tabu de 
quase 10 anos sem ganhar da Espanha no hande- 
bol feminino. A última vitória havia sido em 30 
de novembro de 2014, por 24 a 20, em um amis- 
toso. De lá para cá, foram sete partidas, com seis 
triunfos espanhóis e um empate. 

Basta observar placar para identificar o trun- 
fo brasileiro nesta tarde parisiense (manha no 
Brasil). Com apenas 18 gols sofridos, a Seleção foi 
sólida defensivamente – até quando teve jogado- 
ra a menos — e contou com uma atuação quase 
perfeita de Gabi Moreschi. A grande partida da 
goleira a fez entrar nos assuntos mais comenta- 
dos do X (antigo Twitter). 

Natural de Maringá (PR), Gabi está disputan- 
do os primeiros Jogos Olímpicos da carreira, aos 
30 anos. Entre os títulos conquistados por ela, es- 
tão ouro nos Jogos Sul-Americanos de 2018 e no 
Pan-Americano de Santiago, em 2023 – torneio 
em que ela foi eleita a melhor goleira. 

Na última temporada, Gabi defendeu o ale- 
mão SG BBM Bietigheim. Após Paris, ela vai dei- 
хаг o atual vice-campeão da Liga dos Campeões 
Feminina de Handebol para jogar no CSM Bucha- 
rest, da Romênia. 

Ofensivamente, o Brasil também foi muito 


ACOMPANHADO DE AMIGOS E FAMILIARES, O 
ATLETICANO GUSTAVO GAMALIEL (C) FOI APOIAR 
A SELEÇÃO BRASILEIRA FEMININA DE HANDEBOL 


PRÓXIMOS CONFRONTOS 


Data Horário Adversário 


mais preciso. Principais jogadoras da Seleção, as 28/7 4h Hungria 
armadoras Bruna de Paula e Patrícia Matieli fo- 30/7 14h França 
ram as artilheiras da partida, com seis gols cada. = 

Com a bela atuação, a Seleção Brasileira esteve à 1°/8 4h Holanda 
frente o tempo quase todo e celebrou a impor- UMA DAS ARTILHEIRAS DA PARTIDA, COM SEIS GOLS, AO LADO DE PATRÍCIA MATIELI, A 3/8 9h Angola 


tante vitória. E ARMADOR BRUNA DE PAULA NÃO TOMOU CONHECIMENTO DA MARCAÇÃO ESPANHOLA 


o 
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ABELARDO MENDES JR/CB/D.A PRESS 


DANILO QUEIROZ E 
VICTOR PARRINI 


Prepare-se para testemunhar 
um espetáculo visual e sensitivo 
sem precedentes na história de 
128 anos do maior evento espor- 
tivo do planeta. E com potencial 
para transformar conceitos tra- 
dicionais dos Jogos Olímpicos. 
Na linha tênue entre a beleza e o 
caos, Paris-2024 inaugura hoje, 
às 14h30 (de Brasília), a 33º Olim- 
píada da Era Moderna com a 
aguardada cerimônia de abertu- 
ra realizada no Rio Sena. А pri- 
meira fora de um estádio. O ine- 
ditismo vai além e estabelece de- 
safios para Los Angeles, o próxi- 
mo destino da festa. 

Mil e oitenta e três dias de- 
pois da edição de Tóquio-2020, 
disputada sem público em 2021 
devido à pandemia, Paris-2024 
dará boas-vindas às disputas por 
5.084 medalhas em grande esti- 
lo. Se na última Olimpíada o es- 
porte vivia em uma bolha com 
arquibancadas vazias, o cenário 
mudou: falta lugar e sobra pro- 
cura para acompanhar a históri- 
ca abertura na quinta cidade 
mais visitada do planeta, segun- 
do ranking de 2023, da Euromo- 
nitor International. 

Sem as barreiras físicas im- 
postas por um estádio, a capital 
francesa dá boas-vindas a 206 de- 
legações e 10.500 atletas com a 
solenidade de inauguração teste- 
munhada por estimadas 222 mil 
pessoas ao longo de 6km de per- 
curso de leste a oeste de Paris e 
nos arredores. Todos em busca 
de uma maneira única de sentir 
o clima olímpico. Uma fusão de 
desafios estruturais e de seguran- 
ca contrastantes com o desejo de 
entregar algo jamais visto. 

É uma espécie de revolução 
francesa na forma de abrir e de 
vender a imagem dos Jogos 
Olímpicos. Paris terá disputas ur- 
banas, ao ar livre, no coração da 
cidade. Triatlo e maratona aquá- 
tica no Rio Sena, skate, ciclismo 
BMX freestyle, breaking dance e 
basquete 3x3 no Parque Urbano 
La Concorde. É uma forma de 
conciliar o útil de acompanhar as 
modalidades ao agradável de "tu- 
ristar" com a exclusividade do 
disputado tíquete. 

Cem anos depois de abrigar 
a Olimpíada pela última das 
três vezes, a cidade lança um de- 
safio à sucessora. Daqui a qua- 
tro anos, Los Angeles abrirá as 
fronteiras para tentar repetir o 


HOLOFOTES 


NA CIDADE-LUZ 


A festa do esporte será 
iniciada oficialmente hoje às 
14h30 (de Brasília) com a 
abertura dos Jogos. Capital 
francesa dará boas-vindas a 
206 delegações e 

10.500 atletas 


sucesso projetado pela França 
até 11 de agosto. 

Se a entrega de um espetáculo 
é inegável, há um preço a pagar. 
Desde as semanas anteriores à 
festa, Paris viveu o caos de prepa- 
rar a logística do evento. Ruas e 
estações de metrô estão bloquea- 
das e afetam o cotidiano. Sobre- 
carregado, o trânsito trava e au- 
menta a angústia de quem segue 
avida fora dos Jogos. A preocupa- 
ção com segurança é visível. Nas 
ruas, há policiais e soldados do 
exército, alguns fortemente ar- 
mados. Esvaziam ambientes a 
qualquer sinal de problema. 


OPINIÕES DIVIDIDAS 


A organização da Olimpíada 
divide opiniões. Na contramão 
do entusiasmo dos visitantes, os 
moradores não escondem a insa- 
tisfação gerada pelo caos de des- 
vios e interdições. “Eu e a minha 
irmã (Fernanda Bergstein, de 18 
anos) estamos aqui em Paris há 
algumas semanas. Nossa irmã 
mora aqui. Ela conta que os pari- 
sienses estão mais incomodados, 
porque muitas estações de me- 
tró estão fechadas, tem muita 
gente na cidade. Mas, para nós, é 
uma festa, estamos aproveitan- 
do e devemos passar a abertura 
em algum lugar com brasileiros”, 
conta a paulista Marcela Bergs- 
tein, de 22 anos. 

Moradora de Paris há um 
ano, Leonardo Vidal se lembra 
das lembranças dos Jogos do 
Rio-2016 para minimizar os pro- 
blemas nos bastidores. "Final- 
mente, estamos vivendo esse 
clima. Alguns parisienses recla- 
mam porque atrapalham a roti- 
na, mas, para nós, é só festa. Tem 
um pessoal feliz por receber a 
Olimpíada, mas, por outro lado, 
tem muita gente criticando. 
Tem muitos parisienses que não 
estão vindo ou saindo de Paris. 
Na Cerimônia de Abertura, gos- 
taria de ver em algum lugar com 
vista para o Sena, mas ainda não 
encontrei esse lugar”, lamenta 
um dos fas de esporte sem bi- 
lhete para a festa de gala. (Com 
João Vítor Marques) ш 


A BELEZA DA TORRE EIFFEL 
E O RIO SENA, QUE 
BANHA A CAPITAL DA 
FRANÇA, COMPÕE O 
CENÁRIO DO INÍCIO DA 
33º OLIMPÍADA DA ERA 
MODERNA 


NO ATAQUE 
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AUTORIDADES PARISIENSES 
GARANTEM A QUALIDADE DA ÁGUA 
DO SENA QUE RECEBERÁ ATLETAS NA 
OLIMPÍADA, MAS A QUANTIDADE DE 
RESÍDUOS É FLAGRANTE 


Projeto de despoluição do Sena consumiu investimento da ordem de 
RS 8,6 bilhões, mas rio ainda apresenta pontos de águas turvas e fétidas 


DA LIMPEZA АО 


“ENVIADO ESPECIAL A PARIS 


Cada passo às margens do Sena revela um novo rio. Os di- 
ferentes pontos do curso mostram desde áreas mais limpas à 
aquelas que exalam mau cheiro e ainda preocupam atletas e 
comités olímpicos pouco antes da Cerimônia de Abertura. 
Ontem, o site No Ataque/Estado de Minas conferiu de perto 
a qualidade e a aparência das águas, uma das grandes contro- 
vérsias dos Jogos Olímpicos de Paris 2024. 

Nos últimos anos, as autoridades francesas executaram 
uma força-tarefa para limpar o histórico rio que corta boa par- 
te da capital. O projeto era ambicioso: deixá-lo em perfeito es- 
tado para banho. Afinal de contas, o local vai receber as pro- 
vas de triatlo (30 e 31 de julho e 5 de agosto) e maratona aquá- 
tica (8 e 9 de agosto), além, é claro, da abertura de hoje. 

Nadar por lá foi proibido por mais de 100 anos. E a conta 
para tentar virar esse jogo é assustadora: para limpar o Sena, 
foram investidos cerca de 1,4 bilhão de euros (RS 8,58 bilhões). 
А principal estratégia foi construir um enorme reservatório 
para captar chuva e reduzir a contaminação. 

Após o conturbado processo de higienização, adiado vá- 
rias vezes pelo alto grau de poluição, governantes locais deci- 
diram colocar a qualidade das águas à prova. Dias antes da 
abertura, a ministra do esporte e da Olimpíada da França, 
Amélie Oudéa-Castéra, e a prefeita de Paris, Anne Hidalgo, 
mergulharam no local. 

Ainda assim, há muita desconfiança. O Sena está realmen- 
te próprio para banho? Nos últimos dias, a reportagem visi- 
tou diferentes pontos do rio até o teste final, ontem, quando 
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uma câmera foi colocada dentro d'água. Mais do que mergu- 
lhar no local, a ideia foi perceber em imagens a tonalidade e o 
aspecto do espaço onde nadarão atletas como a brasileira Ana 
Marcela Cunha, campea olímpica da maratona aquática em 
Tóquio, 2021. 

Ao longo de todo o curso que será usado para natação, as 
águas são turvas. A cor esverdeada impede a visualização cla- 
ra do local, centímetros à frente, mesmo em dias de boa ilumi- 
nação solar. Cientificamente, este não é necessariamente um 
sinal de contaminação ou sujeira. Aspectos mais visuais, como 
a ausência de garrafinhas, sacolas e outros tipos de resíduos, 
por exemplo, reforçam a ideia de que o local está limpo. 


PRESENÇA DE ALGAS 


Contudo, há pontos de preocupação. Em vários locais, a 
presença de algas é grande, tanto nas paredes laterais, quanto 
no meio do rio. Algumas regiões, como a de Bercy (de onde 
foram feitas as fotografias desta reportagem), exalam um 
cheiro forte, que se assemelha ao de esgoto. Uma grande preo- 
cupação é a chuva: precipitações intensas aumentam os ní- 
veis de bactérias no Sena, tornando-o impróprio para banho. 
Nesta semana, na terça-feira, choveu em Paris. Depois disso, 
solou tempo nublado. 

Nos últimos meses, a preocupação sobre a qualidade da 
água repercutiu entre os atletas. A própria Ana Marcela Cu- 
nha reclamou: "О Sena é lindo, mas ele não foi feito para na- 
dar”, chegou a dizer, em março. Depois, acudida pelo Comité 
de Atletas da World Aquatics, voltou atrás e disse que as auto- 
ridades tinham um “plano B” caso a despoluição não vingas- 
se. Agora, a poucos dias da prova, um único plano: enfrentar 
o Sena e buscar о bicampeonato. m 
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As Seleções Brasileiras femininas de futebol e handebol estrearam com importantes. 
vitórias nos Jogos Olímpicos de Paris. Enquanto com os pés nossas jogadoras fizeram 
1а0 na Nigéria, gol de Gabi Nunes após passe da craque Marta, com as mãos nossas 
“Leoas” fizeram 29 a 18, com destaque para a Gabriela Moreschi e para as armadoras 

Bruna de Paula e Patrícia Matieli, que fizeram seis gols cada. PÁGINAS 44 E 45 


